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Flagrautes da Òonvens ío Nacional Contra

- sa assistência do
o Acór do WBMtar* a Mesa qoe presidiu à solenidade de instala ção, no salão nobre da Câmara Municipal, vendo-se o ge mera! Artur Carnaúba discursando; aspecto da numero-
ato ica ugural o a Mesa diretora dos trabalhos da segunda sessão jplenária, aparecendo a sra». Oflito Saldanha, do E, G, do Sul» quando ísüava — —¦

ESTA É A DECISÃO DO POVO, REAFIRMADA PELA CONVENÇÃO NACIONAL CON-
TRA O ACORDO MILITAR, ONTEM SOLENEMENTE ENCERRADA NA ABI - MANI-
FESTO AO POVO BRASILEIRO E MENSAGENS AO CONGRESSO E AOS POVOS IR-
MÃOS DA AMÉRICA — CRESCE A LUTA E PROSSEGUIRA, NUM MOVIMENTO IRRE-

SISTIVEL, ATÉ QUE O PACTO DE GUERRA SEJA FEITO EM FARRAPOS DE PAPEL
Vigoroso espetáculo de

patriotismo loi o ato sole-
ns realizado ontem, na ABI
do encerramento da Con-

Se TOlia de uma viagem ti URSS, opôs haverem
| participado d« Congrei

Delia Costa n Sandro
;;o dos Povos pela ?az, Maria
Polônio tronsmitirerm o nossa Ú

ít leportagein suas impis.ssõeK sobro o teatro soviético, é
% ríã União Soviética, onde perinatu-ceiara um mês, '$¦
1 «ntrerara ora eontacto som destacados artistas, alo- %
1 sez, assistiram a grandes espetáculos teatrais e elmv -p
p matográíico? e visitaram várias oldades, Na 3.' pá- %
1 qüitt, oubliGOjnos clectarcjçõoí ílo Jovem casal, %"¦¦>. 6

vençao Naciona1 contra o p»<«¦-»¦¦—J—-
Acordo Militar, O salão de
conferências etn Cosa do E
Jornalista loi insuhciente \
paru acomodai o multidão \
que ali compa-
receti) ocupando t6das as
poltronas, as galerias, os
corredores, E ora uma mui-

Itlement tolt wald"****—**'""—**"'fcfc—itir*<iwiLi

(Conclui «et i> Pag. )

AFOIA A
CAMPANHA O
EX-PRESIDENTE

f ARTHUR
\ BERNARDES

I UMA COMÍSSÂO de
\ convencionais esteve

com o deputado e ex-
presidente da Répúbli

RNO VI — Blo, Terça-Foiro, 17 do Março do 1353

NOVO CRIMÊTÃNQUE
Mais um bárbaro
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bombardeio d© ger-
mes foi efeiuado na

Coréia
PAK1S,:16 (AFP) —

A rádio üo Moscou divul-
goii hoje um despacho da.

iwn novo bombardeio bac
tertologico nor' B-amerd«
C.UÍO,

Esse bombardeio fcac-
teriológfco lo\ efetua*?
era Wonsan» no dia 2 do
corrente, por dois aviões
norteamericanos que lan-
param duas bombas con-
tendo moscas, aranhas!

{ nresiítenie ua ivupuuu- > <>"" ""-iv "•"—¦  ~ . i„ „-
l -a artur Bernardo i i Agência Telegráfica nor- , pulgas, etc., portadores
$ nué rio ensejo, rcafir- \ te coreana anunciando | do ÕJverscg germes.

Exaltada a memória âa Goitwald pelo Comiiê Cenlral do Partido
-¦"¦¦ — Comunista da-.União Soviética

PRAGA.. U (I.P.) — O
Comitê Centra) cio Partido
Com isca ,ia Uruua boviéti-
oa. o Conssllíc Oe MlnletroS
* o Presidlüin do Soviet Su-
premo da URSS dirigiram ft
seguinte mensagem;

<Ao Comltfi Central do Pm',
fido Comunista da Tchecoa-

lovâqula, ao governo da Re*
pública ila Tchecoslováqula, à
Assembléia »NTaclonal da ítc-pü-
Wlcu da Tchecoslováqula,

Queridos camaradas e amj-
gos:

O Comitê Centrai' do í'ar«
f tido Comunista da Unifl.0 Su-
S vicUca, o Conselho de Mints-

tr0s da URSS e O Prestdium
do Soviet. Supremo da URSS
manifestam suas condolências
e se associam a vossa profun-
Ua dor pelo falecimento pre-

* niou seu míeiro apoio \
\ ao patriótico cónclave \

que se realizava e ex-
pressou sua resolução
do continuar lutando
firmemente contra o
infame tratado de
guerra, que caracteri-
«ou na oportunidade
como «uns aeôrdo de
verdadeira recoloniza-
ção do nossa pátria»,

Diretor! PEDRO jpm. 1,íIv;A \ \^}\^V^'-'

j MolenKov, cheie do Governo SvYÍético

MALENKOV, NA IV SESSÃO DO SOVIET SUPREMO DA Ü.R.S.S.:

(Concluí na 5a. página), t,***************************
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Üüwceãeíi «plenos poderes» ao ministro da
Fiagâo para acabar com a greve — Fracas-
sou. a manobra dos «fuzileiros» — Duque de

Assis tenta agredir jornalistas
[{TEXTO NA 5a, PAGINA), I / jHK «» <• •«.« - w^^ul

M

Como esto, dezrnas de eteninhõe» saem de Cuorapari puto
Vitória, levando grana© caiTegaraento de areícj üionazítisa.

MOSCOU, K, (AET) — A
BOBSâo ae uiiortur» d» VI Ses-
suo ilu riinsüllw Supremo iln
UniSo Sovlótic» rciiU/ou-SB iib
[irescMÇA ilu» Srs Mnlenkic-,
lloriB, .Molutov, Knfeiiiíuvltçli,
JSulBiini», üliruolitcliev, Voto-
ílilluv, usílm cpijio outro» mora-
urus ilu ilTonliIluuu lio Pi»v-
lido Comuulst» dn linliiu Soilú
tlea e Ja mnlori» dok membros
4t» Oonnelho üo« MlnUtros.

Km nua mniorln, os «iiüDibfos
do corpo dlploiniüico istletlrinu
h teunlão, doatoc»nrto-«o o»
«mDalz»aores toule íoxe, il»
1'rawi», Sir Alv»r> Üaecoigne,
st» Jnglatorr», l*opoldo Bra?o,
da ârgentlns, Ar»hnf Wsutetí,
dn Bclgk&t atomno, da ItáU» o
Scliifo, d» Soecla e o» tulnia-
ttoe -du SolMb 8í. Oamillo Cor-

wmtmmaimaouimtmommtmm

\ O chefe do governo soviético reafirma os j
princípios cartüais da política stalinista I
de paz; «Não lia questões quo não possam. |fi ser resolvidas pacificamente com. todos os |
países, inclusive com os Estados Unidos» |

— Possível o entendimento

pft«
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i

Nossas areias monazíticas continuam sendo exportadas clandestinamente.para os Estados unidos, que as utilizam
na fabricação de armas atômicas •— Dezenas de caminhões, mesmo nos domingos e feriados, levam o prec.oso miv

feriai estratégico para os armazéns das docas de Vitória, de onde é o mesmo embarcado para a America do Norte
Há potttog tliua, tivemos res norte-americanos no fa- i Convenção Nacional Contra o "-¦-•-¦•- ¦•¦•---¦¦¦¦¦¦¦ ¦-••¦•¦• •«¦v:,. .,:.-Kívt:„,rt;:;.!rayj,s. ,-:.v;„..

oportunidade de denunciar a brico de armas atômicas, a. Acordp Militar, fez entrega à
1 Mesa Diretora do cónclave

it« » dos Eíiadoí tinida», Sr.
Jocob BcaiRi

W Conselho Snpremo di» Unlilo
Sovlélk» rnl.lilcon * ramodeto-
tio do ztmt-.tno so»iot!co sro- '

pu«U pela Coinlssiio Central do J~m>«-»»
.Parlid-.i ComiiiJiçít da Unlío
Sovlêtle», pelo Conselho da ül-
ulítros a pel», «Fnddlaiu» do
Conselho ia UnlSo 3ov!éllcs.

£m «Irtade deo*& jomodclícSo
<> S>, Malenkov toraoa-as pr^sl-
íâatâ do Conssino Si MíaltHoil
da HESS e o S«. Serl», MoJo-
jo*; Bnlc&nio í Kosíjovltih Io-
rsns sleíios flce-prtiiütiiie'1.
VOI'TIC.4 »B PAZ

Ao íor sherlü \ íeMfiõ, 4
Couínlho Supiemo -ts Vnilu
SovIõtlcB po»-»e d* l«l P»ra
render hoDienaeem % mumoíl»
de Stalin.

Em soKtild» ft Br, Mnlenlov
fAt aso da pnUvrs * dsilarou

liotndan-fliite: iEstr.mo* lute-
rcaiadol »»'uio* polítlcí dr. |»u,
profiioffiiiremoa »* bom» polf-
ttei» extern» yam preservar »

<jíi*.'íuiíi«i \>olalior*ir fioffi !«-
iiv pAlji'5, Quen-mo* (c>

jrolac^off »mls(o8R8 <ioni iodo j»
muinU>. Qveroino* tioütluuftr »
desenvolvei as nossa relocíe»
«no» a China Popular iwnlm eo
mo com os poisai da clomoci*.
olá popular, eoinu no pasaado»

a.lá ilellnimos — rronsníiilii
itlrilenko» — i» bom» poskSo em
nosso discarão n» Prftta Ve»-
mellia, A «os»» polltlr* ó pr»-

eorvor ¦* pft» o colaborar con»
rodou vi pulsos. Vã» l»i »in<4'
tí,es une o&o poiiam ler í-e^ol-

liâglna.| Conclui, jih. 5'

Médicos e Gampom
Manifestai!

Morte de CM ""i"htali

Bses
Pela

\

exportação, em larga escala,
de arc-ias monazíl as de (lua-
raparí, no Espiri' i Santo, pa-
ra oe Estados Unidos.

Ernbot-a hají» uma lei íe-
¦íeral proibindo taxativamen-
te., & íaida, de nosso torrito-
rio, de qualquer parcela do
prseioso matéria! êstratégi-
co, wlüzâdo nelos âgrêsso-

res norte-americanos no ia-
linco de armas atômicas, a
verdade é que essa riqueza
mineral contínua í» abaste-
cer os arsenais c' i imporia-
lismo ianque, graças á
subserviência do governo de
Vargas aos seus patrões de
Wall Street.

Agora, confirmando a sen-
aacional declaração desse jor-
na!, a delegação caoixaba à

>c«:::-asi»fâ>^^ja!asi^»^aa*<;:*

Wjs.. ü^ainhão carregado com sacos de aieia monazitlGflr,

elo um completo «dossier» so-
bre a venda clandestina, por
preço vil, de nossas areias mo-
nazílicas à. America do
Norte,
AMEAÇA A TODA .*,
HUMANIDADE

«A delegação do Estado Se
Espirito Santo ¦— dia o rt-
ferido documento — presen-
te a este importante concla-
ve, que congrega patriotas
de todo o pais para o dever
sagrado de preservar a sobe-
berania da pátria e impedir
o derramamento do generoso
sangue ide Jaossa mooi'.dade
em guerras inglórias contra
povos que jamaÍH nos provo-
caiam, vem denunciar à na-
ção o Beguinte fato, que cons-
titui umu tremenda • ameça
a toda a humanidade: os cir-
círculos governamentais norte-
americanos estão inl.ensifican-
do o fabrico de bombaa ato-
micas graçaB iw areias mona-
zíticag que lhe está forne-
condo o governo brasileiro.
ESGOTAM-SE AS NOSSAS
UtíSEItVAS

Acrescente a exposição gue,

fto doutor Trctldeov, Ministrei da Saúde de V&i>$, loi
dirigido o seguinte telegrama assinado por numerosos me«
dlcos brasileiro-,' expressando «ondoléuciau pelo falecimento
do grande Stalin:

«Módicos brasileiros, certo» do exprimirem os scntlmert-
tos da maioria da classe médica do Brasil, pedum ao Bustr»
coioga transmitir ao governo e ao povo <3« línlâa So-iétlctr
condolências pele laiectmento do grande estadista « com-
cedo rta Paz. Stalin. - (Aa) Jcâo teão da Mota, Murilo
Souza Santos, üilson Mautítv Santos, Joelson Amado, Mario
Fcnoira Coutlnho, Sydna-» liesende, Antônio Juntinc Pies-;
tes do Menezes. Lintx Cairo, Josó Homem da Costa, Alcede
Coutlnho, WiHiam Asmar, Eros Mccrtma Teixeira, Fernando
Carraiodo Filho, Milton Lobato, José Pinheiro Coutlnho, Ih-
nard Teixeira, Uiandolo Fonseca, Aionso Taylor da Cunho

4 MeloAMasao Goto. Allredo Moraes Coutmho, Fronclsco dfl
í Sá Pires, Iiun Santana, Frederico Wan(íerí';Y, Jorg» do U
% mos Coideiro, KHn© Mcche!, Washlnclott tovello.
!' DE CAMPONESES

Camponí-iies! da Bob'» reunidos em ae-ísão do Conselho
da Pai, votarani. unanlmemjnto um voio d« pesar pelo ia-
leclmento do grande Stalin. e dirigitam um» laenaagem A
nossa redação, pedindo fosse enviado ao Vrasidents dô Con-
selho de Poe da UHSS o grande sentimento de pesar de cen-
ienas de ecrmponeses pola irreparável petdff «oírida pela
causa mundial da Pai com a morte do seu guia genial e
campeão da Faz.

(OUTRAS MENSAGENS NA 5,v PAGINA)

„...,....._ .._.._  Mi i
Smosm 94fw«áe «a yjtfclav <»<J» ee «acontrom os estoques do meao^ 9«raa^9 g9í

Imenso Pesar em Todo
O Mundo com o Desapa-

recimento de Stalin
leia, na 5a. página, completa reportagem
especial para a IMPRENSA POPULAR :
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XI STA CRIADOR
ASTROJILDO PEREIRA

Os diab passam desde o instante fatal da morte de <?tniin ™,.u „ „
noticia piodiizíu permanece a mesma, e wfnfi&íaSíS a^sTflo Z?°.2*i™que iveruu a ípnunu de viver na época em que ele viveu e dele puderam recolhei umpiMco i.ue tosse dos tnsinainunioa uue o cIi.up n «nin Á Lu(.« Fuucram letoinei um

--';'V;I^;^
o uai a teo a ta"ãlLS^nirZZ^0 marxlSla d0 «««Uantór^oTuctonàrlo para „__„

pagandista e organizador, ue ci4 de muuH SXf^-ÃJSffi^ííi^ Invenção Nacional co„tra o

VOTA A GAMARA MUNICIPAL
|DE CAIÜIPO LARGO CONTRA
|0 ACORDO BRASIL EE. UU.
í
|Intenso movimento do povo paranaense contra o pacto de colonização

Comícios, conferências e palestras radiofônicas ~ Grande delega-
ção à Convenção Nacional —»

SíSslâ^fi miiaí t mL*",!?' 
lím n,e!itre'V7dWdor"S"m1Íhfc8.iObra,'dê |Acordo M'"tar c?f?«tiL«en» uma

Si'; .n ,,-ii , i 
'm 

2 i ,*' -'g-ls' u'»in- i«"as bancadas mals entusiastas
tia-^^ia^a áS^^1,.^^,^"1"1"1;0 marxismo é realmente extraordiná- Ido conclave. O dr. Ubirajara
gênio de Stalin W ^ °tt e*la Ctmíúb»l®° teremos bem nítida a medida do (Morelr«, falando à nossa repor-

IhadasOSBoíüfiOSa &&* SJ^^ dita ~ aIém de numerosas páginas espa- í"—'¦ .~ '<' 
V" 

"l*

!Sa e Co , o o Mtóiõíi t n-Tr°veu esla Pe^uena obra Prlma cie concisão, cia- j'"^ importantes resultados ob-<5- .. .. '.«1W.W Dialético e Matenaiisrao Histérico. Devendo-w ainda Itldos «os últfmos dias foi o prq.
«i U"3 ^nunclamento da Ci\:. ara Muni-

, , d? _}}0' loipál de Campo Largo, que vo-que ver com certa classe de filo- #. ,., ,^tou por unanimidade uma mo-
gíção do repúdio au rrutudo d

considera, ... ,wiT« ntT *.„ tTT 11 
u""e,lc° e Matenaiisrao Histórico. Devendo-w

oú in ¦ mL&L^Iff^1 «wiusive. aqueles consagrados às coisas
so fia -di ítios n» mnJvu ^ 

tünU, a teriv" cstao intimamente impregnados d,
soíla c7n-1, id i^i ro ^-Jeumislu, que nada tem que ver com certa classe desoíia construída sabre a areia movediça e ta das especulações meramente verbais,faua. Historia uo Puilido Cu

imuiilsta du UttíSS u nao so-loientej um precioso manual iiu
üiistorin do rta.uu libiúuC-.iiju
um incornparuvél manancial de
Biisinamentos vivos, mas tam-¦bem um moeJclo novo de
t;oino se eleve escrever n verda-
deirn historia dus povos que lu-
tam por libertar-se du escravidão
econômica, política e social.

ü quer Ui::er dos Fundamentos
'¦¦/u Leiiuiibiiiu, aeiiao e_ue se tia-
ta igualmente ue uma obra _aí-
ma genial, cm que a pruíundi»
duue Uo pensamento so exprime
numa 1'u'ina verdadeiramente lu-
miiiosai/ 1j que üizer dos seus
úiioriuiís pi»üticos e ecouúüu*
íus, soilãu que; ouiiiillleieiii uu-
tvas lautas obras pr.uiag de
analise luuncu e praticai l_
6JU0 eiUCI Uoa deus UJSCuiSus u
iirugus poicaiicos conUu u U/o-
ískismo, o zinuvievifamo, o uu-
karimsmo e uutras niiiiiiiesta-
_uc_ i.e desvio oportunista e du
apodrucniuiiio político, que Jc-
yarum a traição aborta? E que
dizer do _•:_ diseursu do apre-
seiilaçao da üu^a ljOiibtiliii_;.o
fiuvtuucu UÜ J.UÜÜ'.' íj qae eliZcr
aas stus iÁ'oeiianiaçoes e orüeiiii
riu dia uuiantc a orantie Uucna
Pauiaü isia verdade, teremos
qüv euipretrar sempre a mos-
sua qualii.caçáo ele obn. prima,íle obiu guiuai na uvaliação ele
fiaua um tios teus tiuüainos. li
ihuüu iAoc.suinunte é quo está
£ irranucza excepcionai ue üta-
.Un: mio lia allos e Daixos lia
sua otua, è tuelo oito e do mais
Sito que ja piuüuziu o pen-saiiienio Humano em qualquer
íjoea.

A utividüde literária e cien-
íiíica da Stalin be prolongou
:por mais do oo aiius consocuti-
vos. O pi.nieuo voiumu tu e;ui-'jão completa da» suas obrus
abrange trabalhos Uatados de
iÜOJ. a 101)7, c cm suas paginas
já se percebe a nunca meou
fundivel do gejiiio. Citarei por«xemplo, entre os seus escritos

láÈsse; período inicial, o esiuelo
intitulado tomo a Social Doam-mucracia Lonsiueiã a tiucstap
N"acional (Stalin contava então
Menos un ui> anos de idnde), nu
«jual sei alinhavam as suaj) pri- ^.rneiras idéiar. sobre a matéria, á¦que ele viria a desenvolver e: pcompletar em escritos principal- _!.Biênio de 1912-13 e já depoWÚ
da Iievolução de Outubro; ieiei-_?
as essas, como se sabe,1 que É
sonstituem uma das mais im 4

%

pmtantes çoiitribuisqes origi- Os artigos do camarada Stalin Igüerra que os americanos nosmus do Stalin ¦como teórico acerca dos problemas de lin- pbuerem Imoorm..-.xista de grande envorgadu- guistiça constituem uma nova fZoeVrnir, ™Ípapamacti*.ra. Ü6sse mesmo período consta e importante contribuição à teo-|COMIGI° LM PARANAGUÁ'
o trabalho iiiUiuiuüo Anarquis- ria marxista-leniinsta, e armam $ F°i realçado na cidade 'le Pa.
mo ou Socialismo?; que é, de nov:is concepções teóricas Éranaguá um comício em praça
ò"istoVem Uát a"' lit,S;l,,r a°S ^balhàdorès do todos os jpú„lica, no dia 8 de março ulti-e.\isto cm toua a meiatuia ramos das ciências sociais», ^ - marxista como análise teórica
ti curácterizáçilo política do
aiiiivquismo.

Cerca de meio século depois,
em plena posse dus suas fa-
cuidados criadoras; Stulin escre-
vo cs artigos consagrados a
1 'obo nus uo liiigüionca t, porfim, as observações o cartas
datadas de tóyeroirp a setembro
de luo^, eiueixauils em voiuine
sob o mulo Proulenuiá lícoiió-
micos du Socialismo na UKbS,
Intw , niuo ua uísciíssüo eienti-
fica (]ue se travava ei^áo na
Uju-ío acerca uo marxismo na

pjmo. Falaram os drs. Ubirujani
O livro Problemas Econòrríi? ^Jíovèltá. e Edgar Costa o o cs-

cçs do Socialismo na URSS, o|luc!anlG Joaquim Esteves. Cen-ultimo que nos deixou o cama-§ ,
rada Stalin, é obra do impe,. - llenas de P°SSoas aplaudiram a
tância capital, lição profunda |conclamaçao para a luta, nssi-
acôrca dos problemas básicos ^nando listas e contribuindo U.
da economia soviética na fasegnancelranwnte para a campa-atual de passagem do socialis-p ,mo para o comunismo, cmton-É a"
co _ pai dU„ uma análise tam |l INVENÇÃO ESTADUAL
pa. ativa dt-j condições íatns-| Cerca de 300 pessoas se ro'J-
troficas em que desenvolve a?":ram ^a Sociedade Duque de
economia dos países capitalistas#Caxlas' em Curitibu, para assis^

atolados numa crise mortal_1Ur a Convenção Estadual Con-
Con .

O Presidente da Convenção,
dr. Ubirajara Moreira, leu uma
Proilamaçáo do general Dux-
baiim à, Convenção e ao povo

apresentar a questão na Assem-
bléla Legislativa Estadual,
jDELEGAÇAO

A Convenção aclamou como

liiig.uisa.cu, Stulin aprofundou do próprio sistema E são menos llI'a ° Acordo Militar.
de cem páginas de texto, um|lv,(!"ÇUo íorani leprcsentantes de
pequeno livro, mas um peque-|varios 

municípios, destacando-
no IÍ\to destinado a assinalar^86 as a°loSafiP?s (lB Campo
uma época histórica e que se'ÍLnl'&0 e Ue Anioniua. Nesta úl-
pode colocar no mesmo planü|uma tomal'am Partfl os P,í-«'
desses lambem pequenos livros|lIeiltes doS sinilieil|° (1°s Bs'í-
imortais que são c Maiiift:slo|l''aüore3' e d>03 l'rabalhadorea

cuino ninguém antes delo a
analise ue conceitos relativos à
eslruuua econômica da socieda-
de e á sua si ;n.testrutura ideo-
lugica, eme a língua não ó uma
suplvestrutiira e com isso es-
clareceu de maneira ceiiiuti-
va certos erros e eoiilusóes exis-
tentes entre iilolofus e linguis-
tas soviéticos, «listes magnifi- Comunista de M:rx e Éngeís, o|-'m Tl'ÍB°' Mílho e AIaildi0(:a- °
cos trubaihos do camarada Stu- Socialismo Utúiiicn e o Socinií^l1't!Presentante do sl"dica,c dos
im sobre lingüística - escre- rilin,iri.„ ,, 

" • V ... I Tralmlliaelores em Transportes e
veu a 1'ravda - sau um modc.o mo Cu'llllflct'. <le igels, O Im-f _--*
class.co ue aplicação cradura do «!"mciit„s (Io Leninisino e o Ma Ú a,gas e Com^'oio Aiinazeua.
método dialético na lingüística terialismo Histórico de Stalin # '-'r'' i
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. 6 meses ........................... C«S 120.U0
l ano  Cri 2UU.Ü0

Via aérea ou sob registro postal aueseidas das tí.n-
jieaas correspondentes.

jMj______[__SSSSSSSSSSSSSBSlSSSSSSSsrMDlM SBSSSSSI - -y MMMWJ»WM  ¦¦ ¦ _ 
_:

Flagrante de uma manifestação publica contra o acordo de

paranaense. A Convenção apro-
vou uma moção apresentada po-
Io dr. Vieira Neto, endereçada
à Assembléia Legislativa , _
Câmara Municipal de Curitiba
conclamando aquelas Casas a
se munítestarem a respeito,

Compareceram entre outras
personalidades o deputado petó-
iiibla Alicio Ribeiro da Mota,
acompanhado do general Clodo.
miro Nogueira. O deputado Ali-
cio Mota falou longamente so-
bro a luta contra o Acordo,
prontiíicando-s'e a assinar o Ma-
nifèsto ao Povo do Paraná e a
teimar parte na Comissão Esta.
.lua! de Luta Contra o Acordo.
Além disso comprometeu-se a

representantes do povo do Pa-
raná à Convenção Nacional
Contra o Acordo Militar as se-
guintes pessoas: deputado esta„
dual Alicio Ribeiro Mota (P.
T.B.); deputado estadual Ju-
lio Xtocha Xavier (PTB); coro-
nel Carlos Amoretl Osório (en-
(_eniieiiuj; dr. David Carneira,
engenheiro o professor de íilo-
sofia ;dr. José Rodrigues VieU
ra .Neto (advogado); Or. Kdgurd !
Costa, udvogado e bancário; dr. !
Ubirajara Moreira (advogado « ..
industrial); sr, Orlando Seção. 1
gráfico; sr. Felipe Chede. co- jmerciante em Ponta Grossa; dr. í
Dino Coli, médico em Ponta <
Grossa; sr. Vitor Barbosa, far-

CLAMOR DE REVOLTA
Percorrendo o interior do Rio Grande do Norte, o joc-

nalista Luiz Luna escreve de Currais JSovos para o fl)i:;
rio de Notícias»;

«Em cima da serra de Santana, uiiia população in
loira está morrendo aos poucos. Em baixo, a cldod*
.nas mesmas condições de miséria, aguarda apreensivt.
a tragédia itnal. Há um clamor de revolta em todo><
os lares. A água, suja a barrenta, apanha-se a cinco
léguas de distância e a serra é um grande monta it
cinzas, pois os que nasceram há seis anos pasbade-
ainda não sabem na prática o quo significa chuva
Seis anos de verão censtante e inclemente secaram
todas as esperanças no coração desta gente hturtí-
iizada. A revolto aqui é um fato consumado, contra
tudo e contra todos. Ato rios lomos recebidos com re-
serva e hostilidade. Confundiram-nos, o princípio, com
m responsáveis por esta situação de miséria: lotoí.
Somente após amplas explicações sobre os objetivos
da nossa visita é quo pudemos conquistar a confiar!
ca e simpatia do povo»,

PALAVRAS DURAS

te:
E continua o corrcspor.il :i-

«O que ouvimos não loi
queixas nem k nente'3,
ningém nos pediu esmo-
Ias, porquo todos sabem
que isso não resolve o
problema. Ouvimos assim,
protestos o ameaças, pa-
lavras duras e Incisivas,
numa demonstração de
que a miséria (.juçau ce
raciocínio deste povo j.v
minto.»

O XIX Congresso do Partido Comunista da. UESS, rou- 0 -'ww»'«í«w*ww*»í™«w««*»»M«(.wteMw)
nido um nuvemuie. ultime, noiteou os seus üabailios mic 0-
a inspiiação uus uuouvus teuncas traçadas _jui Stalin no Ú <
livro troblemós ücou^iiucos Oo t>ocjai»»iuo no UlfSS. Ma- ú\

ienkov, uu seu magisuul íhtuune uu ^ia Cuugicssu, reie- %\
nu-su lungaincine aus unimos trabalh-s teoncus de slann, _|;
conciuinuu _ior dizer (iue—«as desebuertas teóricas do cama- '""Piraua btaiui tem uma importância Insionca mundial, armam ú<
todos us povos cuiu u cuiineciinenio ri..s caminlius da naus- Ú\
iormação levõiuçiònària ua suaeüaue e com a riijuissiiníi _||
experiência de luta uo nosso i-aruuo jielo cohniriismò». 0

Stájin proferiu seu derradeiro disceiiáo perante o pie-nário do XiX Congresso do Partido Comunista da UlltíS. f
Discuiso breve, mas luminoso, denso de significação iuirna '';
nista, verdadeiro hino de exaltação do iiíterríàclonallsmò p
prolclário e de ecníiançâ nas forças de libertação nacional ?
e social dus povos oprimidos, cântico de otimismo _ espe- f
raiii;a, palavra de íé inabalável na causa sagrada da paz, %do progresso e do socialismo.

DR. A, CAMPOS
ClIUl He.i.iü UliNTISTá)

IríiiraCeirüí aiieitõnilieas, pur processo inirte-aniprlrnrie). Kxirii-
,.54-m uiiirclii ti M|iiiru«íiu Uu lim-a - UltiU,,)-..- Ii\(l> K 5KII.HIH
(lioiulil riiiii ii.nii-i')' i>an» '• n ptit prcctis x\\i>v.\\v\b i niisullõrlos*

liun elei Cnrnio, !) — !)» snelur — Hiiln ülll. A» Sus., Ims. o sulnieliis
•j Kuu »>¦ Almiiiel, 6\ tbobraüoj, im ijas. iu*. o tiae^luirus^ -=*
TMlibíONhl: íi-lb'ii

«DISCO VOADOR.. E
«FOGO SIMBÓLICO»

necessário transcrevi:

__W^^^^ÊÊ_1_^_____Wí l

wÊÊMmÊ\

mmmm^mmmmm^mmmmm^mmmm^mmmmsmmm^.%

1
W_W__WI!éSl

,+*r*r*** «,»,.# (s»»**/'^*^»**^!*'*^»^.'*1*^»'*-'-*''»*»»»'^1 ¦•»*»*«'

..7 /,,'< ,; ¦ W
.í^é.'.-':...^'.'¦V.;;j:.¦.¦¦;-...":',"iti

mMmmrfmi

macéutico em Campo Largo;
professor Alípio Xavier de As-
sümpçfl.0, pastor evangélico; Si-
drack de Paula Brites e Pdtro. jln-gos trephos dessa ^Trrespoh-
nllo Gouveia, representantes dos Sdència, que documenta o que
Sindicatos dos Estivailcre- temos afirmado sobre a reali-
Trabalhadores cm Trigo Milho' \Údãe 

d° 
?ocde&l? % ° ^ °

„ ' •; b> mmf .correspondente da Imprensao Mandioca e Trabalhadores em Popular igualmente coristntoú.Transportes e Cargas e Comer- .':.scr?ve Luiz Luna:

>

l
MEIAS NVLON *

Desde u* ^..tí — Bolsa
para. viagem e passeio $
Rua da Conceição, 31-A
Próximo ao largo de São ;

Francisco, ;

A historia ven:
própria imprensa sadia. Us
nordestinos receberam com
veserva e hostilidade a cara-
mm dá depiuadus e jornutis-
ias que percorreu alguns pon-
tes das sokuj atingidas peta
isvca <cA revolta aqui c um
jato consumado, contra tudo
.« contra todos». Os nordesli-
asos aeiu pedem esmolas nem
a« transformarão iwm povo
ãe mendigos «Ouvimos, sim,'protestos _ anieuças, pata-
smis duras e incisivas, numa
demonstração üe que a mise-
via aguçou o raciocínio deste
cotios,

São jí-oi».s!!()os_ ao mesmo
Umpo^ os principais rcsp_n-
soveis pela catástrofe, pela
.alia de qualquer trabalho se-
lio, v.o assumo Ue transformai
lis condições gerais que pro-
wcam ai secas, o ministro
-Toeío C!eo/a.s _ chamada o
Disco Voador, dada a rapidez
5W- <--ue passou pela zona de
toca evitando o contado dl-
feto com os flagelados* _ o í
irampolinetro caje míliô _ l
Vhamado no Rio Grande do
Horto o B'og0 Simbólico. E' \\

demagogo que esqueceu os
•eleitores. El' o homem da,
constantes excursões sem ob- \
jetiva prático imediato, pelo ;;
í"iis v pelo estrangeiro, por Ü
onde passeia sua fi'gUru _oco.
rutiva ne vice-presidente da, !:
República, !

Mas o povo do Nordeste, i
traído e sacrificado por Var- ;
úas e seus comediantes, não se i Iíiuiiía <_ formular palavras <>duras e incisivas de protesto. í|Sua revolta não fica em vro- 

'• 
, ' -.- Inw, n, „ , , - ' mentos, transmitidos por ummossas. Os flagelados come. !' i-J j

M» a atacar armaseSTa +1 m0,°rÔS 'd°reS d° P°V°
íomar os gêneros estocados Ü¦pelos açambarcadores e eínP Ü • j ?n j i ,

2/L' Vam a re'!Ul- toriosapelolorlalecimentodo

To VST. 
n° COmÉm°- P««do dirigente do Revolu-° micio, talvez, dn h,tn^ 'i - n -

__„, ' ae iut(ts .ção Lninesa
TlToV 

° lJ0W' mmn- íi Obro de gronde alualido-io que o governo, é, ele, pró- \\ çje Q Interesse.
Prto, um flagelo do povo. que, 'n,pre"e*
7>or isso mesmo, toma provi- i;dencuts «/«íeiitío justiça com '•':
Ss própria, mãos», eonlra i;

aeuniu.se. ontem ac.i.s.c.a.i. na-e^onal — importantes resoluções
— apoio ao congresso da c.t.à.l.

A Comissão Executiva Na,' res, conclamando-os a inten-
siiicarem a luta contra a aa-
J.uuiúciúe íniegiui, enviando
telegramas, abixo-assinados
memoriais, etc, aos senadores,
pedindo imediata aprovação
Uo citado prujeto.

cional da liòl/Ü ióuuiu-se ou-
contada na í'leriii nu Sindicato dus Traba-

íiliadores em inúustrias de í'i-
|ae;âo e Tecelagem do Hio de
jjaneiro, a fim de tratar Ue
Jaiediuas a serem tomadas pa-
ira a aprovação Uo projeto
$19/53, que extingue a assmu-
lidado integral dos dissiuj<ts
icoletivos, o que brevemente
entrará em discussão no Sena-

::do.

;| Após os debates, ficou re-
;soiviUo, entre outras coisas,
ique serão impressos inanile»-
l^us dirigidos aos trabalhado-

FI.NAN-

111 ÍWtú
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CONGRESSO DA CTAL

Outra resolução foi o apoio
unanime daUu ao Congresso
da CIAI,, que se realizará de
22 a 2ü do corrente no Chile.
Não poUenUo enviar seu pró-
pno delegado, a CISCAI naci-
onai resolveu encarregar um
delegado Ue uma Uas cbrpora-
ções operárias a apresentar
sua moção e apoio e levantar
r.j Congresso a luta dos traba-
ii-o^ores brasileiros contra a
assiduidade integral,

CONVENÇÃO

Finalmente, resolveu-se lm
primir as resoluções da Con-
vençào, que a CISCAI real!-
zou„ e enviá-las a iodos os
Sindicatos.

ARRECADAÇÃO
CEIPA

Orla Marítima .... 30,00
Unitário  73,00
Praça da Bandeira ,. 150,00
C, V. ,,  250,00
Gazeta do Vesctuário f.1,00
Quintino Bocaiúva .. 140,00
Light  380,00

COMANDO5»
Os clubes Us ajuda devem

comunicar à sede (Io MAIP, os
locais programados pata os
comandos dè ÍMPKLNoÁ PO-
PULAP., até sexta-feira de
cada semana.

í
FOLHINHA DO ' 

|
MV DISTA i

J6-3-5Ó

Realizado
as. 800.00
20.607,40 ;

 20,8%

REPÓRTER POPULAR

Colabore com a IMPRENSA

EMUt.lÇAO

ÍjC()iürí oo OU .0 0 OO OO

IVIGIfií' ao OO Oo oo ou oo

WÜrt6 OU OO OO OO OO 00

One Marítima .. ». oC

POPULAR, tornando-se re-' 
pnrter popular e venha bus-
car o prêmio oferecido pelo
MAIP. Comunique qualquer
fato importante pelo teleto-
ne 22-3070 ou yçnha pessú-
nlmonte trazer a sua vü_*-,v
íageiri,

CONVOCAÇÕES

COMISSÃO DOS HOTE-
Í.EIROS — Os ajudis as que
fazem parte da comissão
dos hoteleiros, estão convo-
cados para uma reunião,
quinta-feira, às 18 horas,

CLUBE DA LIGHT — Hoje
às 17,30 horas, será realiza-
da uma reunião dos ajudis-
tas dó clulie da Light. A
secretaria do clube, pede
o comparecimento de iodos
os ajudlstas trabalhadores
na empresa,

CLUBE DE' MARECHAL
HERMES - Estão convo-
cados todos os ajudistas do
clube para uma reunião, ho-
jo, terça-feira.

MíYDUKEIKA--— A secre.-
íoria Uo MAIP, solicita ao
tesoureiro Uo clube Ue Ma-
dureira, o seu compareci-
nicn.o na sede do MAIP, ho-
je em qualquer horário.

GRUPO A

,.3.900,00

S. 200,00

5.J00.0O

cio Armazenadorj Joaquim Este
ves. estudante de filosofia: Mi-
guel Pan, presidente da Asso-
ciaçao dos ferroviários d_ Pa-
i'aná; Paulo Albuquerque, ope.
rário da Fábrica Ue Viaturas do
Kxei-eito; Alceu Prosidúcino \operário; Mozart Diogo Teixel- \ra, 4o. yiíe-Presídente da União ]Nacional dos Estudantes Secun- ?
dârios. 5
LNTENSO TRABALHO ;

O sr. Ubirajara Moreira res-
saltou a intensidade e o verda.
deiro aspecto d0 movim?>ito do
povo paranaense que assume a
luta contra o Acordo Militar na-
quele Estado. Além do apoio o >
da participação ativa dos sin-
dicatos a associações operárias
a estudantis, têm se reaiínáda
várias manifestações ptiolicas.
Em dois meses foram realizados
cerca de doze atos púbileos: í
em Curitiba, U em Antonina, _

«Todos apontam o govèi-
no como responsável dl-
reto pelo sofrimento po>
que estão passmido, Não
acreditam e nern esperam
nada de bom poi viu oii •
«ial. Glosam, com ironiç
o Departamento IIacionei
de Obras contra a Seco. *•.
chamam o sr. João Cloc-
ins de e<Disco Voador», da^
da a rapides <om que
passou pela zona da seca,
evitando contato direto
com os flagelados O si.
Cn(é Filhe> _ outro ue os-

lá no indo» do "povo. Vos
ler nascido neste Estaó.-'
e não se prêocuncer eorri o
sorte do seu povo, ií o oi-•ro preferido paro todos
os protestos. Tem também
c seu apslido. Cados o;;

constnhtes passeios qusiaz, sem qi'àlt_ner obj^.
livc prático, é chamada
«té pelo iornal de Mosorã
do «Fp"3 Simb'.'.'-»», Isso
demonstra . descrtídilo
em aue cofram as ante
xidades .. púb'icas nt
região mais sacrificado
pela seca, nestes sertoos

nordestinos. Também
ninguém podsià levai' a
sério um govêrn» que prá-ticamente não existe ii(*>
Ia req'dô. Desde Fo-tale-
xa até aqui, não vímoü
uenuhuirt servlçi} p«jW!i-eo».

: COMERCIAtw- vü
?ROPHIETARIOS

A miséria não atiu«e> apc-=
nas p< »™"^« nóniilares:

Comerdantes _ propríéiáríos, começam <!• sentU'
os eíeitoü, daí crise. Sã.
inúmeros os ístabaiteí.
mentos que faliram, à íai-
ia tie movimento. As pra-
priedades rurais, Inclusí-
ve fazendas, nada jntís
prodtu^m, porque o sol re.rf-.iziu a lavoura a einxa _as rebanhos estão aendo
_Mr "•edos pala Inanição.;.

A FICHA DE «FLAN»
O funcionário da embaixada americana A3 Neto, __crevendo ontem no «Diário cia Noite», deu o serviço-«•De qualquer formo, amigo leitor, o aue eu quèií)Jio e é dizer-te des minlin simpatia: pe:lo 

"bolzaqueanry
«Time«.

Mais; ou monos no mesmo estilo — ne 'bem muitu
c-"*i?"-5. eí" ,ulid0 "~ ,ós J(i tem,'!í pot aqui uni

Neto.

un, OO o j ou 783,00

140,00

2ÓS.0Ü

brotinho: chama-se < Visão»,
Zhà tombem um brotinho que ninou asta aaultoporto da sementes cdamá-se "Fiem.'..

n,lSn?aí'• *V^_K m,m'' — très revistas americanas.fiuem fornece a ficha du novo órigão do íèscfoqúe VVal-
„. n- i ner^ ícomo costuma dizer Joel Silveira) é o oróf.rio Mc ¦em Plraquara, 2 comi,:lo3 em { shell Johnson, através de seu empregado Al P'

Paranaguá e 2 assembléias c-ni i »~«-^-^-^-^--^>.-^^^-^^
Ponta Grossa. Ressaltou a im-¦.
portância do trabalho de cscla-
recimento do povo feito através
de palestras radiptônjeas in-a.
dladas quinzenalmente p"la ra-
dio PRJ-2 (le Ponta Grossa,

ao ejs o 0 5.20000 1,075,00

Dr. Paulo
Cçsar

Pimentel
^-•^igAs e o:

DOS OLHOS

COMS'j1T6R—8
Rus 15 de .jvembro, 134

NITEttul
Telefone 693?
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Contendo çjrondes ensirna-

Condensoçâo de experiõn-

FAÇA SEU PEDIDO A
ÈvITQRIAl VITORIA LIMITADA'

6 
Depois do Congresso, Stálin volta à Transcaucásia, onde
desenvolve lula intransigente contra o menchòvlsiiio e ou-

Iras tendências antiprolotarios. Dirige os jornais bolcheviques
legais que apareciam em Tiflis, em geoigiano: Ajuli Zpvrebu
(Vida Nova), AjaK Droebo tTempos Novos), Çliüqnl ¦/ijovrcba

(Nossa Vida), üro (Tempo).
Daquela época data a série do seus notáveis artigos: Aiieir-

quisnío ou socialismo, escritos a propósito das atividades tios
anarquistas-kropotkinistas na Transcaucásia. Em pleno desceu-
30 d,a maré revolucionária e do começo da reaçãot passou à or-
dem do dia, como tarefa imediata para o Partido, a defesa das
bases teóricas do bolchevismo. Em 1D0D, Lenin escreveu sou
trabalho genial Maíenataito e Êwpiro-Criíicwmo, no qual des-
mascarou totalmente os degenerados no terreno da teoria Uo
marxismo e defendeu as bases teóricas Uo Partido bolchevi-
que, Stálin também interveio em defesa das bases teóricas do
marxismo. Em seus artigos, sustentou e desenvolveu as bases
teóricas do Pai tido marxista: o materialismo dialético e o ma-
terialismo histórico,

Êsscs artigos foram publicados em 1900-907, nos jornais boi-
cheviques da Transcaucásia. Numa forma popular, Stalm ex-
plica neles o que sáo o materialismo e a dialética, o que é o mu-
terialismo histórico. Com uma profundeza excepcional, foram
apreseiiiaebs e resolvidos nesse trabalho os problemas cardeais
Ua teona marxista-len pista: a lnelutabilidade e Inevitabilidade
da revolução socialista e da ditadura do. proletariado, a, neces-
sldade de um partido combativo do proletariado, e um partido
de novo tipo, diferente de todos os velhos partidos, reformistas,
da !X Internacional e foram expostas as bases da estratégia e
da tática do Partido. Esses artigos faaem parto do tesouro ideo-
lógico do nosso Partido, como valiosa contribuição à teoria do
mmisaiiHesúntomo. São um ommí«1íj de esctaseeiaiento gtoSim-

dos dos problemas da teoria do marxismo-leninlsmo, sm rela-
çao inseparável com as tarefas vitais da luta revolucionária do
classe do proletariado.

Em abril-maio do 1907, celebrou-se o V Congresso (de Lon-
(Ires) do P.Ü.S.D.R., que consolidou a, vitória dos bolcheviques
sobre os mencheviques. Stalm tomou parto ativa no Congresso.
De volta, publicou o informe sobre seus trabalhos. Apontamen-
tos de um delegado, no qual apreciou as resoluções e o balanço
do Congresso, defendeu pontos de vista ideológicos e táticas bo',-
choviques, denunciou a linha liberal-burguesa dos mençhevíqués
na revolução e sua tendência liquidacionista como uma oorren-te política pequeno-burguesa.

CAPITULO in
A primeira revolução russa terminou por uma derrota. Des-de então, até começar a segunda, passaram-se dez anos notranscurso dos quais os bolcheviques organizaram as massasheróica, áonegada, lonai e infatigáveimente, educahdo-as no espi-rito revolucionário, orientando sua luta, forjando a futura vito-ria da revolução,
Para Lenin e Stalin, foram anos de luta Inflexível para con-seryar e fortalecer o Partido revolucionário ilegal para apll-car a linha bolcheviquo em circunstancias novas, anos ele inten-ao trabalho de organização e educaçào das massas operárias,anos Ue luta particularmente encara cada com a policia tsaris-ta, O tsavismo via na pessoa de Stalin um dirigente revolucioá-no de.primeira ordem e. razia tudo o que se puue imaginar pan.impedir seu trabalho revolucionário. Sucedlam-se as dctenròVsoslencareeraméntos e os desterros. De 1902 a 1913, Stalin foi'de-tido sete vezes, deportado seis e evadiu-so outras cinco do luga:assinalado, para seu desterro. Apenas acabavam os esbirrosisarislas cio leva-lo ao novo ponto de desterro e eis que fugiae, novamente < em liberdade», forjava a energia revolucionária

!Em 1907 começa na atividade revolucionária ãt, stalfw _
?pr,°5nft,f° regressar do V Congresso (de Londres)So P.O.S.D.R., Stálin abandona Tiflis e, por deliberação do Pa«tido, estabelece-se em Baku, principal centro industrial da Trana-caucasia e centro muito importante do movimento operárto doRússia. Realiza ali intonsisstmo trabalho para pgrupár a orgv..eizaçáo de Baku em torno ás palavras do ordem cie Lenin paraiconquistar us massas operárias, sob a bandeira do oolchevlsmo,Organiza, uma campanha para desalojar os menchevlques doabairros operários de Bakil (Balajany, Blbi-Blbat, à Cidade No»gna, a Cidade Branca). Dirige os Órgãos bolcheviques clandeo»tinos ou legais, Balüniki Prolctari (O Proletário de Baúu) Ou-dok (A Sirene), Bakinslá Rqbochi (O Operário de Bakii) Stálindirige a campanha eleitoral da III Duma do Estado, t) Síamfafoaos deputados social-democratas da íl Duma do Estado «a-ritopor.Stálin ê aprovado a 22 do setembro na assembléia de v*v r*sentantes da Cúria Operária de Baku. Stalin orienta a uwidos operários do Bakú. A forma como dirigiu a campanha¦ tmtorno aa. conferência de operários _ pntrões da Indflstrl. da **troleo para estipular um contrato cohtlvo á um brilhou)exemplo de flexível aplicação da linha leninista. combir»*»^ _Irabalho legal o clandestino, sob as condições criada» r-1* r«-çao, Seguindo de modo inteligente a táíleo leninista d. moWM>zar as massas operárias para a luta polltic* conui _ monarquia tsarista, Stalin conseríuhi qn«. os h tVM _\, »>'; . « , _saissein y e n c e -1 o , e s , naqueli, c a m y» » a ;.» _*„negra noite da reação stolypmlnna, o Bakii pr«l«Uri« «?-*.o-oespetáculo inaudito: çslende-?e a luta proletária, rw»>'*_ po,toda a Rússia a voz dos jornais legais bolcliovlque», crt.çAo flsStálin. *Os últimos Mohicanos da greve pollUeã oe uMMnig(Lenin, Obras completas, T. XV pag. 33 ed. ruíe.4^: __* __t>__
palavras curactema Lenin a heróica luta doa opeiirfcw &t Sm*
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rograma" de Vargas
j

PAGINA 3

E' cada vez mais clara para as grandes massas e
mais cínica a política do sr. Vargas. Seus objetivos bc-
licislas, sua prostcrnaçAo diante dos trustes americanos,
seu desprêso, seu ódio ao povo Já se caracterizam, não
só por atos, mas também por palavras. Apesar cias ten-
táticas demagógicas de mistificação da opiniüo pública,
v'r rgas se vô obrigado a dizer, cada dia mais claramente,
o lue lhe 'inpõem os patrõeá americanos. Não consegue
uiuis esconder seus compromissos com os violadores Im-
purialistas da soberania nacional.

lista neste caso a mensagem que enviou ao Parla-
inpnto, durante á* abertura da atual sessão legislativa.

A mensagem é, como dizem os jornais governistas,
,1111 «programa». Mas um programa de guerra, de reco-
loniziição cio Brasil, de esfomcumenlo do povo. E' o pro*
grama do «Acordo Militar», com todas as suas implicações.

Por isso mesmo se inicia com uma apreciação da
situação inteniucional onde st? reproduzem, sem aspas,
as mais cínicas declarações dos canibais cia guerra lan-
uues, com üitirambos à política armamentista e agres-*
.-.";. Uu imperialismo americano c â pretensa «coesão»
cio mundo capitalista.

A mistificação c contundente. Onde o sr. Vargas vô
«cjcsao cm torno de interesses comuns», toclo o mundo
etisciga a luta caaa vez ruuis auerta cio imperialismo
luirucuiio jiura a iluminação niunciiai, provocando uma
ic-içao crescente clu seus parceiros prejuuicuuos, iiiuuo
Miiiiicuiarniente cio ímpcnansmo britânico, uuue o sr.
vargas apuntii uni «loitaieemieiuo continuo» uos países,
capiiaiisius — isto é, na louca corriua armamuniista —
luuu o mundo percebe o cieDiiitainento econuniico o a
:.:.c. como íij caso uu nosso piopno pais, cm consequên-

'ia, justamente, uessa política ue guerra e ruína.
v que se verifica — isto 

¦m: — no inundo capita-
iista c o fortalecimento da
L.ujiuraçao uos trustes ame-
riamos soure as massas po-
puiaros, o aguçamento sem
precedentes, cia misena das
nossas, a subjugação crês-
-•ente, du paises outrora in-
lepcndenies peios senho-•es cio capital financeiro
iüs Estados Unidos.

í.Nossa posição — a de-
Vargas, diz a mensa-

itíxn presidencial, — não
loiiheceu qualquer modifl-
:aeão no cenário interna-
ituiial». E' a posição do fá-
nulo siihservipnie a esta
•oiíLica brutal, cie guerra e
iscravização dos povos,
executada cada vez mais
igressivamente pelos re-
iresentantes dos trusles
me governam os Estados
inidiiSi

S' cie ver que esta poli-
ica Internacional de vas-
fílagcm a Wall Street *,le-
.Hhina o rumo da políti-

interna que Vargas tra-
.-. i.-m sua mensagem: cor*
íiia armamentista, com
Piores sacrifícios da NTa-

;'io. com aumento de im-
osios — o <governo está
Mudando i árias reformas
íhuiari.-iht, diz o ciocumen-

i -. com mais InflnçFio e
réstia clu \ ida. E ao lado

ra

wrtados Com o Teatro SoíiéíieoiS1&IL
Naria Delia Ma e Sandro Polônio
Algumas impressões dos conhecidos artistas brasileiros sobre sua viagem pela Europa — Opadrão de vida dos atores soviéticos e o amor do povo pela arte teatral - O Congresso deViena, demonstração da vontade de paz dos povos - Assistiram à missa em Moscou —

disso, execução mais ace-
icrada dos .planos colônia-
listas cia Comissão Mista
Ianque, repressão fascista
contra ò povo que luta pe-
ia paz, o pão e a indèpen-
ciência .nacional, que Var-
gas na sua linguagem cie
velho admirador cie Musso-
lini, chama de «-ação nega-
íivista |e |dissòciaciura |de
elementos interessados na
subversão».

Sste é o programa para
cuja realização o velho ti*
rano chama, mais uma vez.
cs partidos das classes do-
minantes, num apelo dra-
snático ã «união sagrada
contra o povo». O que, de
resto, não deixa de evi-
denciar que Vargas já não
encontra forças suficientes
para vencer a montante re-
sistência popular à sua po-
lltica de ignomínia nacio-
nal. E so esta resistência
assume formas mais am-
pias e organizadas — e as-
sumirá, com os esforços dos
.patriotas — unindo numa
vontade única de paz e in-
dependência, a imensa
maioria do povo, è claro
que para o programa de
Vargas e para o seu govèr-
no tocará, não muito tarde

o dobre de finados,

O judas Tiío sníie a que vai
e porque vai pcdinrhar mais
libras esterlinas aos senhores
do imperialismo inglês O tor-
vn ditador de Belgrado que
esfomeia r oprime o heróico
povo da Iugoslávia colocou-
se abertamente a serviço dos
inr.endidrios de guerra diri-
{lidos pelos imperialistas nor-
te-amerlcanos. Saindo dn Di-
goslavia, abalando-se dos seus
¦palácios para a capital brita-
nica ,Tifo arrasta não.apenas
o opróbio de sua camarilha,
mas uma vergonha que atui-
ge a toda Iugoslávia, O han-
dido Tito traidor de sua pã-
tria e do movimento operário
internacional, vai a Londres
como um autf.nlico serviço!
dos imperialistast cm busca
de mais libras para a sua
camarilha, de mais fome e-
opressão contra o seu povo,
do diretrizes mais concretas
pura a guerra. E' a viagem
típica âe wn vassalo a ser-
'¦.i',o da ijiierra.

Vimos um povo muito culto, educado, humano e pa-clfico. Atendendo com alegria ao gentil convite, transmitido
por Jorge Amado, para visitar a União Soviética, tivemos
ensejo de completar cie maneira plenamente satisfatória, a
?tournee» artística que realizamos pela Europa.

Ouvíamos o casal Maria Delia Costa e Sandro Polônio
na residência do autor de «Mundo da Paz», aproveitando abreve passagem dos dois astros do teatro paulista por esta
capital, de regresso da URSS. ,

Voltaram encantados com a verdadeira paixão do povosoviético pelo teatro. Visitaram Moscou, Lenlngrado, Sta-
lingraclo e outras importantes cidades soviéticas e por toda
parte os impressionou êsso sentimento.

Moscou possui MIO teatros, inclusive os que são ins-
talados nas fábricas, universidades, etc. — dizia-nos Maria
Delia Costa, e seu esposo acrescentava:

Dentie esses, 40 são grandes teatros, para ópera oballet. Todos cies mudam o cartaz diariamente possibili-laudo assim aos moscovitas escolher entre quarenta espe-
láculós clilerentos.

* \ viagem tio
vassalo Tito

rc-Mí//ar!o Tito chegou à !»•
t.iiiiterm a bordo do «Gales*.

j caminho, presta declara-
¦'>'s a si próprio, à sua ágin-

:i dv informações ia Tan-
¦'¦ii e a Rádio de Belgrado.'.''ctcnde 

fa.rcr cortina de fu-
¦.«çu sobre o* reais e sinis-
ros td)jttti;os de sua viagem.

St-in. guardar nenhuma re-
o, u vassalo guerreiro".unfessa que está ansioso, vn-

macule em pisar o solo i«-
jles i i/i conversar com os
vAiticos britânicos. (A coisa
iiiiiis importante — declara o
bandido inten acionai — 6 que
pivcataiHos uma troca do
«oitos cie vista, que demos et

conhecer as nossas posições
cspvctivas sèbre as diteren-

':¦•: tpteslões internacionais e
sobre os problemas que inte-
yessum nossos dois países a

que obtenhamos certa conv
vreensão sobre «.'sae ponto

Eleita a M
Sessãorira a

esa Diretora
Legislativa

e 195

Jamais vi maior amor pelo
teatro. As casas cie espetáculo
ficam literalmente lotadas,
wa viirdatiò, é mais fácil en-
irar num dos nossos estádios
do futebol em dia de grande
jogo, que num teatro sovié-
tico — comparou Sandro Po-
lôtiio.
ADORAÇÃO PELOS ARTISTAS

— U padrão de vicia dos ato-
res soviéticos é elevadíssimo,
Hasta compará-lo o.m o tam-
bem elevado padrão cie vida
dos operários que, entre ou*
trás vantagens to aluguel não
va! além de 5% do salário),
percebem de 1.000 a 1.500 ru-
blos mensais. l'ois bem, o sa-
lário cio artista teatral na
União Soviética ó de 13.000
r tíbios,

©lieriamos saber alguma
coisa sobre as relações entre
ns artistas e o .povo. Rcspon-
deram os dois ao mesmo tem-
ou. Disseram que o povo tem
verdadeira adoração pelos ar-
listas. Alguns são eleitòa
deputados.

Lá, disse Sandro Polônio,
o artista não é u'a máquina.
No máximo, trabalha -1 a 5
vezes por mês e até menos,
como é o caso cio bailado e
tio canto. A grande bailarina
Ullanova, por exemplo, sô
atua uma vez por mês. Os
teatros dispõem até de três
elencos para a mesma peça
teatral. O alto gru cie quali-
ficação dos artistas e a sua
grande quantidade permite és-
se tipo de ,organização. O
grande Teatro Stanislawskl 6
um dentre muitos nessas con-
dições — reúne GO artistas.

Mas Isso não é tudo, lem-
bra Maria Delia Costa. Os ar-
listas são clistinguiclos com
valiosos prêmios. A medalha
do ouro e a medalha de prau,
entre outras, a que concorrem
cs artistas soviéticos, corres
pondcni, respectivamente, a
um milhão e a 500 mil cru-
zeiros.
AUTORES DE TODO O MUNDO

Jamais esqueceremos
«Romeu e Juliota» como as-
slstirrios em Moscou, com ma-
slca cie Prokofiev, o famoso
c"mpositor que lia poucos dias
faleceu. Aliás, soubemos cia
noticia do sua morte logo de
pois que se anuncia o dosa-
parecimento de Stálin. E pu-
demos avaliar a grande cons-
ternação do povo pela morte
do chefe do governo soviéti-
co, em torno do qual vorifi-
cimos existir imensa dedica-
ção c- afeto popular. Associa-
mo-nos às condolências en
viadas à União Soviética.

Maria Delia Costa passa em
seguida a enumerar ai toros
de reneme mundial cujas

lELElÇMÍDOà
TRABALHADORES
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JEM BEBIDAS
"'" A votação, nas eleições pa.
1 ra. renovação da diretoria do
é Sindicato dos Trabalhador.».!

em Industrias de bebidas,

Na segunda secretaria o vereador Henrique
Miranda, da Bancada Comunista — Auxílio

flagelados do nordeste

ilPrllTO

A Câmara do. Distrito reiniciou, ante-
ontem, os seus trabalhos, instalando, so-
lenemeritd, a sessão legislativa de 1053. p -to" Trabalho
Compareceu o prefeito Dulcidlo Cardoso. 

¦%¦ Iniciada ontem, ontem mesmo
^ terminou. Ate cerca das 11*
i|l horas, já haviam votado mais
0 de mil ar ..ciados, tendo sido
^ ultrapassado, portanto, o
d «quorum» de. 855 votos.
^ A apuração, segundo fomos
^ informados, seria iniciada Io-
^ go após o eiicarramento da
ú votação? com a presença do
^ i'epresentanti9 do Ministério

1.,,
O presidente em exercício, Gonçalves -| «!««»-»m» no as atividades do Legislativo da cidade no |PATRIOTAS

i,,.. /\ ..l...r . A. ....:..,. „..:<  %período que findou. O chefe do executivo reiterou seus pro- ár j-rfcnT'nT\r\c*
| LIbr.lt i AiJUc
^ Ou Joviins iTonõ K/cquleí <i Ar-

oLras são levadas à cena na
URSS. Viram «Desejo» de O'
Neil, magistralmente repre-
scntada'ha R.S.S. da Armênia.
Viram Shakespeare, Garcia
Lorca, Golcioni, Moliére, enfim,
os maiores autores clássicos e
contemporâneos.

— Multo aprendemos com
êsso contado artístico. O tea-
tro soviético 6, incontestável-
mente, algo de fxtraòrdiná-rio, pela sua técnica, .pelo
efeito de luz, pela maneira de
representar.

UM MÊS NA URSS
Sandro e Maria Delia Costa

permaneceram um mês ria
União Soviética, trazendo a
melhor das impressões em
relação aos contados que lá
mantiveram. Conheceram Pu-
clovkin, um dos mais fanio-
sos cineastas do mundo, que
j;'. dirigiu em Hollywood, Ta-
inara Makarova, atriz de «Flor
de Pedra», os escritores Simo-
nov e Eherenburg e tantos
outros, sendo também receoi-
dos pelo presidente da Arme-
nia, Alexandre Korneitchuk.

Ambos visitaram as grandes
construções cio Canal Lênin, uo
Volga-Don, ficando vivamente

impressionados com o vulto rles-
sa obra. Viram cinema da três
dimensões e, apesar de Informa.
dos lá cie que se tratava ainda
de um período de experiência,
acharam.no muito desenvolvido,
ITÁLIA E FRANÇA

Acharam bom o teatro itulia-
no. Em Roma. viram uma peça
de Tchecov, na qual notaram In-
[hiencia da técnica teatral so-

viítlca. Viram também «Ham.
let», a qual a critica o eles pro-
prlos fizeram algumus restri-
ções no que toca a atuação c!e
Vitorio Grássman. Na França
não tiveram a felicidade de pre-senciar bom teatro, além da «Co-
médle Françalse», talvez peIaausência na ocasião de alguns
dos maiores astros franceses.

Por outro lado, ficaram mui.
to decepcionados com o teatro
espanhol e pòrtlifuês. Não pelos
artistas ¦— disseram — mas
principalmente pelas obras, de
que lá o teatro se ressente, em
conseqüência ela censura que su-
foca totalmente o teatro.
BRASIL

— Mas estamos felizes em
relação ao Brasil o às grandes
possibilidades que temos. iJou-
ca desvantagem levamos em re-
lação ao teatro europeu. Temos
qualidade, mas pouca quanti-
dade. Foi na União Soviética
que vimos esses fatores reuni,
dos no mais alto grau.

Esperamos concluir a constru-
Ção do nosso Teatro em S. Pau.
Io, Ainda não escolhemos seu
nome o lançaremos um concurso
popular para a escolha.

|Derrotada a UDN, com o Sr. Hamilton No-
queira, na eleição para a 4a. secretaria

Reuniu-se o Senado, sob a presidênciado sr .Café Filho, para realizar a eleição
da Mesa que dirigirá aquela Casa do Con-
gresso na presento legislatura. Após os tra-

,,y ballios de votação e apuração foram procla-
g mados eleitos os seguintes senadores:
0 Vice-Presiclenle: Marcondes Filho; 1.» Secretario* Alfredo
g Neves; 2.» Secretário: Vespasiano Martin; 3 » Secretário: Fran-

,„ ,. , , , á clsco Galloti; 4.» Secretário: Ezechiaa Rocha Para. aunlcnteaFinalizando suas declarações 
| de Secretário: Costa Pereira o Prisco dos Santos PMaria Delia Costa o Sandro| „,«.,„„. pr. Dmiur_T_.Polônio se referiram ao Con-I «-„'£ *HflIMEIRA secretaria a UDN e o sen.v

imSfiflm

CONGRESSO DOS POVOS

grosso dos Povos, Pela, Paz: 1
Foi uma belíssima demons- 0

SECRETARIA
A disputa clu primeira

tração d0s povos de todo ot^^ ba? 
?nt? a^

mundo em favor da Paz. Parti. | 
** 

Ta™ ,- . 
' 

t* ^ Nf*
cipando desse Congresso, entra- i ^Ltt L^ n^rn.os em contado com persona-l ?"Aa^a"-do^e ?0m d"'el"
lldades de grande número d01 \% f,ítcna f,0" 

°. Primeiro por
países, cientistas, escritores, ar-| fe!^? ,dUrant^ longos^onoB
tlstas, sacerdotes. ' g 

diretor de serviço do Sena-
, ?¦ do e ter prática da admi-

™ *•£,; ~ .em sacerdotcs'Ínlstraçao do mesmo; e oMana Delia Costa, que também g segundo porque, tendo oé católica lembrou-Se de diaerg lugar ficado vago em virtu-que assistiu a uma misaa emá de da eleição do sr. Etelvi-Moscou. A igreja católica na| no Llns para governador doUnião Soviética é idêntica à| Pernambuco, achava queoras Hora - disse ela. Ha uma| duveria caber o cargo a um
particularidade. As mulheres sóf; -epresentante do mesmo E.i-entram no-templo cobertas por| t0do. Apreciando a disputaum véu. Minha Intérprete m,e|0 PSD resolveu pôr em vo.lembrou csse detalhe à entrada! tos a questão, devendo uda igreja, e eu mo vali de Mmima[s votado dos dois ser in-lenço que trazia. | dlcado para a primei.a se-

Gostaríamos de continuar ano. á cretaria e o vencido indica-
tando o sem numero de fatos 0 do para a terceira. Vencei:
e coisas curiosas que Maria Uel- § o sr. Alfredo Neves c o sr.
Ia Costa e Sandro Polônio nos 0 Apolonio Sales renunciou i
poderiam contar ainda. Masí| terceira,
eles teriam que partir ainda on-g DERROTADA A U.D.N.
tem para São Paulo. g Na eleição para a quartaI

tlor clerical-fasclstas Hamil»
ton Nogueira foram írago-
xosamente derrotados, Na
antiga Mesa, a UDN tinha
dois lugares, segunda e a
quarta secretarias. Os pe-
quenos partidos, no entanto,
reivindicaram ôste ano a
quarta secretaria com o que
r.ao concordou o partido da
«eterna vigilância», e fe-
chou a questão cm iorno
cos nomes do sr. Vespasia-
no Martins e Hamilton No-
gueira para a segunda e
quarta secretarias, respecti-
vãmente. Na apuração dos;
votos, verificou-se a frago-
rosa derrota da UDN e tio
senador Nogueira, pois para
a quarta secretaria foi ciei-
to o sr, Ezechiaa cia Rocha,
do PU.

SEM LÍDER O GOVÊHNC
Falando aos jornalistas, cs

sr, Ivo cie Aquino corifirou
a notícia do que desde do-
mlngo entregou sua renún-'
cia ;le iíder cio ílo\ ;:vic, era
caráter irrevogável.
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Suspensa a Sessã
Homenagem á
Aprovado um requerimento de voio de pesar pela moríe do presidente da Hepúblíca Tcnc-
.coslovaca — Exaltada pelo Sr. Roberto Morena a personalidade do notável, líder do movi
mento operário internacional — Alguns fascistas se entregaram a furiosas demonstrações de ódio

A Câmara aprovou um requerimento de DEFENSIVA
.icsar e levantamento da sessão em ho- o primeiro signatário di
nenagem à memória do presidente Got- requerimento era. o sr. Afon
wald. Não o fez, entretanto, sem que
.urgissem no plenário alguns desespe-

rados rugiüos de hienas, certas manifestações, zoológicas dó
ódio anticomunista, partidas de alguns dos, elementos mais
reacionários da casa.

CÂMARA
FEDERAL

Combatendo o requerimento falaram em primeiro lugar
o sr. Armando Falcão o monsenhor Arruda Câmara, em ter-
mos desesperadamente brutais. Atiraram contra a democra-
cia popular da Tchecoslováquia .palavras furiosas, por meio
cia repetição do «slogans» de Hitler, Truman e Eisendower.

Estudado em Todo os Aspectos
O Acordo Militar com os EE. UU.

O Inienso trabalho das Comissões Técnicas na Convenção Nacional
contra o pacto ianque — Destacadas personalidades à frente de cada

 grupo de es+udos —¦.
'Trabalho especialmente destacado ria Convenção Nacio- tsrhaol Rocha Conlo|ro_ (ParanA);

nal contra o Acordo Militar tiveram ns diversas comissões 
" 

designadas pelo plenário para dar parecer sobre os mais vá-
liados aspectos tio pacto anti-nacional. Essas comissões fo-
rnm integradas por técnicos e personalidades de diversos
Estados, que apresentaram contribuições valiosissimas para
a compreensão, por toclo o nosso povo, do caráter hediondo
do Acordo imposto pelo Departamento de Estado norte-ame-
ricano e pelos generais do Pentágono. O fruto do trabalho das
comissões está consubstanciado nas resoluções e moções apro-
vadas em plenário, que começamos a publicar, hoje, noutro
local.
AS COMISSÕES <•

lio Patrocínio Oallottl cs. C.-itun-

pósitos de governar em harmonia com os vereadores. Houve
í.rn seguida, recepção no salão nobre da Câmara.
I,.!.,j.-;i'íA A MESA. — 1
lUJíJiTOllÀ
í lutem, foi eleita a ndva MG-
ta. Uirutcvu, que ficou assim
constituída: — í'res.duitu;
Castro Menezes (PTB); lv
Vice: Machado Costa (PST);'S' Vice: Judio do Brasil
(l'SP); 1* Secretario: Pas-
ceai Curiós Magno (UDN);
2V Secretario: Henrique Mi-
randa (Comunista), 3V Su-
creU.do: Adumastor Maga-

Lhãcs (PTB); 4« Secretario:
Lauro Leão (PSP).
FALA U PKESIDENTE

Falando logo após assumir
ii providência, afirmou o sr.
Castro Menezes: — «Eleito
Lcregio plenário, procurareio
no entanto desincumbir-mo
da missãOj observando fiei
o Regimento dc-sta _Casa,cumprindo n Lei Ccgâir.ca,
obedecendo á Constituição do
nosso pais*. Em Sfguida U«-
clarou: — '.'Já teve esta ca*
sa, liá anos um meu air.e-
passado, um Vereador que
também foi presidente, e
que por ter sido o 1* defen-
sor da emencipaçãó da Cida-
de o primeira voz que se le-
vantou pela autonomia do
Distrito Federal, teve _ seu
mandato cassado». Dit'igiu-so

aos profissionais de impron-
sa e a todos os funcionários.
propondo unia «nova ora
trabalho o recuperação.
AUXILIO AOS
FLAGELADOS

O sr lt. Magalhães J'r. itpre-
sentou um projeto quo au-
loriza a lVefeitura a contrair
um empréstimo de cinco :ii-
iliões de cruzeiros para socor-
rer os flagelados das socas.
A ELEIÇÂ DE
HENRIQUE MIRANDA

A eleição de Henrique Mi-
randa para a segunda secre-
taria da Mesa não foi apenas
unia vitoria da bancada co-
munista, mas do todo o po-
vo progressista do Distrito
Federal. Contra a eleição do•vereador comunista se mnn*
cómunáram os piores 33rvi-
cais da reação, os mais ocüo-
sos inimigos do povo, tean-
cando-se em conciliabulos até
chegarem ao Catete. Queriam
impedir o acesso do repre-
sentantes comunistas à Mesa. P !
Sofreram derrotas. O Vocea- 0,
dor Henrique Miranda foi elei- ^'!
to pelos seus pr.vcs para a se
gunda secretaria da Mesa Di
retora por expressiva maio-
ria.

tinir lliiiiiiiurl (!SSim, presos m\-
phailo úlliiiii), iid 17 liuni» pela XI.
*^l', 'Mi, (jihwkIu tlisirllfuiiiiii boletins

(ly ^convociiiulo u povo pura a Üònvvn-
§;";*»«¦ Cüutru o Acordo itlilit.tr, no-
pmcntn liojo fórum llbcriuituH. Am-
í^bii-, csllverum om nossa rcü.icíli) *..»-
%v». ileiiuaciiir ou Vuxrtuiea uuc mi-
íííierum.

Foram constituídas r.a Conven-
Cilo Nacional as BORUlntcs Sub-
Cònilsaôea, encarresadaa de estu-
dar o Arúrcln illlltar cm seus dl-
veraoa aspectos:

O ACOUDO MILITAR 1D SEUS
ASPECTOS POLÍTICOS E MIM-
TARES; CJ ENVIO DE TROPAS.
& SOBERANIA NACIONAL. A DE-
FESA DA PAZ, AS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS.
..Presidenta: General Hon6rlo Ca-
valeante (Pernambuco). Sécrétd-
rio: Dr. Marco Antônio Coelho
(Minas Gerais); D. Odlto Saldanlio
(R. G. do Sul); Armino Alvea
Afonso (Slo Paulo); Ciro Pomes
(11. G. do Sul): Douglas Marques
d« SA (Silo Paulo); Voróaaòr
Olímpio Jiilmo (Golas).

O ACORDO MILITAR E SE CS
ASPECTOS ECONÔMICOS: DEVE-
SA DO PETRÓLEO, MATERIAIS
ESTRATÉGICOS, MINERAIS Ra-
DIOATIVOS, AREIAS MONAZITI-
TICAS, ETC; COMERCIO EXT13-
RIOR; ORÇAMENTO.

Prealdontò: Major Naiioleío Bc-
íeira (Amazonas); Secretario; Dr.
Ernesto Poucliiiln (Dlatrito Feae-
nil); Coronel Joscelyn Brasil (Pa-
nl). Prof. Rômülo Argcntiíre (a.
Paulo); Romlldo Ribeiro (Esplrto
Banto); Felina Cliedo (Parani);
RuboiiB Nogueira Magalhães (Silo
Paulo);;
- O ACORDO MILITAR E SEUS
ASPECTOS SOCIAIS E JURIDI-
COS: INCONSTITUCIONALIDADli,
TRADIÇÕES PACIFISTAS, CAR-
TA DA ONU, DIREITOS D03
TRABALUODOP.ES.

Presidente: Dr. Osny Duarto
Pereira (Riu du Janeiro); Becru*
lário: Dr. JVlagarlnoa Toren (Riu de
Janeiro); MolaíB Trnjano da SU*
va (Pernambuco) i Dr. Vinlclo Ta-
bajaro (R. O. do Sul); Dr. Josc

im). Dr. Rocha Faria (Rio do
Janeiro): Vereador Afonso Celau
(Estado do Rio);

— A ORGANIZAÇÃO DA CAM-
PANIIA CONTRA O ACORDO MI
LITAR;

Presidente: Dr. Hugo Madure,--
ra (R. G. du Sul); Secretário!
Dr. Ubirajara Moreira (Paraná)|

Vereador Frederico Pfirdin! íMlnae
(lerala)! Darlo Mesquita (Minas
florais); Vereador Roberto Atargo*
narl (Minas Gerais); Ilelio do
Mello (S. Paulo).
COMISSÃO UE TESES

Presidente: juiz José do Patro-
cinto Gallottl, de Santa Catarina;
vlce-|irc8ldontc: dr. Jo.ii! Antônio
Aranhii, do Rio Grande do Sul;
e secretario, deputado c engenhei-
ro Lobo Carneiro, do Distrito Fe-
deral,
COMISSÃO I)K
RESOLUÇÕES FINAIS

Preaidcnte: .losé do Patrocínio
Gallottl (S. Catarina); Vlce-Preal.
deilto: Josú Antônio Aranha (Riu
Grando do Sul); Secretário: Etigo-
nhclro Lobo Carneiro (Rio de Ja*
helro); Dr. Mario Kscobar Azam-
buja (R, c;. do Sul); Vereador
Relnaldo Machado (S. Paulo); I)r,
Nlsslm Castlol (Rio ú-j Janeiro)

so Arinos, lider da minoria, jIsto devido a eteunstancias
meramente ocasionais. Tendo
chegado ao Palácio Tirtuten- i
tes antes clu lider da maio- j
ria, encontrou o rascunho da j
proposição já feito por um |funcionário da Mesa, por tra- |tar-se ele um levantamento do ]
sessão previsto pelo reglmen- ,
to interno.

Pois bom, diante das rnja.
das cie baixezas desferidas pe„
Jos dois oradores procedentes,
o sr. Afono sArinos, om tom
defensivo, explicou porque era
primeiro signatário. Teve o
cuidado de dizer que deixara
espaço em branco, antes ne
seu nome, para a assinatura
do sr. Capanema. Ainda em
tom defensivo, observou que o
levantamento da sessão era
regimental e obedecia, a uma
praxe. Não seria, portanto,
prudente nem diplomático ne-
fiá-lo.
RESPOSTA

O sr. Orlando Dantas, em
nome de sou partido, mani-
festa apoio ao requerimento.
Segue-se, falando, o sr. Fio»
res da Cunha, também paradiscordar dos dois primeiros
oradores, O monarq..; ..a .. n-
tão da Cunha, em aparte, do-
clara estar satisfeito com a
morte do presidente da Tclie-
coslováquia. O sr. Flores cia
Cunha observa qtio dentro ao
poucos dias, já septuagenário,
vai converter-se publicamente
ao catolicismo. Na casa, i. seu

gou com a dor dos povos d.
União Soviética, dianto de.
morte de Stálin. Nosso povo
não tem o coração envenena-
do pelo ódio nem pelo dí-
sociedade capitalista em df-
composição. Nosso povo revf.
rencia a memória do grande
presidente da Tchecoslova-
qui, do grande dirigente rft
volucioiiario Klement Go!
twald, Nosso povo fjuei' a pa;.
cpier a amizade sntre as íia
ções, qui.ccndo portanto cor,-
solidar suas boas relações
com a democracia popular
tchecoslovaca,

OUTROS PllONÜNCLí
MENTOS

I üouve outros pronuncia*'
i mentos de varias espécies,

O sr. Atiro de Moura Andra-
j de, lalifúndiárlo e fazer'

deiro de café no município
paulista dn Andradina, pre-
tende quo a Câmara que vo-
tou a ratificação do Aeôr
do Militar não poderia apro.
var o requerimento,

O sr. Aliomar Baleeiro
manifestou-se contra as
discriminaçes políticas em
momentos como o presente-
restrições que a seu ver não'
eram morais, decentes ne:!?
políticos; condena o servi-
lismo dos que, no que s.v
refere a relações diplomáti-
cas pretendem que o Brasil
seja mais intolerante que
os' Estados Unidos com a
União Soviética c as países
de democracia popular.

Em resposta ao padre
Arruda Câmara, que apror-m-

j tara Gottwald corno dtadoi*
rapa

^^^NÇÃO^NMJIONAr.i
CONTRA O ACÓKDO MLlTAIi:

Elisa Branco — Exemplo
Da Dignidade e da Bravura

Da Mulher Brasileira
Exaltada, no plenário, a luta patriótica da de-
tentora do Prêmio Stálin Internacional da Paz

Durante a segunda sessão plenária da Convenção Na-
cional Contra o Acordo Militar, realizada no auditório cia
ABI, a ura. Adoracion Sanchez, da delegação paulista, exàl-
tou a figura da heroina Elisa Branco, recentemente distin-
guida com o Prômio Stálin Internacional cia Paz.

Citou u sua atuação, no am-
pio movimento quo visa :-i bar-
«'ai os passos tios incendiarios
<!a guerra, dos (pie em n suo
país servem aos propósitos
agressivos do imperialismo
americano, como um exemplo
da dignidade e da bravura da
mulher brasileira. <0s solda-

dos, nossos filhos, nüo irão pa-
ra a Coréia», concluiu seu dis-
curso a delegada do São Paulo,
repetindo os dizeres da faixa
que Elisa Branco empunhou
por ocasião de uma parada de
7 de setembro, na capital ban-
deirante.
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"M° plano internacio-
li nal — diz a mensa-

gem do sr. Getulio Vai'-
gas ao .Parlamento —•
a verdade é que o Brasil
é respeitado e vê en-
grandecido cada vez
mais o seu prestigio.-.' „

Tivemos, é certo, os
nossos depositou em ouro bloqueados nos Estados
Unidos, e a imprensa norte-americana anunciou au

M mundo que isto acontecia porque o Brasil não paga*
0: va as, suas dívidas mas nada disso tem importância
Ú\ já que o sr. Vargas afirma qun 6 cada vez maior o

nosso prestígio no exterior.

'"Jemocracia Popular"
circula todas as íerças-feira»
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bem claro que Vargas
vendeu o sangue de nossa
juventude. Tudo isso é
espalhado pelo mundo e
lido nas chancelarias, mas
que importa, se Getulio
garante que o nosso pres-
tigio internacional é cada
vez maior?

O Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos acov-
renta o nosso pais, total-
mente e sem condições,
aos planos de guerra dos
dirigentes norte-america-
nos, prevê a ocupação de

nosso território, e mais:
Segundo o «acordo» leis
norte-americanas passa-
rão a vigorar no Brasil.
Não é isto um sinal de
prestígio, e de que somos
respeitados, como diz o
sr. Vargas, pelas demais
nações?

Para Getulio, certa-
mente, é unia grando
iioma que o Brasil seja
governado por um -«colos-
so», o colosso do norte
em cuja «órbita» temos
de gravitar...,Jornais dos Estados «New York Times», pou

Unidos, como o fez re- co depois de anunciado o
centemente o «New York empréstimo de 300 mi- Quanto ao campo interno, a mensagem diz tam-
Times», exigem a cada Ihões de dólares, escreveu •*»} <lue navegamosnum mar de rosas, rumo ao
instante que o Departa- que agora devia-se «fa- """*" "" """""

zer ver» aos governan-
tes brasileiros que já não
podiam se furtar á «ime-
diata cooperação militatt*
com os Estados Unidos

mento de Estado reclame
junto ao governo brasi-
leiro a ida dos nossos
soldados para a Coréia;
um desses jornais se não

porto do paraiso, com Vargas ao leme. Pois lá está
na visão do Panglos de Itú: — «A melhoria de con-
dições de consumo e de vida è patente. O Brasil
está progredindo. Alguns dos seus índices de desen-
volvimento são dos mais expressivos do mundo».,

O sr. Getulio Vargas está brincando com a tra-
nos enganamos o próprio na Coréia, do onde fica gédia do povo brasileiro. Pior para ele.,
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mentor espiritual monsenhor j diz cjue ditador é o
Arruda Câmara. EiiLretuiito, i que rufei en: suas mSos

todos os. poderes do Vatica-
I no, mie hoje vi.ão prer"-" nem
j mala, mas já matou muita

gente, e do que jeito- no
fogo, inclusive eardiais.

O sr. TCuzebio defende o
requerimento; o integralis-
fa Raimundo Padilha ,1o*a

j mais combustível no forre-
{ do monturo de seus eompa-
! nheiros do poaV.^o Avi^~'i~
j do Falcão, Arruda Câmara

e Moura Andrade.
i FALA O LIDER

Por fim, fala o lider &ti
maioria. O requerimento ô

j regimental e está baseado
i numa praxe cie nossa vida

parlamentar, diz o sr. Capa-
nema. Estamos em face da
mnrte do presidente de uma

I nação amiga, com a qua?
j mantemos ralações diploma-
j tlcas. Ninguém deve procu-
| vm- fugir da evidência de:
i que, votando o requenmenl.í

a Câmara tomará uma ati-,
tude política. Trata-se, há

| verdade, de uma posição
I tipicamente política. A ho-

menagem da Câmara não é
I homenarom pessoal á me-

morta do presidente Gott-
í wald, Trata-se de hom.ena*
, gem que dignifica o Estado

que perdeu o sou chefe o à
nação tchecoslovaca cm ge-
ral. Se mantivfissemos rela-1
(•ões diplomáticas com a
União Soviética devíamos
ter feito homenagem iden-
tica á memória de Josopb
SWn, nor ocasião de sus
morifr.

APARTE DESASTRAPO
Monsenhor Arruda Cama-"' ra, sempre remoendo o seu.

ódio reacionário, lembra
j que o Palarmento cios-' Es-

tados unidos náo prestou
) ohmenagcm idêntica po:
; por ocasião da morte de St.VI *.: ^

não consegue acreditar que
ninguém possa estar siitlsfci.
to com a morte, do presickn-! te Botl.walcl. Afirma o ora-
dor que atú agora não apretl-
deu a so satisfazer com
morte de quem quer qua seja.
PALA MORENA

Sobe i> tribuna, então, o
deputado Roberto Morena. Diz
da enioçáo do' que se encontra
pos.tiiitlo, ante a morte do
chefe do Estudo tchecoslova-
co o do dirigente máximo do

| seu Partido Comunista, i->
gundo manifestações quo aca-
bavam de surgir "o plenário,via-se que na Câmara algima
deputados demonstravam nãoConhecer a. Tclwcoslovftquik?
pois oncle náo mais exiále aexploração <l0 homem pelo ho-
homem, onde não mais exi.-;-
tem a miséria e analfabetismo
a prostituição.

Depois de descrever emlargos traços a vida du lutasde Klement Gottwald á fren-te dos melhores elementos deseu povo, aludiu ao papel daTchecoslováquia nas lutas pe-Io progresso da humanidade,
tanto no passado como iio pre-sente.
CONTRASTE

.Faz um reparo ás palavrasagressivas de alguns deputa-
. dos e observa quo na quali-dade de representante comu*

"ista jamais deixou de seassociar a homenagens pòa-tumaa e chefes do Estado do
mundo capitalista. Isto por-
que os comunistas não são
abutres não corvejam os mor-
tos embora a propaganda rca-
cionárla costumo apontar oacomunistas como bárbaros,

Numa alusão direta ao jfo-
ribundo monsenhor Arruda
Câmara referiu-se á atitude
cios que falsamente costumam
invocar na tribuna da Can ia-
ra, a religião cristã o queno entanto a deformam na
pratica enveredando pelo ca-
minlio dd ódio cego. Alas oí>
homens que assim procedem
o fazem porque no seu inli-
mo de ódio de classe supera
qualquer sentimento religio-
so. O espetáculo pouco antes
oferecidos pnr alguns deputa-
dos é resultante dn ira de ho-
mens quo não não capazes
de assistir sem provas o de*
sespero á alvorada da um
mundo novo

Tais homens não represen*
tam o sentimento do povo,
que comunga da dôr do povotchecnslovaco da mort* d*
fjottwaldo assim como comun*

Respondei o ir. Capanems-que no ciso devemos' nos.
orientar pelo nosso regi-
monto interno e não pelas

normas parlamentares dos Es
tados Unidos.

Enlão observa-se uma rea-
ção inesperada da Câmara
que volou o .Acordo Militar:
calorosas plamas, num ver-
df-Mros desabito de laearios
talvez no Intimo descontou-
tes com as constantes chi-
baladas do senhor Imperi-
alista.

O sr. Capanema termi-
nou afirmando que votava
pelo requerimento, que af!-
nal foi aprovado Dor (2*3
.votem contra 27,

J:\
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FE A 50 C
Aumento também do cafezinho eda média — Os tubarões não perdem
tempo e já estão cobrando até um c ruzeiro e vinte pelo café pequeno

"Filmes Nistóricos"

ftntes mesmo que o gwerno
wnertcano tivesse tomado • dt.
BtaAo de suspender o controle
«obre os pm-ços do café — quftn-
Ho s. questão estava ainda na
?a.se de boatos — denunCamcs
«í manobras altistas dos nego-
dantes brasileiros, que vinham,
amparados como sempre pelo
ttiintsf.ro da Fazenda e pelo sr.
Getulio Vargas, forçando a alta
«Io produto no mercado interno.
Bo os boatos foram suficientes
paia quo «levassem o quilo de
po de café para, 84 cruzeiro»,
(f.nqiiajito que outros torrefado-
pes começavam a lançar <tipoj
sspoclals» a Stt, 38 e 40 cruael-
sos.

Logo no dl* imediato apôs •
úecUAo do sovem© americano,

Pequenos
Anúncios

i8*»ftai item si nao», {bc
traci» primária, «»„r»M am
S10"*0 » m»QuU« d» onere-
o*J, co» lulcl.tl»», «tercce-
ue if»t» ««./vírus !«»«», i,.
Cerhu». Jutamucic» toa -
portarl» ilcm» fritui, rei»-'
min Tríada**,

de suspender o preço-teto, no
fim da semana passada, publi-
camos uma nota cm que revê
Íamos que a primeira conso -
quencla da medida seria o au.
mento dos preços no mercado
interno. Isto porque os tubarões
do mercado cafosiro apenas es-

atavam esperando a decisão pa-ra majorar ainda mais os pre-
çoa. Dito e feito. No dia seguiu-
te Já o café do pior tipo aoírla
um aumento aqui no brasil de
120 cruzeiros em «aca. Com ia.
to o quilo de café torrado e moi-
do sofrerá um aumento do 10
cruzeiros ou mais. De acordo
cora o plano do» torrefadores o
pacote de quilo de café vm pó
passará a ser vendido a 45 ou
60 cruzeiros. Talvez ainda hoje
os torrefadores se reunam no
Sindicato para decidir a quês-
tâo. Veremos, ontilo, nos clás-
sicos comunicados desse órgão
de tubarões a noticia de quo «a
partir de hoje o café torrudo e
moldo será vendido, no varejo,
a tanto» (possivelmente 500 cru-
zelros).
AUMENTO DA MEDIA E DO
CAFEZINHO

Acompanhando » aiU do café
em pó, a média e o cafezinho se.
rflo também majorados. A CO
F.AP., aliás, Já está estudando

Querem os tubarões, com a conivência da COFAP, transformar o cafezinho em artigo
proibitivo para o carioca.

lares. Assim, aind« no decorrer «se huuu: o aumento da média a
desta 3Cinana. o plenário da C,

o pedido feito nesse sentido pe- [O.F.A.P. deverá se pronunciar
Io Sindicato dos Hotéis e Simi- ' sobw tal questão. A decisão já

do cafezinho.
A decisão í apenas para cons-

lar, pois, na realidade o preço
NEGOCIATA A VISTAlí_ b

Autorizada a Comissão de Financiamento da Produção a executar a mesma políiisa do ano
passado; financiamento na base de 85 a arroba - Encalhe de duas sairas, enquanto o povo

não tem o que vestir —

do cafezinho já esti liberado,
dasde que o sr. ioão Carlos Vi-
tal, quando prefeito, determinou
i|Uu oa caies de luxo poderiam
cobrar oa preços que quisessem,
Náo havia tabela, for isso te-
inos agora já em funcionamento
algumas destas casas que co-
bruni nada meno.s que 1 cruzei-
ro por xícava. E recentemente
ihstalou-so no Largo da Cario-
ca um café que impinge o caio.

inlio por- Cr? 1,20: Nessa "ãn-

Na Unido Snviíilca, uo» iiiuaoiii doiHtnilon wn«. dirigente» naRevolução Socialista, sim laiulióin oxllililn» fllim-a siilirn n utMilmlr
rovoluolon&nii tio l.niilti a stalin. São pequunot ilociinieiitilrliiB,rodado» noa dltltel» nnim do lülH-ira, o ue linm quo «cluin poucos,niiBailoin um vulnr lueslIriiAvèl pura ioda a liiiiiiuiiiditilt).

Contudo, ciiiiiii «in, cm pequeno número, ou clnciiMas, ili-->-janiln
rotrnlitr ile miiiu-im mnls continua, ampla « fiel aa liilaa pela Insta-
Incuti <ln 1'iidi-r Soviético, |iriirorariun «compor» filme» de ImiRii-
melrajrcin »a liuso destes Frufrinóiitltrlua Jiirnois clnemiitoffrAflcos, ii fui
i»ta it (irlKclll do KniodliiMi [Ume « tlticument&rlo aVIllllimlr llllcti
Lonln»»

U» erlailoreti dente primeiro filme histórico llfcrnm que >i: sobre-
por a tuna sitie de difíceis obstáculo» pura levar a calio liil eiupreen-
dimenlo. Sob a direção fecunda do cineasta Mi Itomiu, a|i6s loiiRii.s-• littlcanlcs Invcsllttncões, esluilundii o> documento» loloifrnficos e
ctnentatoKraflcoa do época, reanlmandò a jiopulur palavra de I.enln
que estava registrada cm alguns discos, montaram por fim numa
película as pagina» Inesquecíveis do triunfo do proletariado sflbre
uma se»tu parle do inundo., listava concluído o Imortal rlliite,
consubstanciado por seu grande ulvcl Ideológico >i plástico, num»
demoiistraclio Insofismável da capaehliide técnica c arilsüca do ei-
Iicuilt NOVlÓtiCO.

Já opóo mia íolix «xpo ri Anota, «ir. lícui, vãrloa cineastas como "
próprio ,11. Uoniiu, T. 'Icliiiturell o S. loutkevltoli, cdusagntriiiii
novas películas iV época iln. vitoriosa iuMnlnçiUt dos Soviüís, como
«i.enln om i!)18», *\) Quorlníntu du Víboras a *Inkov SverdloV».
seguei •Lenln em Outubro», «ü Homem ile, 1'uilla, «O fncônillo»,
i h*s i% printeiro vista salta uma cert» dlvorsidado t!Utrõ os trimib
í.Miill/ailo¦>., totlus pussuoni no entanto mim linha cm comum i|iip «ri»
uinií tiulcn unldaílo, i>!» identidade está cm primeiro lnsar u-,\
rigorosa Autenticidade tiiuiória. dus mesmos, verdadeiros docuineiit»-
rios onde iiínt sabe n- flcfüo. Km secundo lugar, todos focullzani h
vida do» grandes artificeu «ia ltevolução dn Outubro,

Outra cnindn dtUculdãdé foi trnnvpiifita com u pcrfconifioacSo viva
dim líderes, gracus nu talento do» artistas U. Ubtclioukiiie « M.
Straurb no papel dn Lenln, > 91. Uuelõvani, no de Stúlln, quo con-*
seguiram apus loogoa o carinhosos estudos so nssenhorenr dn im-
pressianniitu perionalldado desta duas figuras Imortais, traduzindo
íisRim ua tela o espírito renl do StAUn o I.oiiÍji, m nau uma simples
repetição mecânica do suas atitudes pessoal»,

Crlou-ao portanto com os liltnes sóliro a Ilorolucio do Outubro
« os s-2U> mestre» om nuwi gênero de filmes histórico», altamente upre-
ciado pelo publico soviétieo e tudun aqueles que teiilium lido u
de. vida do pais, os cineastas sovic.licuB encontram novos temas,
oportunidade de conhecê-lo. li volvendo o olhar pura cada período
em eõrii ainda mais brllltaulc», que retraiam o glorioso trabalho
criador, a luta pela cotiBolldatSo da pai e pelo betn du Uumanidado.
K assim surgiram novas película» como «O Juramcuto», i:\ ((uedn
de llerlima, ainlios tio Tcliliiurell, iA liatallia do Stallngrado», do
V. 1'ctrov, « «O Terceiro Uolpea, do I. Savtebníco, numa confirma-
Cão da superioridade do realismo socialista também dentro du arte
clneuiaiogiuílcu, e Qlio lia do proporclotmr «Itid» maiores SxtoH um
clneom sovióticu o dtw JleuiticrMias 1'opulareí.

:• PROGRAMA
PARA HüJJS

dar s mccliti irá para 3,50 ou J
2,00. I

Ou tubarões continuam livres |
para escorchar o povo. í

AUÍmIUUA - «luniíini ver-
UaUytiwt», cum L*jw ÁyitB o
.ti ai il >u Muxwtill

AH,l'-i'Al.AUlU — nf" ííiço
na t'vupu2, cum Adelaide Cbloiau,
Weiio «tuueii, Uetois» liuletitt »
iiuu-os.

AaiOKJLA, — cPiattí moldita»,
com liuuiutiU 0'iílteii, Xvouiic
,.lo Ciulo * lie.iry iiUb-cvaW

AÜTECA •- tRumo íi Paflsj-j

com Frantoloe Ai-noul 4 Ray
} Ventura

X

BONSUCESSO — «Perdido»
uo Alasca», com Abbott « Cos-
tello

CUTÀFOaO -- i3Ioiiie.ua ver-
íadeiròa», cora Lew Ayres e
Marllyu alaxiecll.

CARIOCA — <G CCtiln .1»
Lftuipudo», com P&tricia Medi-
.ua e Jcihn Sand»

COMSEU — «Homens verda-
(ieirusí, com I.CW Afies r.
.Maitlyw lljaviell

COLONIAL — iFrata inaldl-
ta», çum JGdmoud 0'ili'ieu,"ívouna ¦),* Csrlo * .Uarry Fita-
geraid

PLOR1AMO' io <;/!nio ii^

SA,0 PAULO, 17 (Correspondência especial) — Depoisâe um período de grande agitação nos meios algodoeirosem virtude dn inicio da saíra deste ano, quando ainda estáamealhada a anterior, voltou urna calma relativa E* que o«r, Getulio Vargas determinou que o llanco do Brasil e oMinistério da Fazendu tümem as mesmas providências doano passado, de modo que a Comissão de Financiamentoda Produção já está autorizada a Iniciar os íinancimontosna base dos mesmos 85 cruzeiros por arroba df caroço de•flgodão.
Se os grandes latifundiários e tubarões do mercado Im-

puzeram essa solução ao governo e agora a recebem entu-aiasticamenie, o mesmo não se pode dizer quanto aos ue-Çjuenos produtores e a lavoura cm geral. E' que a medidaSiao resolve absolutamente o problema da crise algudoelra
Quando multo serve de «pano quente»DUAS SAFRAS

ENCALHADAS

'Corno todo munrto Babe
*> sr. Getulio Vargas e o seu
ministro tia Fazenda ainda
r.ada resolveram sobre o ai-
godào do safra anterior, que

continua em poder do Ban-
co do Brasil. Assim, a exo~
neraç5o do sr. Jaffet não
terminou com o escândalo
da maior negociata de to-
dos os tempos. A safra de
algodão ainda continua nos
depósitos e armazéns â es-

Negado pagamento
de atrasados aos

servidores da União
^m o Sr. André Carrazoni não saber "onde
encontrar nem como fabricar" dinheiro - Quosejam diminuídas as despesas miliiaresh%3S3& xct^i irfica,,am atrasados- °üe-

«ceber ;i0% dos spua cnlA,.in. blto ^ue sc Prometeu saldardos seus .salários

CLASSIFICADOS

llOU*»
A O VOGADOS

UH tfAtA.HA Wtitu
OK liUUO

Ordí-n duo advogados do brasil- 
Joserlcio V ?)» _ -tmg Uo

!,";.*'•>iX ~ *• 'j"Uí *'«»*:IU-ftílííi.

I>lt. SINV4X, 
'vAl'ÜmhÃ~

An. Klo ««tico, lua — ti» <atí'*-- »t,l* 1.512 ~ Ifuam m-i^

a>Ji. Ü.UIÍ WâSBNBCii""
UK OASXKfl

&*. Ele, Uruioo, tn — g, am.
to Orapo 802 - Fcaei (3-WU rK-íiJpif.

ua, oKiiiEauío hamÀm"
liai. SI; j'afí>. ;"5 — |« Ba(j«t<~ Kodcí n-tam ~ KtpiuAds do(Autclo.

aa. a. (jauihiuus "uu.nVui
CAUSA8 nUBAJUUJbTAB

Som íij,« ^oso, 60 — Qtopo t.VtS•> ííioei I2-2U07.

em pouco tempo, vem sendo
mantido indefinidamente. Ale.
ga-se «dificuldade financeira»
para o seu pagamento.
ENTKNDIMENTOS

Os trabalhadores, em «insis
quêucla, avistaram-se com o
sr. André Cairazotu que, pru-tlcamente, não apresentou <|ual-
quer solução. LlniRou-s« a di.
zer que não sabe onda eiicon-
trur dinheiro ni«a como fahrí-
ca-lo.

ADJÜSSAO

0 sr. Carrazonl fez amaa re •
velaçóes, atribuindo ao ex.presi
dent/e da Hcpúbiicn. Linhares uculpa peia falta de dinheiro,
devido a grande número de'
admissões de novos funciona-
rios quo teriam sido feitas, ale-
ga que isso provocou desequi-
brio entre a caixa e a íojha dr,
pagamento.

?era de escoamento. Ü iian-¦ co não arranjou comprado-
res nem no mercado inter-
no nem no externo. Tendo
pajío cerca de «3 cruzeiros a
arroba, hoje o Banco mes-
mo quo consiga colocar toda

a saíra ainda terá prejúi-zos consideráveis Para se
avaliar a grande negociata
é bastante uizer que as
«imeiisas verbas que o sr.
Horacio Lafer diz ler mun-
dado para o Nordeste, a fim
de socorrer aos flagelados»
não representam nem a mo-
tade do dinheiro gasto peloBanco uo Brasil para a com-
pra de tôdu a saíra algodo-,
eira do ano passado, i.-:, agora
já está a Comissão du Fi-
nanclamento da Produção
pronta paia começar ns
aquisições. Ficará, assim, o
Banco com duas saíra*. Mas
pergunta-se, o que fará o
governo com tanio algodão'.'
Nlngém sabe a resposta,
num mesmo os sis. Laier e
Getulio Vargas. Evidente-
mente não lhes interessa o
problema, desde que os lati-
fundiários e os grandes in-
termediários, geralmenteempresas estrangeiras (San-bra, Anderson Clyton, ele),
possam fazer grandes nu-
guciíttas passando ao Ban-
co do Brasil o produto por
preços ínuiio superiores aos
que ixirvèntura pudessem re- 

'
ceber no mercado.

POLÍTiCÀ UA VALORl-
ZACA ARTIFICIAL

Neste, com no ano passa-do, as compras de algodão
por pane do governo repre-
senta a política da valorl-

LUVAS HiliLON jGrande sofrimento e!
outras quaiitiades — Pre-1
yos de labncas. j

Uua da (Joufeiyào, 3I-A i
* ******* *¦* *¦*>** jt^^jtn. -,^.^,v... }

zação artificial do produio
em iavor e meia duzia de
produtores e intermediários
que monopolizam a lavoura
o o comercio álgodoeiro,
Tanto no mercado externo,
como aqui no pais, o ai-
gouão tende a baixa de pie-
ços- N'o exterior, pos divei-
sas razoes o piotluiu não lein
tido grande procura e os

ireços acusam baixas, acen-
tuadas. iso uno pulsado, de

nn modo geral o algodão
brasileiro foi., exportado
com uma d i i e r e n«
ça tie 60% para menos em
relação as cotações alcança-
das em 195L K a baixa
prossegue ainda neste ano.
Assim, "principalmente de-
puis que o Banco começou
a adquirir a saíra paulista,
o algodão entiou ma lisia
do;> «produtos giavosos^, is-
to é, produtos que são ex-
portados pot cotações inferi-
ores aos preços vigentes no
mercado interno. Mantém,
pois, o governo uma valori-
zação ticlica do algodão
tiuuio uui iiiniles do mer-
cado interno, o que signifi-
ca que o consumidor bra-
siieiro, sobretudo o de fa-
zendas, é que paga a tdes-
valorização do mesmo pro-duto» na exportação.

A mesma política vai ser
continuada no decorrer dês-
te ano. Embora não tenha
escoamento a produção, o
governo fica de posse da sa-
ira, pouco lhe importando
que se deteriore, iricendeie
ou se perca totalmente porfalta de boas condições de
armazenamento. O que o
sr, Getulio quer é manter
elevado o preço, E é assim
que, apesar de se juntaremduas safras, o algodão con-
tinua sendo cotado cada vez
por preços maiores e o povoscra ter o que vestir, poisnâo pode pagar os preçosfabulosos exigidos pelos ne-
gocianfes dos mais ordinfi-
rios tecidos, Um metro do
pior algodfiozinho custa
uma pequena fortuna.

Aumentou em 20% a
Produção industrial da

ia em
VAF.SOVlA (março) — He- iros. doa quais cerca de 60 mil

gundo dados do comunicado ua já foram postos enl prática,
Comissão do Éstndo de Planiii j A colheita dos quatro cereais
cação Econômica, relativo a ieu-1principal^ foi de i por cenio su-
llzação do Plano Econômico em jperior a de 195.1. Os foriiecimien- •'•
lliã» a produção industrial, cm ,tos du auiiijos aumentaram em |!
preços constantes, aumenr^u em
Jüãii de -U por osnlo em reiaçào
au anu anterior, últripassar'âo
assim u'e i-l jior cento o ;iivc|
origlnàriamente previsto pelo
Plano Sexciia) para o ano tio
1952.

lânijpadiUj cora Patrícia Medina
» Jultti tíani.1.»

FJUUMiWMNSH — iE' íogo us
roupa».

iDKAíj — -.O Oínlo da Iam-
ptulo, oom Patrícia MeUIna v
Joiiu Banda,

IMPKIUO — cEumo à Pa-
ri», com Fretni;ols« Arimul «
Ktty Vemur»,

JPAWEilA — iHojnen» verda-
dolton», cora J.csr Ajrt«* n íl«-
til^n MiiJ.wt!lI.

mis — «Tübarfles «r i^?nT.
i «Companheiros dn cmninhos

LBBLON — «Cnvnlholro
iivriitiiin», com Ocorgi Sutide»
Heibcrt Muislinll a Putrlcic
Hvc.

IJ-iMB - «Vida de minha vi.
dn».

ItASCOTH — íPratu tnaldltai
coiit Eilinoiltl OBilcn. Yvoiiie
do Cntló o Buiry Fitzgcrald

MAUA' — iK' «co na r„,",¦ pa», com Adolaltln Chlozzo, b---
iiô Niiiiiic, Heloísa Jí...loiiá
utilrus.

JIlilHUS (Passeio, TIJitca
Gopacaímnã) — vA Jovíhi
Orniicc.f, com Junc Allysoi,
Arllaii- Keimedj' u Gary it...
nl.

MllíAriAll — «llomena it,
tiadelro»». cum Lt--.v Ayre3
Marllyn Maxwell,

MONTE CASTELO - cCa-, ,
llteliu da aventura», com Geor-
trn Sàndera, lleruort Marsl.aü t
Patrícia l'.ua.

OLINDA -¦ «Prata maldita»,
(üiii Ednhiiid 0'Hilen, yvotiin,
da Cario u Bany Elt2gerald.

PALÁCIO — iliomctia vc-ida-
dclros». com Lew Ayree e Ma-
rllyii Maxwell.

PATilE' — '.W fogo na rou-
im, cum Ain.-laidi? Clilozso, Bur.S
Nunes, Ueluisa Helena e out-;j.

PRESIDENTE -- «E fúgo r.4
roupú». com Adelaide Ca-:
UcniS Nunes, Heloísa Helena s
otitrtis.

PRIMOR ¦¦ «Prata» rnaldltu,
eoin Edmuiid u liiien. Yvorbj
d-i Cai Io o Barry Kltzgerald.

KEX - «Demônio do Coligo»,
Com Waltt'1- Pidiíoon e illom
violenta», cutn Vnginla Fleld,

KIA;i — «líunio a Panaj. iuas
FlHiigolso Ais.,nl c iiay Ve^.
lura.

iil'i'2 — «Prata maldltEi,
cotli Edmond OBrlen, Yvonrn
üu Carlu o Baity rilzgsfaii,.

JUVuLl •- «E iuyu i:4 ri..:-
pa^, cum ^Viüiulde tüiOíiiu, ;j-..
uu JUuse», Heloísa lielEiia, Aa-
Mtu. Símia e utitruí.

ÜU.SAKIU — «Ehtrttda HOI»
RUN.I -¦ uü Uéolo ut. iam.

liaduv, rum Patrícia Mudlim »
Julrn tí.mds.

S, ALlUE — oVo quairo jif.
,S. LUi/, — «O i-ienlo da |&ni-

nad òninatas.
S. JOSE'è— «O Fido».
B. LUIZ — «O üiuio dt, 16ib-

liau#v. com Pí.trlcla ilídltif jç
Juitu Saúda,

.S. PEDUO — <&' íoko tia
i'oui>it>, com Ádelulde Cliiozzo,
Bnnij íiinios, Uelolaa Helen»
Sliiiiá, Anlílto a outros,

TJ.IUCA — «Cavalheiro dx
avaiilura», com üeoiga Sandcia,
Hòtbért Marshall e Patrícia
Koc,

V. LOBO — <H.iitiio & Pario.
COÍM fíaiifioiSfí Aruout c
Ventura.

p.h

VITUIUA
aventura», c
dera, i.ó:rb«
Irlcia HotJ,

— {Cavalheirc
»ín üeorgo
>. Maraliaü a

Em vários ramos do produ.
çúo foram assina lados em ÍÜ52
enslveis progressos em rotação

ao nível de 1051: aço mais 14
por cento, coque mais 16 porconto, petróleo mais .',! por cen-
to, energia elétrica mais 1-i por
cento, caminhões tStar» niaij
St) por cinto. Na fábrica cie ca-
mlnhões «Lublin» e na de car-
ros «Warszawa» foi iniciada a
montagem em serio, assinalai!-
do.ae uma produção 11 e L'l ve-
zea superior aos níveis do ano
anterior. A produção de trato-
res aumentou em -1& por cento,
a de ácido aullúrico Ü5 porcento. etc.

i Continuou o processo de In-
troduçâo em larga .'scaia dn

I técnica moderna nos diferentes
setores da eeononii.t nacional,

jqtie se enriqueoeu com numero-
sus novos produtos até agora
não produzidos no (,ai.s. Ceioa
de X2õ mil projetos de raciona-
ltfSição foram apresentados poroperários, técnicos e engenhei-

10 por cento. 8.400 tratores e ;
numerosas máquinas do 'iferen
tes tipos foram acrescentadas X
uo parque tie maquinaria ngrí- X
cola ja existente. X

A economia socialista na agri. X
cultura continua a sc desenvol- X
ver, abrangendo .agora cerca de >
17 por cento das terras araveis. *

Resultados notáveis loiam ai- ?
cançados no setor de investi - X
mentes. As construções foram X
do 22 por cenío superiores à:< }do 1951. CêrCa de 450 grandes ?
e médias fábricas foram con- jdoidas ein lüO-', incluindo nsi. jnus hidrelétricas indústrias >
químicas, têxteis, etc ¦

No que tange á construção lia I
habitações, foram construitioa i
nas cidades 111.600 novos c.ó- i
modos. *

ü número de pessoas empro- *
gadas na economia socialista au- X
mentou de ,'Jz-i nul nu curso do í
último ano. Na indústria, a pro- X
dutividado média cresceu em X
mais de 13 por cento o nas cons. i
truçõos em mais d« 17 nor cen- í
to. X

Estima-se que a renda naeio- *
nal em 1952 lenlia ultrapassado *
ds lti por conto o nível de 1951, <!
sendo que a participação da eco-
nomia sociaiista nesse total foi
do 75 por cento.

ras tas e obrigações
Milion de Moraes Emery

„„,f ° ,SÍ,U nimertJ «. * revista «Problemas», publicou o iniornvaprcmaiiado por G. Malenkov ao XIX Conüiesso do PuriiSmualita-Sa UH8S. Queremoa destacar aqu" oTSho qw tratl dtarefaa doa artlaiaa e escritores soviéticos! Esse trecho íai referíitctalao somente aos probleniaa da União Soviética, maa oa enaluanieiiiüsque elo encerra nao validus para o:< intelectuaia do todo o mundo"Transcrevendo ulguua tópicos, disse com razão i. revista <Fun-tlanientos»: ,Eptnnius certos de que contribulmoa naia trazer ao»intelectuaia braaileltos, priiicliialmonte au» quo :k 
' 

t-reocut>am emcolocar seus conhecimentos a serviço do pu-,o, urna íonts de ensina-mento que, so apllcadv» k nossa realidade, muito contribuirãopara o aparecimento de uma arte a ttmn literatura <jue cada vezmais, relutam a rcalidud'.- brasileira e a luta de roa»o"oovo tielu.«ua transformnçflo»,
Ele o que dia Malenkov: «A fíirca e o Alcance da arte realistaresidem no lato do que judô o deve lazer renoallar ao elevada»qualidade» do homem simples, criar sua brilhante imagem attlsiicâ

positivas tio homem ainiples, criar sua Lnihanie imagem artístico
digna uio exemplo e de ser linilndR pelos demais.»

«Em sua obre, nossos pintores, nossos lionlena <!a letras, nosso:-artistas devem, criando Imagens artísticas, lembrar-se coiisiaiít»nieiiia
quo o TÍPICO NAO É SOMBNTE O UUK 1SNCONTIÍA.MOS MAIS
KKEQUENTEMBNTE, MAS O QUE KXPKIMt! COM MAIOH PLE-
NITUDE K AGUDEZA A ESSÊNCIA DL UMA DETEKMINAUA
FORÇA SOCIAL. O tí.tilco assim como espécie de media estatística.
Icnlnismo não 6 abaplulauienlc, uma espécie de media estatística.
O típico corresponde 4 essência de um dleruilnado fenômeno social
o histórico, •> não simplesmente o mais dilundldo, o qu? as repete
cum freqüência, o comum, Um exagero consciente, uma apreeentacào
ilialB aguda da Imagem uãò exclui neu carAter tipico. maa o revels
o o destaca mnls completamente, O problema do típico é sempre up-
problema político.»

*a hIi.i ^ nobre lsreía quo ao coloca unte os trabalüadoreB cs.
literatura e da arte não iioiio ser resolvida t-oin êxito n. .nenos que
lutemos decididamente contra a negligência no trabalho de nosso»
pintores « do nossos escritores, n menos que livremos tmpledosametite
aa obras literárias n artlsticaa de toda mentira í do toda podridão
Nossos Irabniliitdorea das letiaa e doa ait.ee têm obiigacoeB imensia;
nn grande luta pela lotmacão do que 6 novo e luminoso. pan>
extirpar tudo quo eslív caduco e perece na vida social, ü dever
ú>'. nossos' escritores, de jioskos plntoreSj de nusso* compositores,
do nossos cineasta* é estudar mais profundamente a vida da aocií-
dade. ..r

«Nussa literatura e nossa arte devem corajosamente mustrar ííj
contradicõfis o os conflitos dn vida, aaber usar s armü da critica.,.!

A justeza dua conceitua emitido» convlda-uoa á uma proluudi
reflexão.

Para a nova j-eração da arllstx') quo surct, é bsatwite Mimar
recaüer uma orlcutafião aegura como esaa.

DEMO C Si A C I A
F 0 P U L A R

CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS
semanário de atualidade política

II
! »

-!'-¦.'.» « 1 ,,,,,, ,A ^Razão do Aumento do Preço dos Gigarr

I E A T R O
COPACABANA — tMulhtr sem

alma», pus Cia. V» Artistas
Unidos, cum Latira üuarci, llen-
rlctle UOrtuêau e Jardel Jcr-
coita Pillio — ãu ül.Stl horas

FOLL1ES — <CorrouaBel» do
Õü*. cou» Colôj Nuua rauia e
João Villaret -- fin 16, ») o 211
liorns.

JüAO CAETANO — «A Sevs-
ra», com D ia Teresa — «*-
tréla ola aC' próximo.

HEU1.NA -- «A» mãos da Eu-

iicicei-, riii Pedro íílocb, aa In-
terpretaçáo de Rodolfo tlave;
— aa 21,46 íiur{.ts.

RIVAL — «üonn Xèpua, bocc
Alda Uttrrldo o aeu grande eler.
•:o — As 16, S0 o 21 bort-t,

SEKRAJJOR - «A iltliona-
rlar, de Bernard 8haw, pela cia
de Eva — As 16, I!U « li! hora»

TEATRO UE UULSU - .fia-
grautea do itio n. :h. tinta apr^-
nentacão de Silveira Sampaio -
níi 16, S0 i 22 horaa,

ULültlA - iCuimteiacaoj, cm«
Elllann a CyJ ffarney — in 16
V.X horaa.

MÉDICOS
©8, aliüiiu cuuriNno

ifercaa, quii-ta» ei sábados du Q QUK 1NTEHESSA
U,Í9 ir. iü hora» — Uns /Utiro
AHIta, St - Sala in — cTooei
«rSSis.

tlU. 4.MUNIU -JIUUTINU
PRESTK8 Dtó UKNf.SKS

CL1NUU OERAL
*». Nllu IVeauli», 154 — 8» «nrj.

=• a«l*» Wt-i — Terc»», quintal.
li eibadim, dai» U à» 11 horaa.

alfaiate'
¦MídUf. UOSTA

/In. iüirai anta llarroa», 3 — 12>
ÜJdft? — < une: n-ltllS.

A situaçdo dos servidores c
de suas famílias, porém, agra-
va-se dia a dia com ou nem
culpa do ar. Linhares. O queinteressa, portanto, é o imedl-
ato pagamento dos atrasados.
Verba existe e em abundância,
desde que o governo diminuía
os fabulosos gastos militares e
atenda as reivindicações dos
servldoreB da Unlfio.

os

SALVADOR, iü (Corresponencla especnana a xmin in..tn. .:.. * ial)

caca» sau us responsáveis polo que está se passai Uu 1relação ao comércio e inv.. „¦„ ,i.  Í.T ,''ídllü.e"a diminuição

Sr, Redator:
Na qualidade de leitor assíduo deste matutino, o único

Jornal do Rio que se bate realmente pelas causas ponula-res, venho íuzer uma critica aos serviços dfisse dlàr'oTrata-se da redução re-
jpent.lna do noticiário doa
clubes do Esporte Menor
•jue vem provocando gran-
de descontentamento e m
vários clubes de meu bairro.
Como esportista, militante
eSo «Unidos de Oswaldo
Crus» c conhectdor de
muitos clubes que fornecera
soticlárío esportivo para a
aeeçâo «Esporte Menor» dou
sysôu testemunho sobre o'eícontenramento 

que pro-vocí ¦ nao publicação das';Otaí esoortlvas.
Esperando que se]a en-
ntxada pelos dirigentes I

capaz de atender às nossas
necessidades, subscrevo-me
atenciosamente. '

Amadeu Gonçalves do Pn-
tiocinio.

N.R, •— A observação do
leitor, gue Julgamos justae oportuna, será levada em
devida consideração. Pro-videnciaremos Junto & noa-
sa secçfio de esportes no sen-
tido de ser regularmente pu-blicado todo © noticiário
que nos íôr enviado pelosleitores sobra *» Se,JS cju.

das expoortações, a fãltídTcrédUo/a^ntemp.sii , „ •,-,¦
El» Sovêmo, mediante atos desen ont.S, 3 undamemalmente, o controle imperialista sobre o meícadoOs plantadores de fumo, principalmente s pequa o ina-dutpres, estfio sendo, mais do que nunca, levados a atando-W os seus campos, em benelício de um K que ío-gressiyamente, diminui, monopollsando o jilanl0 e o 

'o-
mécio. Enquanto isso acontece, dois fatos essenciais se
^SidímS0 

r'ÜS PreC0S "e ^taç5oTaCumen^
PEQUENA HISTÓRIA
00 FUMO

Analisando o desenvolvi-
mento da produção, desde
os tempos coloniais, vamos
chegar a conclusão do queo fumo não e um produtomuito feliz: desde cedo so-
freu as conseqüências da
política exi. .islonista dos
portugueses, substituída de-
pois pelo imperialismo an-
glo-amerleano. O fumo de-
sempenhou papel histórico
na colonização, o que não
impediu recaísse também
sobre Me a políii,\-t pròlbltí-va de Lisboa, no século
SfflUJ, *ia suja. orlmetra

j década a exportação anual
era de 27 WH) rolos, valcn-
do 'SM contos quando a pro-dueâu exporíávol ntiiiglá
côrca de 4 iiüü contos. Ape-
sar do controlo português,depois de abertos os portosbrasileiros ao comércio ex-
terior, desenvolveu-se gran-demente o consumo inter-
no, a exportação e, assim a
produção foi também au-
mentando.

Atualmente, o Biasi ocupa
o 3" posto entre os países
produtores de fumo, emN .i
ainda seja rudimentai o
processo de cultivo, ó quedão A vjto.» ftstfsc&n tse> aa*-

sa agricultura: desde a se-
meadura até a colheita ain-
da utilizamos em lar-
ga escala o braço humano.
A produção brasileira de fu-
mo manteve-se mais ou me-
nos estacionaria desde 1932
até 1934; daí para cá expe-
rimentou ligeiro aumento,
atingindo o máximo em
1Ü4G, com 11Ü mil toneladas.
Nos anos senuintes, o vo-
lume da produção vem os-
filando em torno do 100 mil
toneladas. O Estado da 13a-
hla, clássico produtor, vem
condido cedendo a sua po-sição de maior produtor ao
Rio Grande do Sul, que em
1951 de' > 39,47c da pro-durão nacional, com 40.150
toneladas, Nêsso ano a B.i-
hia prot1' ~iu 20.801 tonei a-
Jadas ou sejam 22,8% da
produção total do pais. Já
então mais notáveis eram
as 1-" •¦•-'"<¦ da or!cntrir.no
do governo, causas funda
mentais do descalabro poi
que está se passando a cul<
tura de fumo neste Est-^-v.
No ano passado s ptoducáobaiana desceu mais indica:nt5 S0? toneladas, é o volume
estimaüvo. Espera-se que a
produção deste ano ?elu siti

BAIXA DA EXifORTAÇAO
Em .11132, a maioria dos

produtos brasileiros sofreu
considerável diminuição nu

volume exportado. O fumo
não'fügiii á regra. Tão bai-
xas foram as remessas queas nossas exportações volta-
ram ;\s quantidades rtgis-
Iradas durante o período da
guerra, que, como se sabe,
constituiu o pior períodonesse particular, em virtude
da falta d- tr.-nsporte e ou-trás causas. Pois bem. de-
pois de cessada a guerra,as nossas exportações s? ele-varam, atingindo a, 30,087
toneladas em 1950. Já em1951 descia para 29,818 dovolume exportado o, agora,
em 1952 a quantidade re-
mellda 'para o exterior se
aproxima á ífgistrada noano de 1912 No ano jdo, o total exportado foi de19.162 e, em 1942, era cie
19.172-
MERCADO INTERNO

O grosso do comércio ex-I terior do fumo eslá cm mãos
j de firmas estrangeiras. E o
í mesmo se passa quanto aomercado iníenif, onde ¦¦o-

lir»«»»l -o ..rialor organização• 4» num -im» # a C^vaaíjjitia

Brasileira de Fumos em Fô-
lha, controlada pelo grupoSouza Cruz, que por sua
vqz é subsidiária tia Brltiscli-
American Tobacco. A Bit-
lisch American Tobacco foi
incorporada pela American
Tobacco, que controla gran-
de parte do comércio de fu-
mo nos Estados Unidos, e
pela Imperial Tobacco, que
domina o mercado inglês..
Compõem o grupo Souza
Cruz duas empresas produ-
toras de cigarros, a Compa-
nhia de Cigarros Souza Cruz
o a Campanhia de Clgar-
ros Castelões, além,de uma
fornecedora de matéria-pri-
ma, a Companhia Brasil-ira
de Fumo em Fôlhn, e mais
duas outras organizações' n
Companhia industriai do
Papel Pirai é a Companhia
Litográfica Ferreira Pinto.

AUMENTOS DOS PREÇOS
Controlando a exportação

e o merflado interno, esses
grupos imperialistas vên?
forçando a alta. "-^"9rssiva
dos preços. No ano passa'do, por diversas causas os.
preços internacionais sofre-
ram baixas. Quanto ao for-
necimentò de cigarros e
charutos, fumo em rolo oi:
em corda no mercado bra-
siieiro podemos dizer que o
aumento dos preços fi siste
mático. Aimia afjorá, no co
meço des-te ano, todos os ti
pos de cifrnrrnR sofreram ai
t'is substanciais. NAo é pie-ciso dar-se ociul a tabela
tios pregos. )N que todos oi
fiinL-mes sabnn perfeita-mentn .p.ie tí-n açora queí!ç;,e.-.:.o!;"ir 3 oru/elro n
:-.;iis em ^i& carteira aí ¦<.¦
í' rro.

i

MECA> O DE MAQUINA 1)1, COMYK*
rrTB1 Conserta, co«i|>;»Ti $ *mô*\

máquinas de c<»síuf» bw-
das üièfòrma em -

lei: 49-83ÍÚ
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Stevenson na Coréia
| A visita de Stevenson á Coréia denota a preocupação
5 des círculos políticos iencionãrlos dos Estudos Unidos
l ante as conseqüências cada vez mais sérias da Inlcr-

s vonçio armada norte-americana, sob o disfarce da ban-
rjeira da ONU, no heróico país de Kin ir Sen.

Desde o começo da guerra na Coréia seus efeitos co-

riieçaram a se fazer sentir do vários modos na América
do Norte. Por um lado, grandes negócios e excelentes

\ oportunidades para os traficantes de guerra. De outro

\ laJo, piora na situação do povo, controle de preços e do

{ salários como tentativa de evitar o Inevitável, islo 6, o

í enearecimento da vida e o conseqüente recrudescimento
i dai lulas operárias por aumento de salários.

\ Fracassada a política de controle Instituída por Tru-

i; mun. vimos depois Elsenhower anulando o mesmo con-

{ trole e logo se observou uma subida astronômica tio

í custo da vida,
t Ê etaso que nem a poli- ¦ ' "

tlca de controle de Truman, dos desempregados e os ca-
nem a abolição dessa pitnlista disso se prevale-' 

mesma política por Eise- j cem como sempre realizan- !
i hhpwerj significaram qual- tio a sombra do desemprego !
i quer coisa que beneficias-Fsua política do pressão junto
•s se os operários e demais j aos operários, para

; setores do povo. Durante

[DoreEmoçâ
Com a Morte

4fciptre#.

.o em Moscou mm

íí P Gottwald
NOVAMENTE DE LUTO A CAPITAL SOVIÉTICA - !)IA Li) OS FUNERAIS DO PRESI-DENTE DA REPÚBLICA DA TCHECOSLOVAQUIA-PESAR DOfVO.^FRANcll

o governo Truman os in-
düstrláls violavam por to-

dos os modos o controle.

Quanto à recente supressão
oo burlado controle, trata-

se de pedira que represou-

ta um brinde do governo
republicano aos monopo-
lista e esculadores,

fará atenuar a Indigna-
cao causada por isso entre

rebal- ;
xar salários ou não permi- !
tlr aumentos. Os pelegos :;
americanos tomem as con- '

seqüências. O presidmiti
da Federação Americana do t
Trabalho, Meany. acha ?
que virão grandes agita- t
ções na Indústria, O mos- *

mn temor ó manifestado pe- i
lo Presidente do Congresso {
dos Sindicados Industriais, s
Eeuthét,

Todas essas preocupa-

MOSCOU, 10 (AFP) — A
morte rio presidente Gottwald,
quo não foi Conhecido cm Mos-
cou senão á tarda do sábado,
provocou viva emoção,

Ninguém, com efeito, na ei.
pitai soviética, esperava uni flui
fatal, porque depois da publica-

4 I ção do primeiro bòietlm médico
ria manhã, todo mundo pensava
que o residente Gottwald dom),
nasso essa dura prova.

A surpresa foi tanto maior
quando todos so recordavam de
que, npenis há alguns dias, o
presidente techoslovaco se
achava em Moscou, e fazia par-
to da guarda junto ao corpo da
Stálin.

Ji'osoou está, pois, novamente
de luto, porque o presidente
Gottwald era bem conhecido e
muito estimado. A nova Grande
Enciclopédia Soviética lhe con-
sagra quase unia página h/olra,
recordando sua atividade revo.
lucionárla e smi atitude no de-
lOrrer da segunda guerra mun-'

dlal, p acctiMiulo notadarnente
quo, no dceonwr dos últimos
anos, foi aob sua direção que
foram expulsos do Partido Co.
mtinista da TchccoBlováqtiia os

í o povo, os propagandlstas ç0os levaram Stevenson a
í ôs. Casa Bianca fizeram voa- para a Coréia, como
l constar que a abolição do já o fizera antes o próprio
í congelamento dos salários Elsenhower. Enquanto ten-

\ geria benéfica aos oporá- tam alastrar a guerra, na.
Ásia, os polítiens do Irnpe-
rialismo americano procu-
ram través rl"s.sa «via-
gens,> dar a ilusão, k opi*
niíio pública americana
de que vão fazer ealgumá t
coisa* para pôr fim ã guer- l
xv. monstruosa que inicia- l
raia, \

i dos. Na realidade esses

í ri^seongeiamento nada si-

; gnlílca, Não estabelece

!. nenhum equilíbrio entre a

í oferta e a procura de Iniba-

; iho, pois o desemprego con-

[ ttnaa afetando cada ves
i uiíilii íortemehte aa indíis-
í tójM jjvis Cresce o nmneio

restos dos elementos inimigos o
dos traidores.
DfA 11) Otí FUNERAIS

VIENA, lü (AFP) -- A radio
de Praga precisou quo os fttne-
mis do presidente Gottwald se-
rao realizados no dia JD, As 12
horas, nessa hora será suspenso
o trabalho em todo o lerritoi lu
durante O minutds ¦¦¦n todas as
empresas, trens o os meios de

Prossegue
A Greve
6ANTIAUO DO CHlLfi, ir, (AL)•--• Prossegue a greve do mineirosriu znnn carljiinlícm Oa oporarlosnfio querem uòoltar 

'outra 
fôrrtnilndo soluçfio quo a proposta polo c.\-ministro do Trabnlho, b.'. Ciou-miro Almeida.

Os mineiros pedem aumento dadiária, paia 65 pesos, porém na
ompresaa sa recusam n conccde-lo,
alegando ser excessivo para o custo
du produção.

Anto o prolongamento da greve,os operilrlos cflrlo levando bcus
filhoa para oa cercanias ,Ims olda-
des de Concepelun e Talcahuano, j.iiliiu lhes faltam recursos pura nli-
UKtiUi-UiH eotivenlontemento,

comoção, lambem pinarão du-
rante fi minutos, nesse tempo
os apitos tlns fabricas e das io-
comollvas e as sirenes dos na-
vios soarão em homenagem ao
'einitarêctdo.

Um comunicado da comissão
organizadora dos íii..^„.,\. • .- r•na nlte o corpo dp Gottwald se-•¦ft oxnofito na Sn'ti Espanhola
do custeio presider"'-"' de Hra-
rWi,v„ ,, <-,.»¦/,, c'---(o no pfibllco
ã meia nott," rio amanhã, até as
12 horas. Terça e quartn.felra
de fi dn manhã ao melo tlla e
das 13 horas a m(,in noite.o nn
quinta-feira das 6 fts 10 horas
ria manhã,

PARTS 16 ÍAFP) — O Co-
mlté Central do Partido Conitl-
nistn Francês dirigiu um tele-
grama de condolências ao Co.

mité Central do Partido Comil-
nista tchecosíovaco, por moti.
vo da morte do sr. lílemont
Gottwald, presidente do l'ai\i. jdo Comunista tchocoesiováco dii !
República da Tchoslováquia.

O telegrama exalta notada- j
mehbs «o papel histórico de- ,
scinpeiiliado pelo camarada '
Gottwald, discípulo do grande
• Hálíii e militante eminente do
movimento operário lnternuclo. i
nal, na formação e edificação do I
Partido TcheCoalovaco», e recor-
da a ução primordial do
Gottwald na «criação e conso-
inação do regime de democracia

popular e na batalha encarai,
çudu contra as forças da rea-
ção Interna sustentadas pelos'lmperlallstas estrangeiros, na
descoberta o destruição do ban-
Jo traidor de Slansky»,

.,.. ,,,„m U.H' ..,1,11,...*.» - "KM». -^*^^«**^-^ffT**T"-*Mf**^^**t».0>^***«yW#*Í*IIM^
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A fotografia acima fixa um grupo de operários da fábrica
Stalin, após o trabalho, ouvindo as noticias da Rádio
Central de Moscou, ainda quando da enfermidade falai
do mestre e guia genial do proletariado. Na fisionomia
desses trabalhadores estampa-se a imensa dôr que atln-
glu todo o povo soviético com a perda do lidet bem-amado.

fflíw rara

xperiencias A tom Sc
Para Fins de Guerra

OS SOLDADOS SERÃO EXPOSTOS A FOR-
TES IRRADIAÇÕES ATÔMICAS

t'-9 #-*++*++*++* vt»r*+'t*'?+-A

Não Passara ,
HdSo possuída à* íremente go Madureíra. O general
entusiasmo, disposto à lu

ta a«m quurlol contiu o

heòrdo lanqiu- que pieten-,
f> o^rtlhoar nossa Pátria^
pr-ina mísera col&nlar, ao

earro gueiro rto» Estados
(Jüldss-,
A MK8A

A sessão foi abci'ta pelo
coroüií! Salvador Benevides,
membro da Comissão Nacio-
nal contra o Acorde Militar.
k mesa tomaram 1ue;rir,
entre outras personalidades,
es generalii Fellcissimo Cai-
dose, Arthur Carnaúba, Ho-
aório Hernieto Bezerra Ca-
vatcsntl, desembarjrador Pe»
ceir» Sampaio, do Rio Gran-

de (do Sul, coronel Jocelin Bra-
(dl, do Pur-i, major NapoleSo
Bezerra do Amazonas Coro-
Eei Laís Franca Albaquer-

ÇU4, c*p!ífio CorSeRrantíp da
Morais M£"iiic«. dons Leonor
ühbnl '4* São Paulo, depir
tede estadual Alicio Moif.

jüííSS Josí do Fatrorinio Ga-
lotti .» Oeil Duívíb, deputa*
tioí Roberto Morena ft Lobo
C&nieíro, ÈÍem dos dirigen-
tes de dWersftS organizações

popuiares.
ELOGGIO AO GENERAL
BUXBAUM

Ao g:«n«íiil Kermeto ^ Be-
í.err& Cavalcanti, presidenta
da delísr*^0 pernambucana,
tcA «ntregre* * dlrçSo dos tra-
balhot da solenidade. O co*
lenciàe aiiütaf, mm palavrae
Iniciais, ''"-^'ob a grande
íiows ejtt* »entl«, «vn aubs-
titui?, naquel» instante, «
.r-netsl Edgwtii Buxbaum,
ipjft viajou par» ft Europa
mdí Integrar* a còr^isita de

personalidadeí deBipiatlaá w
to Congreaso de 

'Viena 
^pnra

faze? (entregas ao» governos
da» cinco grandes potência»
das roensageni dos povo* pe.
dindo a conclusão de um pac-
tu ti* paz. «Depois de 3S anos
d* áírdçoí irelevantes ao
Brasil ~- dias* ia geiisral He-
meto Cavalcanti — o general
Buxbanm n^o P0<->a cruzar
oa brsços. A ltttria chama-o

para novos serviços: para o
combate à guerra <s a» impe-
rialismo.»

MENSAGENS
O eoronel SaSvsdo. Bene-

vldeí leu s sepuír, três do-
cumen,to6 que as comlbsõna
ni» íresoluçfies submetiam &
sprovacío do plenário: um
manifesto m sio'?& biasilei-
ro » merieagens ao Congresso
Nacional • aos povo» latino-
nmeriesnos

No manifesto «o povo bra-
silelro, depois de recordar
cs (íxííoe micancntfcs pela pa-
tr:6tlca campanha contra o
Acordo de guerra •-- já mie
"sclarcceu rnillioeB de brasi-
ieíros, que fez «etardui de
rorca de um ano a voluejio
do moutrengo na Camarad.os
Deputados a que poderá im-

pedir aua ratificação no Se-
nado, »e declaras

«D* cada iar ou escola, fa-
brlca ou faietidn, e&critnrio
ou repartição ptiWiea, nascem
íèrçai novas qu« íaráo fra-
:as£*t o sinistre plano d-,
leva? «> Brasil à guerra in-

justa a,
Ád!í

advertência

itormeto. O majoi Nápoleao |
ííou os diversos aspectos
do Acdrdo que retiram as
nossa íorças armadus seu
caráter nacional, subme-
tendo-as a um comando es-
tran.^elro O major Napoleão
Bezerra mostrou de que mo-
cio diversos artigos do tra-
tado põem sob controle do.»
monopólios toda a econô-

mia nacional e, particular-
monte, nossas riquezas ml
nernis e nosso comércio ex-
ferio?

O dr. Osni Duarte iiinttn-
mentou brilhantemente o
ponto de vista, ja exposado
pe'a Conferência Contlnen-
tai de Juristas, mostrando
a Inconstituclonalldade do
tiatado que íére a nossa
Constituição, Inclusive com
h vigência de leis estrangei-
ra.« no pala. Além disso, c
Acflrdo contraria a Carta
das Nações Unidas, tnfrln-
ginrlo, pois, à lei intcrnacl"
onal,

PAKA A LUTa E A
VITÓRIA

Atê a hora no cnctTaf^
snos nesse trabalhos prosse-
guia a reunião havendo
discursado outro oradores
entre eles o deputado Rober-
to Morena, reafirmando a
vontade rio povo. O Acordo
não pas«a disse sob aclama-
cjâo da grande assistência.

Várias mensagens foram
lidas durante a solenidade
destacando-se uma do ma-
recital Graclano de Castilho
que, impossibilitado por
motivo de saúde, de com-
parecer è reunião, enviou
seu Integral apoio à Con-
vençiío e h campanha pa-
íriotlcii contra o Acordo Mi-
«tar.

Um passo importante pa-
ra íí vitória do povo contra
O Infame tratado ianque foi
dado, assim, corri a realiza-
çSo desse conclave, que es-
treitou a união de milha-
res de- patriotas, de todos
os setores da população e
de todas as tendências, na
luta contra os grilhões que
nos querem impor os impo-
srlallstas norte-americanos.

Este passo será, som dú-
vida, o começo de urna glo-
riosa marcha do combate e
vitória.

SvAS VEGAS (Ncvaria), 16 (AFP)— Oe milhares de soldados que
partlcIparAo umarihíl, das expcricn-
doa atOmlcns batlsailaa como «De-
nert Rock», nio «ti encnntrarSo na-
não i u.tillO riietrua du lugar da ex-
plo.ifio da primeira bomha, aue ,ic
rcullzar4 no alto d« urna torre inc-
Ullca de IUO metros de altura,

A|,ófl a exiilosilo, os solilndua
uvaiii;uiao mula rapidamente que
no decorrer dus experiências mite-

i rlorcs, c iwílo iif?irn ".tpostos at

mal fortes Irradiações Rttimtca3
do que antes. Pela primeira vez,
o comunicado do Departamento da
Defesa e. ün ComlEBÍlo do Etncrgla
Atômica, revela que num oxplo-
aào atômica BUbterrânea será de-
«encadeada, terça-íelra, além üaa
previstas do alio de uma turre, nu
Bolo, o mediante lançamento pur
avião.

Ai.iiins Jornalistas, clficgrnflstna,

P H¦ 2mw 1
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CHORAM OS TRABAIJIADORES FRANCESES A PERDA DO GENIAL CHEFE DO PROLETARIADO IN-IERNACIONAL -- SUSPENSA TODA ATIVIDADE E M VARSOVIA — A GRANDIOSA HOMENAGEM DEPRAGA —ESI BODAPEST E SOFIA, NO PAQUISTÀ O, EM ALGER E ISRAliL, POR TODA PARTE OMESMO INTENSO PESAR PELO DESAPARE CIMENTO DO GRANDE. JOSEF STALIN

¦,'AltlS, Marco — Via uérca)
— Contintiain a chegar ua no-
ticias uas gigantescas ituuu-
Icstaçües üc pesar u solida-
ricuaue, que se rCiilizam no
iiiuiitio inteiro, por motivo da
morte de Stúun, o giánue
cneie do movimento operário
internacional, ü grande cons-
trutoi do socialismo, o gran-

A Franga da tomada dn Bas-
tilha, doa comunàrdos, da Re-
Bisioncia, doa partidários da
paz, de todoa ou hoineiis honra-
dos e trabalhadores inclinou as
suas bandeiras, vcatiu-se tle si-
lencio e luto, diante de ütiUiii,
o sou grande, amigo do sempre.

fotouraíos o opcratlures dn televi-'] i humanidade ino-
«io. tulniiifiu parte com ns mllita
res, nas postados avançadas. grussisia.

i i- rança, tem sido iiicon
is demonstrações doENTREGUE O JOVEM ErlHtHH

ilDER AOS FASCISTAS
ATENAS, 1(3 (AFP) — Che-

gou estti manhã ao Piren, sob
escolta policial, Pedro Diveris,
tider da juventude comunista
grega, que havia pe «.•efuglado
na Líbia.

Diveris, que era

nas de prisão, conseguira se-
guir para a Líbia, onde foi pre-
so ípn' haver penetrado no
país som passaporte*. As nu
toridades Llbins, em face de
iiiformações das autoridades

procurado ygrc'?rif!' concordaram em entre-
i gar o preso ft policia irreca.pelas autoridades gregas e 
j Jjue 0 ^ m*mmJ> ^

fora condenado a diversas pe- [Atenas.

Reune-se a Comissão
internacional do ,

Congresso de
VTfiTíA. 16 (IP) — Reune-se hoje

a Comlssílo lntfrnaciimal eleita no
OonRresso das Póvoa peta Paz, reu-
nlrio cm dezembro último nesta cu-
pitai, pura o fim de realizar Res-
toes Junto ao ftovornos dna cinco
grandes potônclns — Esíadou Uni-
dus, UnlJo Soviética, Inglaterra,
Fiança í- China Popular — a fim
do quo representantes d«í*s(!B po-
vôrrios so encontrem para asacgu-
rar a pa/, mundial.

Fazom parte da ComtasAo iMtt -
nacional a Sra, Iaabelle Eluni
(Bélgica), o gciifrai Edgard Bus-
bauni (Brasil), o escritor Ilya Eli-
renburg (Unliln Sov.étlca), o paa-
tor Endlcott (Canada)), o general
Herlberto Jura (Míxlco), o publo
Fiídcrlc Jòllot-Curlo (Franca), o
lldcr socialista Plctro Ncnnl (Itá-
IIh). o ex-chanceler Wiitli (Ale-

Sr. Charlai, Zíul • (1
o

manha) p d.

15 Minutos
p

Convite de Tol.edano à
ATLAS e à ORTI

/¦ TI >i
Plllilun

CIDADE DA GUA-
TEMA LA, 16 — (IP)-— O Congresso da
Guatemala manifestou
seu pesar pela morte

Adiatw. í ,•«'.-,:,., segum- j de Stalin guardando 15
minutos de silêncio em
homenagem ao grande
líder da paz."Eleições"
"Mg f^olÃi^bi^

«listão ertt Jogo at soera-
ula a independência naci-
onal. Cada passo na excu-

çaí» dÉsse acorde será mais
um atentado às nossas prer-
rogstivas d«í nação sobera-
nlas.

Termina o documento com
um apelo «a todos os bra-
«lletros para fazer desta jor-
nada gloriosa o primeiro
passo para a deflriüiva dor-
•ot» do Pacto de lesa-Pá-
¦ÃtlSh

PARECTWS Í>AS
COMISSÕES

Os ptêsirtentes das $\w-
tia (iiomUsôeí SêenSeas fize-
fim « wgiíl? um seiato de,s
bftbaírioi! ft 0ineSus8e.'í das
sswAtae ?*lan o general
Konorio Cavalcanti, major
W*ço1eío BèvetTa., Juiz Os-

MÉXICO, 16 (AFP) — A
Ce i"ederação dos Trabalhado-
res da America Latina convir
dou os dois outros wganlsmos
sindicais do continente sul ame-
ricano — À Associação dos Tra-
balhadores Latino Americanos
.Sindicalizados e a Organização
Kegional Intcr Americana ilos
Trabalhadores — a se fazerem
representar no Quarto Con-

g-rsso tleral da Confederação,
que se realizará em Sanlütgo,
a partir dè 22 do corrente .

A Comissão Central do Ct'AL,
anunciou iiue o sr. Vicente Lom-
bardo Toledano, presidente
„ensa organização enviou mcir
sagens uo sr. José tíspejo, se-
cretario geral da «ATLAS»,
cuja sode e JUienos Aires, e ao
.sr. Luia Alberto Monge, secre-
tario geral da 0U1T, cuja se-
de é o México, pedindo-lhes
iiuo enviem delegados iivater-
nais ao próximo Congresso da
CT AL.

Estas mensagens, redigidas
em termos idênticos, salientam
Ijue questões de uma «impor-
umeia vital para a classe ope-
raria e ris povos do continen-
ie*. Serão debatidos em San-
,;ago e que uma tdiscussão mn-

] pia, livrí; e se desenvolvendo

| no respeito mutuo dará ao mo-

J i inieuto opecario latino-ameri-
! cano a base do uma luta co-

nuim a propósito desta reívín-

j licações». As mensagens decla
m igualmente que a presença

O BM
Na ONU

MOSCOU, 16 (AFP )— Sou-
be-se que o sr. Andrei Vychlns-
kl pediu um visto para Ir à
Assembléia Geral daB Nações
Unidas, em Nova Iorque.

Vychinskí seguira acompa.
nhado por 4 pessoas: os srs.
Igor Ctlsatcliev, Nicoia3 Bek-
nov, Afanasi Jurlkl o Vladlmlr
Bozubik.

no Congresso da CTAL, de re-
presentantes dos dois outros or-
ganismog sindicais, não e.iu.1-
valerá a «nenhum comprnmi6-
so de sou lado, mas significa-
rá simplesmente uma aproxi-
mtiçâo e uma troca do opinlõeB
das mais úteis* „

classe operária», como dizia
llcnri Barlniíso. Usinas e lá-
brictis, portos e estaleiros, es-
critérios e empresas demonii*
iraram, através dos seus ope-
rrios o emptogíidos, o seu lu-
t' pela morte de Stalin. Mi-
Ihares de trabalhadores ob-
óervarani um minuln de si-
lôncio em liomeiingem â me-
iiiórlá de Stálin, Por todos os
meios, com diferentes inicia-
Uvas, os operários franceses
manifestaram o seu amor a
Stálin.
HOMENAGEM DO P, C. F.

O Partido Comunista da
França realizou atos e nome-
nagens e cobriu de crepe a
fachada de sua sede central.
Sindicatos e associações ope-
rárias realizaram cerimônias
tocantes e numerosos traba-
thadores, nas ruas e nas pra-
ças, diante de monumentos,
na rua Stálin, expressaram *
p..ifunda dor ria França soll-

ria mm a doi que enche
n puro soviético e os traba-
lluulores riu mundo inteiro.

Os operário: das usinas
Renault, os mineiros de Gard,
os metalúrgicos de Alstham,
ns einprr-gados da URSSAF,
os velhos do ai-llo de Ivy, os
ferroviários do entroncamèn-
fo París-Kste, os trabalhado-
re;. do EDF, rriuitos ft muitos
locais de trabalho, num mi-
nuto de silêncio, com a para-
lisnção no trabalho, estende-
ram a sua solidariedade ao

povo soviético. Km assem-
blólas, atos na rua, reuniões
manifestações diferentes, o
nome de Stálin enchia todos
os corações.

Privados os trabalhadores... ^
maturo do Presidente do Par-.
tido Comunista da Tchecos-
lováqula e Presidente da Re-
!•¦""-, d:: Tchccoslováquia,
camarada Clement Gottwald.

Na pessoa do camarada
Gottwald o povo e o Partido
Comunista do. Tcbcc.osiovtl-
qula perderam seu grande
cneOe, infatigávcl e intrépido
lutador pela vitoria do regi-
me democrático popular a
pela construção do socialismo
na Tcliecoslováquia.

Os trabalhadores de todo o
mundo ficaram privados ("o
um dos mais notáveis lideres
do movimento operário laler.
Partido Comunista da União
Gottwald consagrou toda a
sua vida magnífica de revolti-
eioinVrio proletário,

O camarada Gottwald Ira-
balhoti Incansavelmente pelo
reforçaménto da esti elta
aliança e pela inquebi amável
amizade entre a Tchecoslovfi
qula o a URSS. vendo ness.r
aiiiizada fraternal a garantiu
da independência e o flores-
ameno da Rcpfibliun, du Tclie.
coslováqula.

Fiel companheiro de lutas do
grande Stálin, amigo provado
da União Soviética, Gottvvai.:!

conduziu a Tchecoslovãqula

polo caminho do reforçamento
da amizade do povo tchecos-
loyáco com o povo soyiétlce,
na qual consiste a garantia de
liberdade e da independência
da pátria.

Nestes djag dolorosos da

grande perda, expressamos to-
da a confiança de que os po»
vos da TcliocdStováquia cer-
rarão ainda mais estreita,
mente as suas fileiras ein
tomo do Pinido Comunista
e <lo governo tchacoslovaco
na luta pela ciosa da paz, pfi-
lo reforçamento da amizade
entre oa povos o pola constru-
ção do socialismo.

Sentindo juntamente com o
povo da Tchecoslováquia es-
sa grave, perda, os povos ua
UR.-ÜS afirmam que guarda-

I rão em seus corações a inia.
gem luminosa de Cicmenl

I Gottwald qne será sempre uni
exemplo inspirador de lu-
ta pela paz entre os povos o
pela amizade fraternal entre

I a Uniáo Soviética o a Repú-
bV>t"i da Tchecoslováquia,

(as.) Comltô Central do
Partido Comuuista da União
Soviética, o Conselho cte Mi-
nistros da URSS, o Presdium
do Soviet Supremo da URSS-,.

BOGOTÁ', 10 (AFP) _ Se- T? fVjj/iyjjf <Tj (fl O Q QC
gundo dados oficiais sobre as] ¦" "¦ 

H1^ U1 -Utx :i <**'Opostas

Condolências I Legarão
Oa Tchecoslováquia

c.elialçõcsj) parlamentares de on-
tem, a participação eleitoral
nesta capital c- nas províncias
era pela manhã de 969.429 vo-
to.«. todos rt favor do Partido
Ponservactor (Governlstet), o
único que se apresentou.

Os comunlcsdos oflciaií dé-
eJa.raír. que n&c ha Incidentes
a assinala?.

ííísta cipíta.1, bnú'6 a aaaie-
do de votos passou de 2S.299
em 3951 para. oiAõ2 ontern, íiou-
ve, segundo o jornal *El SlglOi,
1,473 votag sa» tomam.

A nglo-

CAIRO, 16 (níT) ^ O wnsnte-
dsníi do generil Nagulb, declarou
coronel Garnt Abdel NasBer, aju-
que «o lüáito havia, i-pjeltndo' aa
propostas anglo-amerlcanai « i>»r-

j slctlí, '.-,0 propóíillo di' Ktas Wilotiti-1 eit-* fawariliitaaí?*,

Durante o dia de ontem, numerosas pessoaa TOrripa-
receram á Legação da Tchecoslováquia, na rua Eduardo
Gulnle. 55, em Botafogo, a fim de apresentar ao ministro
Jan Cech seus pêsames pelo falecimento do presidente da
República Tcliecoslovaca, Klement Gottwald.

O Itamarati enviou suas condolências oficiais por inter-
médio do Intròdutòr diplomático, sr. Castelo Branco-

CONDOLÊNCIAS f)A Ü.J.C,
Pela União da Juventude Comunista do Brssil foi diri'

gldo o seguinte telegrama;
«A UniSo da Juventude Tchecoslovaca -« Praga.
Queridos Camaradas:
A Comissão Nacional da União ds Juventude Comu-

nlsta do Brasil, envia, profundamente consternada, suas
mais sentidas condolências ao Comitê Centra! da União às.
Juventude Tcheccúovaca pelo falecimento do querido ca-¦.'.'íarada Gottwald, guia amado do dovo c da iuventuds
tehecoslovaca,

4 SrasfesSe ÍÍJSííOBSâ (S& VAC (jo Bsmílm,

EM VARSOVIA

A Polônia manifestou, com
uma extraordinária força, lodo
o amor que dedica a Stá.in,
cujo nom« conservará !'ara
semnre cm seu coração como

j também seus ensinamentos.
Na manha de O de Man .),

Varsovia apresentava o asp--io
do uma cidade agitada por uma
grande emoção. Sua atividade
estava suspensa. A grande maa-
sa, Imobilizada a um sõ tempo,
como se prendesse a respiração,
se transpor, vo om pensamento
paia Moscou, no coração do
pui.s q"e avança para u comu-
nismo e que rendia naquele mo-
mento a derradeira e solene ho-
menagem ao guia de toda a hu-
manidade progressista, Josepb
Stálin.

As desesseis horas, o povo dj
Varsovia desfilou em mascj
diante dos membros do Pana-
mento, do governo e dos dirigen-
tes do Coruitê Central do Par.
¦ido Operário Polonês Unifica-
do. As fisionomias eram graves
mas não d-asfeltas pela dor nem
abatidas. As palavras de ordem
inscritas sob as bandeiras tra-
dtizlam a resolução de centenas
de milhares do.s manifestante»!
tProsseguiremos a construção
da nosso pais socialista seguiu.lo
os enslnanicnloi do grande Stá--
lin». «Morreu Stálin mes sua
causa vive e vep.ccrá». tFotta-
leceremos a nossa Frente Na-
cjonal». cA exemplo de Stalin
senamos cônibatentes intrépidos
da grande causa da paz num-
dial.3>

EM FP.AGA

Grandiosa honierafrem rendeu
IVaga ao grande Stálin, Na
praça Vencesláu, a maior d- ei.
dade, diante- da giande massa
mais numerosa e mais cheia d„
dor como ntmcn sa viu, o pri-
meiro ministro Autpnin ülapo-
tocki — ern tcheco, depois o vi.
ce-presideiile do Conselho, VI -
Iam Siroltl — em eslovaco —

aram a memória daquele
¦pie o povo tchecosíovaco venera
como seu ltbertador| Siròky bar.
'nina o sou discurso Jurando Xi-
delidada à obra de Stálin, Kum
só grito, Iodos repetiram; tNoa
o juramos!> Depois, Joi-arn aa
-salvas de artilharia e r» flnter-
nacional* cantada poc trmzcnta.,
mi), vozes. Em seguida, os gru-
pos aglomeravam-se em tor-
ao dos alto - falantes: «Fa-
Ia Moscou, Na Capital da

| União Soviética são onze horas.
I Marchas fúnebres. Cantos de

dor. Cada um sento o golpe ao
fundo do coração». Km Moscou,
como em Praga, como por todo
o mundo, era o instante do adeus
supremo.

EM BUDAPESTE
Na Budapeste ensolarada

mas batida de um vento
glacial, o povo húngaro ren-
deu a sua homenagem a Stá-
Mn.

Pela manhü, á hora das
exéquias em Moscou, em to-
das as empresas, escritórios,
ern Iodas as aldeias e cida-
des, o trabalho foi suspenso
durante cinco minutos. Todas
as sirenes de Budapeste, api-
tos de usinas e vapores, de-
ram o sinal para o silêncio
de cinco minutos. Parou to-
da a circulação e os sinos
das Igrejas, depois, repica-
ra.ri funebremente,

Às 16 horas, ura interna-
nave] cortejo sob uma fio-
resta de bandeiras em cre-
pe atravessa a cidade. Dia ri-
te da estatua de Stálin, eo-
horta de coroas, sob a guarda
da honra de soldados, a mui-
tldão estacou. Os dirigentes
do Partido dos Trabalhadores,
os rn°mriros do Oovòrno. o om-
bàlxador soviético participa-
ram tia cerimonia. Depois do
discurso de Ema Gero, deis
estacànovisfas apelaram para
Ia tfeui1hndnres hfi"f{ar08 oa-
ra qup trabalhassem m^lr-or
a fim de fazer mais ,-edo 3J*
unfar a causa de Stálin,

ífA BULGAfiíA
Um cortejo áe trezentos mli

trabalhadores deu o ultimo
adeus da Bulgária âo g <.n-
de Stálin. Foi unia cerimonia,
tocante diante cio mausoléu

Jde Dlmlti

Vullto rchervenkov, p.csi- i terta concordaria com a obri
dente do Conselho da Búl- de Stálin, ctiio fim foi de fa-
garia, fez o elogio lúm ore dejzer o bem á humanidade.
-Siálin, ante uni Impresslo-
nant, silêncio da graiiu« mas-
sa.

EM TODO O MUt.üO,
HOMENAGENS A uTaLIN
(Joinicius ua Ingio.erra, na

Escócia, no ira, nu laqtiistão,
na Tunísia, em Uon.balin, na
Índia, na ilha de Chipre, co-
inícios e paralizaçl.o du tra-
baliiò em hoinenagem a Stá-
nn suceueram-se ue maneira
emocionante,

íia catedral de Canterbury,
<\ ueão de Cante, oury, prole-
riu uin discurso no qual la-
lou aue Cristo se voltasse a

V

EM ISflAEL,
Em Israti, fjiam numero*

sos os tiabalhadores que res-
ponderam ao apelo do Parti*
uo Conniiiis'.:i u da M. A. V,
A. M< e interromperam o tra-
ualho durante uma hora em
homenagem a Stálin.

Os (roqueiros de nlger sus-
penderam o trabalho por oca-
sião das exéquias de Stálin.
Um livro de honra circulou
paia coleta ue assinaturas do.-,
trabalhadores do porto. O il-
vro será enviado para a Uniáo
Soviética,

desmascara-sc íetulio
"om os Fortuanos

Nenhuma alteração se pro-
cessou na greve dos porttiá»
rios- Hoje, 34.» dia do niovl-
monto, o Porto paralisará ás
16 horas. Nada conseguiu o
ministro da Viaçáo com suas
ameaças de substituir os por-
tuarius por fuzileiros navais,
Os trabalhadores sabem qua
ninguém poderá substitui-los
assim, sem conheoer ns par-
tiuularldades do serviço. Tra.
torlstas. maqulnistas, guia-
dasteiros, motoristas, carpiu-
teiros c mais de uma dezena
de outras categorias proíls-
..-•.,-.,., especializadas contam-
se entre os portuários. Para
substitui-los, o Administra*
çío teria que arranjar prons-
sionals em numero superior
a 2.000, o que 6 praticamente
impossível.
G 'TÚLIO DESMASCARADO

As declarações do ministro
da Vlaçêo tiveram no entan-
to um efeito bem diíerent-í
do que ele poderia esperar.
Getuiio, ao lha conceder «pie-
nos poderes», como declarou
textualmente, para acaoup
com a greve, mma uma vez
üesi.íascarou-sc como inimijjo
jurado dos portuários. As, In.
terpelações a Duque de A^sia
íora em grande número, e o

foz tentai; lo ce:•!
tender Getulio, Chegou uo ridí.
cuio de afirmar que «o ininis-
tra não est.ivera com Vargas
e inventara a entrevista».
INSULTOS AOS
JORNALISTAS

USP vim tomando medM.iss
absurdas, proibindo portuá-
noa Ue falaram ao microfone
e querendo expulsar do rectn.
to os que levantem a voz pa*
ra riujcà-lo.

Ainda ontem, Duque do As-
sis insultou diversos jornalls.
tas ali presentes, apenas por-
que cm suas reportagens ha-
viam. deixado transparecer
suas manobras c atos ds sa-
boiagcm a luta doa portuft»
rios. Um repórter do xDiu.
no Carioca» só não foi por
êle agredido graças tt proji
ta intervenção dos tiJüuiiia-
dores u dos demais jornalistasi
ali presentes que llie pnesta*
ram solidariedade,
«SO VOLTAREMOS
VlTOKlüSOS»

Mas «ssaa atitudes do Dis-
que de Assis só têm servido
parti aumentar a vlgllànclin
dos portuários. Já estão no
segundo més de paralisação
o tjao se deixarão enganar em
beneficio político de quera
quer qué seja, Alguns jornaia
di2»m que a greve <é uma lu«
ta entre o 1TB e o PSP (Du-
que e Ismael.)». Outros qu^
«aJetulío queria um pretexto
para demiir Ismael» Mais »
opinião dos portuários é unfi-
mme:

-- Entramos! cm greve pele
pagamento <to abuno.emer-
gencia e salário família. Sc
Ismael sair, nielhor, ainda.
Atas só voltaremos a traba»
Jiiar depois das lli horas com

Dia a dia o presidente da j o dinheiro no ixMso

flila* pnclflcanicnto com («doa
•i» pirlat», luoluilvc tom oa E«-
IjiIu» Ualdoa, Entumuc Interne-
auilu» num» politlcü, Uo pa«.s>

;«' aecuiii» f. Sr, aiuioitiie
dcsctia U» Trlbnne, >i.ml„ mui*
to Mptaudido.

«lOJIENAOEM A «OTTWAI,»
Aiiteí do St. iHnlmliai Ir-

nor mo 'Im pnlHtrn, o presiden-
(a <lft Cúnmru ilo União, qno
6 o Sr. Mkhcl Vkhiiov,
prefeito do Moscou, hnvl» pcill-
do ¦'. «tHihtêiirln ^uo io ivvnii-
tu t-in nii-miiria <1« ^tAllu ,> ne-
jniirs 'ie UuttWftlÜ. Km ft^gul-
¦liv,. O JM'",iil»Iit«, VaiiiKiv (cn u?
couilüíenwitts cU» Hovlei Supicmu
'Ia IJICSS i» C.iunr» XcheciiBlo-

¦ v '• q (JclilU BpÓft pfifm ft.''l' vo-
tiniu .. m-euiiilt, Orilem di, llln:

S-) Elclcio do prcilduito «)»• Conffflho Supremo <1b. UoÍSv
Bovlétic»! i') Iil,:lcar, do presl-
«fiito il» Conb.llio de Sílniítros
dn Iniiin fsovl6tlc*| S') Eltlci»
do novo governo c dai ytwttgt
íri-s.

1'aià » ilelcio d', pwtldenf*
ílo Conselho tíupromo iSiij Unlívit
Soviética lu\ íiiwlfí <& r^lAfí-n
au Si* Xtkltf) KruchteheVi «^
crctírlo-Gcrnl do 1'nrtido Co»
cnun.Hta ih% Unlílo Soviética, «ju.v
suliiu il Trilninií s-l) aplcuüoi,
fi petllu pam (JlBpeodnr © atiml
prusUltüittt Nlcoia» ClívcroJV; ú*
buhs funções t dcNlgua-lo pars
prvdltluutfl 'lu Unlílo ilo* ãiu-
llictitiií, du UnlÃO "os'¦'¦''•¦•«.. n mu,.

tulncr « Moreclinl Kl-ninnt Ve-
rutliiloVi provado vioip*uheíro

do I.fiiln « de 'Stútlu,

Crime de Lesa Pátria *
desde 15 de fevereiro du-
rante o mês em curso, diária-
mente, mesmo nos domin-
gos v feriados, dezenas de ca-
minhões transportam para oa
armazéns dap docaK de Vito-
da centenas de sacos de areia
monazitica. Já foram realiza-
dos cinco embarques de qui-
nhentas toneladas para os
Estados Unidos, num total,
por conseguinte, de duas mil
o quinhentas toneladas, e,
segundo informações seguras,
o volume a siv embarcado
ultrapassa três mil toneladas.

Isto significa que. cm ape-
nas um mês, serão exporta-
das cinco mil o quinhentas to-
neladns, Essa quantidade co-
rfesppnde a mais de dez por
cento de todas as nossas re,
servas desse minério do t-rio,
que, conforme os estudos le-
vudos a efeito por um têcni-
co do .Ministério da Ágricuítu-
ra, r,So, no máximo de cin-
quentn mil toneladas.

Durante todo o ano passa-
tio, aómente sa tev* notícia
de uma exportação, feita pe-
Ia «Mibras, de mil toneladas.

rov em Sôtae cjo qual üm porta-vos oficial, oplnsn-

de segurança impetrado pela
«Orquima», que ss julr;oQ
prejudicada com a operação,
afirmou que o governo a au-
toriaa em lace de •ncompromis-
sos assumidos-, a como forma
de ajuda ao governo dos Es*
tados Unidos., empenhado a*
guerra da Coréia

QUEREM A REPETIÇÃO
DO MASSACRE

Aí está a confissão do cri»
ine monstruosa de lesa-pá-
Iria: O governo brasileiro
entregando ao dos E.stadoa
Unidos, praticamente de gira»
ça, unia fabulosa '.'iqueza da
patrimônio nacional, está s
ajudar os ianqui s na guerra
infame que pi param contra
a humanidade E dá esse au-
xillo fornecendo matéria para
o fabrico de engenhos atôm'.-
cos, a f.m de pnss:bili".'<' a re-
petição do mnssncre d» Hiro-
sh:'-in f Nirg&sai-:!.
ASSINAM A
DENUNCIA

A denuncia da rípresentüo
ção espiritosantense ê assina-
da pelos srs. Rómijdo Ribeiro
d<s Castro, Vitor RodrigUêa ist
Anguste) da OUvc-iiaj
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AMPLIA-SE A LUTA P
mbadct de "Laranie

Organizado um programa reivindicalório para levar os marítimos à luta - Sabotada pela Federação a "eíapa-única" - Laranjeiras aca 
'

bou com o pagamento das horas extraordinárias - Escolhido o delegado marítimo ao Congresso da C.T.A.L it saieía tio nolcsro João Ba-. elo o nr ne nal .« maior culnndr. „„.. h.j- t _..-.. — i—t.- «..,. .'. .... *«**.jj. »A salda do peló.go .Toão Ra
tlsta de Almeida, vulgo «La
ranjeiras», da Federação Nn^io.
nal dos Marítimos 6 uma vciha
a sentida reivindicação dos tra-
balhadores do mar. Nos últimos
tempos a luta por sua expulsão
vem tomando vulto crescente,

ele o principal e maior culpado
de não ter sido colocado em prá
('ca a «etapa única» assinada
pelo Ministro da Marinha, e que
concedia aos marítimos uma
alimentação uniforme e razoa-
vel. Km gordas confabulações
com o Loide o outras empresas

Já que os marítimos não mais i do navegação, Laranjeiras cho-
estão dispostos a suportar as
Dontlnuas sabotagens do Laran-
Jeiraasuas reivindicações, Fo]

gou a conclusão de que «os ma-
ritimos comem muito bem».. E
não pôs cm vigor a •íctapa uni-

ca». O resultado 6 qu>: os traba.
•badores do mar allmcntam-so
bem pior que os passageiros de
terceira classe. Com o pagamen-
to das horas extraordinárias,
Laranjeiras fez o mesmo, En-
trou em «acordo» com as em-
presas e desde o Início de sua
gestão os marítimos nunca mais
as receberam.

PRnnitAMA-REIVINDICA*
TõíUO

5 Visando arrancar o pelêgo de
Ç seu rendoso cargo, dirigentes
lsindicais marítimos organiza-
|ram uma campanha, bem como

um programa reivindicaiórío,
através do qual levarão os f.ra.1
ba.1hn>1nraq fl. 1 u[fl. Assim pode-
rão comprovar na j rátlca ns
tradições de «Laranjeiras» e

«oçnr sua derrubada.
dEntre as reivindicaçõss cons-

tantos neste programa destaca-
!mos ns seguintes:

Alimentação farta e nutri-
|tivn, igual para todos a bordo;

Revisão de todas as acomoda-
^çõ?s de bordo; Adicional paraos tripulantes dos navios que
transportarem qualquer qunn-
tldade de inflamávei ou expio-
sivos e melhoria dos adicionais
nns navios que queimaram qual.

iquar mistura de carvão, pagas
jem dobro aos carvoeiros que
>não possuírem «ejetor»; paga-
5 mento do repouso semanal re-
> muncrado em dinheiro e não

em «folga», pois não interessa
folga em alto mar: Reforma
do atua! regulamento das Ca-'-üaiiins dos Portos, com aboli-
das»; Anulação ci0 atual Córii-

a»; Anulação do muni Códl-
o Comercial, Encurtamento

$id« prazo para aposentadoria
<dos marítimos com 0 prazo de
J25 

anos cie trabalho, para todos
íao invés do apenas rara. cs queíwviram na guerra: Subistitui- ,
ção do atuai Conselho da Pe-
deração dos Marítimos, a fren-

cio qual se acha o «pelêgo
{Laranjeiras», por uni novo con-
selbo integrado por trabalha 1?-

ires que defendem os intsres.
>so dos marítimos e coloquem a
Federação dentro cie suai fina-

, lidados.
\ Lutando por essas relvindi-
cações, esperam ds marítimos

(alcançar um melhor índice de
umidade e organização entre si.
JUma v?z isso conseguido, difi-
Sellmèiite «Laranjeiras» pidaráeso agüentar n0 cargo,
j

ONCRESSO DA CTAL

ffstão contidas as reivindica-
ções mais importantes dos tra-,
balhadores da América Latina,
entre as quais destacam-se: hi-
ta por melhores condições do
vida , proteção no trabalho, a-
posentadoria com salário Into.
gral, escala móvel de salários,
defesa do patrimbonlo nacional

ou seja da eobotagom que o
governo do sr. Cotúlio Vargas
entregou aos americanos, cria-
Çã0 de organizações democrata-
cas o ampliação das existen-

Er£ DISSÍDIO
OS CONDUTORES

Salvador, 1C (IP) _ Cerca
de_ ií()0 condutores de bondes
ivão a dissídio coletivo por não
concordarem com o atual siste-
ma cie cobrança arbitràriamen-
te imposto pela empresa de
transporte. O delegado do Tra- ,balho convocou uma reunião' do Sindicato d0s Moços c Ma-
para tratar do assunto. rlnhejros apela a todos os ma-

tes, cm defesa dos Interesses
dos trabalhadores.

Nesse sentido, os marítimos
deram um grande passo para
sua organização e união com
os trabalhadores de todos os
paises do continente. Em as-
sembléia realizada no dia 2G do
mês do fevereiro passado, no
Sindicato dos Contramestrea,
Moços, Marinheiros da Mari-
nha Mercante, 03 marítimos
aceitaram por unanimidade 0
convite da CTAL para qu3 en-
viassom um delegado ao seu
Congresso. Foi aprovado o en.
vio do secretário dfisse sindica-
to, sr. Pedro Fernandes Filho,
para representar a corporação.
Também em assembléia no
Sindicato dos Foguistas, foi
aprovado apoio o solidariedade

ao envio desse delgado
á CTAL,

A Comissão Patrocinadora

CONSTRUÇÃO CIVIL
O sr. José Maria de Paula, presidente do Sindicato dos

Trabalhadores na Industria de Construção Civil do Rio de
Janeiro,.em uma assembléia realizada há dias i'r,V.;, pro-
pôs a extinção de Caixa de Acidentes e teve aprovaria sua
proposta por um reduzido número de trabalhadores pie-sentes.

INDÚSTRIAS DE OLARIAS
O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de OJa-

ritimos pa "'" - v --¦-'"--- • -•
trabalho

ram listas de ajuda financeira:' VItl tlla.'? trabalho,, deverá ser recolhio a partir de 1 dê
para o envio do delegado da;- abril próximo no Banco do Brasil,
corporação a esse Congresso dp |:FEDERAÇAO DE ALIMHN-
unidade operária. ;! TAÇAO

;; Haverá, no dia 19, às 18
; horas, na Federação dos' Trabalhadores nas Indús-

liNUUttlKlAb UE OLARIAS

\ O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Ola-
mra que nos locais de;' rIas> Ladrilhos Hidráulicos, Produtos cie Cimento c- de Cera-
discutam o temario do ' rnica Para Construção do Rio de Janeiro, comunica aos em-
ersso da CTAL 0 cor-'k pregadores que o imposto sindical, ou seja o desrcinío de

REESTRUTURAÇÃO
DOS FUNCIONÁRIOS \ íi^^i11™n.ta^°„R'°
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicai
A Comissão de estudos pró- í

restruturação dos servidores:: ELEIÇÕES SINDICAIS

l de Janeiro, uma reunião de
l sindicatos filiados. Finall-

clade: eleição de juizes cias-' sistas o suplentes.

PEIXE FRESCO
™P.re "° R0D0 D0 ALCÂNTARA, em São Goneolono. ESTRADA DO LARANJAL, 23, Travessa, Loja n 6Vendemos perxes frescos, camarões, bacalhau sâr-

ln^3' w f 
0l^°S Ve9e,ais'leile bnbV' goiabada, ovos,doces enlatados. Nossos preços são os melhores da ptacaao alcance da b.-lsa do povo. Aguardamos a sua visita'

Sono HoPefl,t,Va, 
flishibuido^ Alimentícia3 d0 Brasil, noRodo do Alcântara, em Sao Gonçalo. junto da FarmáciaSao Lucas; horário: das 7 às 12 horas, ™»™cia

ATENÇÃC
.Bombeiro - Eletricista - Gaslsia - Consertos e Ra

S^rvA*]01**5? 
N°Vas - Serv''-'os de Conserva-çao de Prédios e Casas — REIS. - fone: 45-5424

muncipais em face da lei .-.!;
760/16/2/053, diriglu-sa oa:;
ministro sr. Juli0 César Cataln-l!
no, solicitando audiência y flhv!
do conhecer o pensamento cie ;'
S. Ex.». sobra os trabalhos da;'
comissão que acaba de ser de- J
signada pelo Sr. Prefeito para
organizar e' classificar 3s cir-
gos e funções e rever oa níveis
de remuneração, e que funcio-
nará sol) a presidência do K.
Ex... i

No Sindicato dos Traba-
lhaclores na Indústria do
Curtimento de Couros e Pe-
les do Rio de Janeiro, elei-
ções para renovação de cli-
retoria e Conselho Fiscal.
no dia 26. Acha-se abertu

o prazo para inscrição uy
chapas.
FEDEHAÇAO DO
VESTUÁRIO

Eleições de juizes cias-
filstas e suplentes na Fede.
raéaò dos Trabalhadores lu-
dústrlas do Vestuário. Ne
dia 1!) haverá reunião para
o regisro de chapa.s.
FEDERAÇÃO DO
MOB1LIA3IO .

Idem na Federação cíoíí
Trabalhadores nas Irirlús-
irias de Construção e do
Mobiliário o Rio de Janeiro
Reunirão no dia 19 para re-
gistro de chapas.

A Comissão comunica ne s j
servidores cm geral que a re- ?

ijferlda audiência foi marcada i
para o dia 18 do correu to J
quarta-feira, às 16,30 horas. 2
Por esse motivo ficam convo-1
cados os membros da ,-eferida i
comissão para uma reuniãoz
dia 17, terça-feira, ãs 18 heras, 2
na sedo cia União dos Operários 2
Muniejpai:-, a rua Afonso Ca.»
valcanli, KM >

Nova.
~\

ria
i Recife, 15 (IP)

ções realiza para
is ciei-
,-tnova-

iw* *r' ¦¦¦ " '¦—"HWtfiM —.—.—, r -¦ t ¦« ¦¦.¦.,. . . .^„_^

j As reivindicações dos mnrilfi
>mos serão d .batidas n0 IV
(Congresso Geral Ordinário da
| Confederação dos Trabalhado-
jros da a m é r i c a Latina,
, (CTAL), que se realizará no

Çlille de 22 a 2fl do corrente.
JNo lemarlo desse Congresso

çao da diretoria da Associação i
de Imprensa, venceu o sr. Luiz \Beltrão por Rlfi votos contra i l

Forçaram os pairões a restiiuir os desconios Rechaçaram a polícia, I
," , 

d°T1^CGmP^he.iros 
T Manobras Pa^nais baseadas no acór J

Esta seção i utlllzucia somente para denúncias *
queixas enviadas en; carta por trabalhadores. Toda
correspondência deverá ser dirigida à IMPRENSA
POPULAR á Rua Gustavo Lacerda, 19 Seção DIS/ -
TRO DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assins
das ou não, a critério do próprio trabalhador.

O Cabista da Cia. Telefônica José Martins escreveu-
nos o seguinte:

«Já vai para três meses que elegemos Faustlrio Alcár--
tara e Angela Costa Leite para a diretoria de nosso Sin-
dicato. Ató hoje, no entanto, não foram empossados, apesar
de haverem obtido mais votos que as duas outras chapas
juntas. E' bem fácil se apurar as razoes.

Faustino Alcântara, antigo tecelão, sempre foi i •
companheiro lutador, e foi mesmo um líder textii. Ingres-
sando em nossa corporação, sempre lutou por ndsàos Tnie-
resses, contra a exploração que sofremos. .Com D Angelaocorre o mesmo. Sua vida foi toda consagrada às relvindi-cações das telefonistas. Foi ela a fundadora do Sindicai'!
do qual já foi presdente. Recorda-se ainda sua clesassom-
brada atitude por ocasião da última campanha por aumento,sufocada pela policia com os brutais espancamentos de jo-vens telefonistas. D. Angela nunca recuou na luta e teunome é um verdadeiro pavor para a Light.

Por Isso mesmo ela e Faustino Alcântara ainda nüiforam empossaos. A Light, através do Ministério do Tra-balho, deseja a perpetuação de seus lacaios tipo rl.and> e«Braz Hino; nos cargos de direção de nossas entidades sin-dicais. E' a melhor maneira de sabotar nossas lutas.
No entanto, posso afirmar que não estamos de braeoa

cruzados, Ja passei diversos telegramas ao ministro do ria-balho exigindo a posse da diretoria eleita e apelo aos meuscompanheiros de empresa para que façam o mesmo Docontrário, estaremos arriscados a ver nossa atuai campanha
por aumento eternamente sabotada pela diretoria do Sindt-icato*.

dão do TST Coniinuarao a luta pela anulação da cláusula
4»T^^^##/##IM4 ++*+++++*+f+é+4h*++++++* *+++¦++**-è+fti

Os motoristas de Niterói t«, c,-,t-r..n„, ,!„„„• . ns soireram descontos bru- COMTrMTtnniir-,que haviam conquistados com tals e não se eonfoTmaX LUTANDOgreves consecutivas ura au- com „ fato, Reilnil.am.^ ;mento geral de salário, estuo mesmo -na empresa e resolve-sofrendo as conseqüências de rnni entrnr nn revn Qsmanobras de algumas empre-1 „,-„,s mandnram ..haiiiar asas. oriundas do julgamento polida. Dois trabalhadores fo-

Greve dos

FORTALEZA, 15 (IP) -¦
mtra-se nesta Capital • o
rniiro <le Lima, president'

En-
dr.

j do dis.sidio da corporação, foi- ^
Io pelo TST após a greve. Es-

I se tribunal ao invés de ape-
I nas confirmar o acordo feito

na gr«ve enlre empregados e
, patrões, ditou uma sentença
j propositadamente confusa, e
1 que dá margem â inclusão da
j cláusula de asiduidade into-
i gral, permitlno também aos
patrões que paguem aos re-
cem-admitidos os salários an-

I teriores á greve.

hn ,Wti ;"" 
d°n,CrÍa ao cen,ro uma ení«ríhidarte dehospital e em baixo, fUhos de trabalhadores numa crechede labtica. A ossistencia social e a prevenção oos aciden-les e moléstias 

profissionais, são asseguradas por lei e«letivamente aplicadas na Tchecoslováquia democrátive-popular

.. ela I
Associação Médica do Distri-GREVE DE PROTESTO |
to Federal. Seu objetivo é con- juai- us médicos cearenses a | Aproveitando-se disso, a |
acler'»,' à greve de 24 horas a Viãção Araçátuba, liá uma-cláusula, bem
ser deflagrada no dia 131 do semana, pciniitiii-.se cpndic|o-
corrente, caso nãii se iam ateu-I nar o aumento de seus em-

{pregados à assiduidade inte-
i gral. Os. motoristas e trocado-

HÍiclas as
; punição.

caso não sejam
reivindicações da cui-

i ram presos mas seus compa
nheiros entraram em choque
com os beleguins, recliaçiiii-
dò-os e prosseguindo a para-Usarão Logo depois, ctiegoii
ao local o presidente do Sin-
dicato,'sr, Avelino Comes de
Castro, que entrou em enteii-
dimentos com os proprietários
da empresa. Estes últimos re-
cuaram momenlaneamente e
restituiram os descontos foi-
tos de alguns motoristas. De
tiiuiain aplicando o de ma-
lá para cá, no entanto, con-
ncira arbitraria a famigerada

mio perse-
tiilndci os trabalhadores que;
mai.s se destacaram no movi-1
mento, Além dlso, já docla-
raram que aos empregacIos|
iclmitldos depois do julga

emento só paragarão na bas

As perseguições na Vlação
Araçátuba são do tipo novo.
Não suspendem nem demitem
mas transferem os motoristas
mais lutadores, tios carros ro-
gtitares para os piores ali
existentes, verdadeiras fábri-
i'"s i|- pngiiicós e desTtròs.
Nada disso porém conscciie
.ttomormá-los. Os empregados
dn emnresa já eslão se reor-
ganizãnilo e prontos a respõn- i
dor às manobras patroniis ! '-onssão de abono emergência
Foi o rpip nns afirmaram os i ao pessoal da Caixa de Apo-
motoristas quo estiveram em 'sentadoria e Pcnsõ;s dos Fer-
nessa i'-i'"".'hi, ncresccntand

VETADO 0 ABONO
DE EMERGÊNCIA

«Não nos intimidamos com
as InvésMclas dos patrões. Te-
mo consciência do nossa fôr-
ça o do nossos direito:; e porCies estamos dispostos a lu.
lar até o fim,

I Inallzando, comunicaram
que os rodoviários nitcfoieiir
sos já esco.lherahi seu dele-
giflo ao Congresso i\n CTAL

;e mie In,-o, dia IV. serão juí-
i gados numa .Timla do CoÍtí-
Jlineão e .Tulgamentò da vizi-
nha cidade ,suas reclamações
refortites ao não n*>rr.irnonln
da diferença rio salários no

Atingidos os trabalhadores dependentes elatí
CAP da Central do Brasil e Serviço Público do
Distrito Federal — Desmascara-se mais tuna

demagogia —Advertência —
0 Departamento Nacional rio do Funcionalismo naeio-

de Previdência Social classU | nal, concedeu o aboro dn r>mnr
ficou de «desaconselhaveli a géncia e agora, através de
conssão cie abono emercência terá juntar-se ao pagamento."

votos dos seus Departamentos,
ADVERTÊNCIA

O falo ademajs deve sei
vir de advertência a todos oi
trabalhadores que lutam pele

I pagamento do abono de enur-
! géncia, como portuários a
i ferroviários cia Leopoldina,

( Urge. pois que Intensifiquem
j suas campanhas e exijam, ac
j invés de promessas e protela-
I Ções, o imediato pagamentoda reivindicação.

roviários da Central do Brasil
o da Caixa de Aposentadoria
o Pensões dos Servidores Pú-
blicos do Distrito Federal.

listes são os dois primeiros
votos na concessão dú abono
cie emergência.

PRETEXTO
0 DNPS, justificando sua

a'ilude, alegou existerem
«defeitos» nos balancetes das
duas citadas Caixas bem
como não ter sido ainda pro-
vidrneiado o rcajustamerito
de benefícios decorrentes cia
Lei de Salário Mínimo, o qual
quando for feito, tornara a

0 direito à proteção e à segurança no trabalho nai^^í^-^^- s;
HPvJL^. r íbnlantes, nos quais moloris1 checoslo va quia popular fc,« £5: r:^ ;>

Desta clisnosfc e 
'?', ",clllsivc quandfl »'*10 trabalham

iV novii lei sobre ; ,'U-no vu
-anca no trabalho, proinTil-
pela cm 1051, parle da roso-luçao rio II congresso sindi-L-a! e fOsnonsabiJiza os ór-
Caos dir.gentcs das oinprú-
sas pelas ineeiielas du seca-rança no trabalho, em'i.vii'gaii-
ao para isto iy^ conheci nien-
ws técnicos e científicos
inais avançados e a íniciati-
Pa dos tralmlhaclores. A de-
.liais, os órgãos dívlgentes
das empresas têm a seu cai-
Zó a educação sistemática c'o
pessoal par.-, garantir ascondições do trabalho e con-seguir que este seja perfeito,tanto do ponto ele vista da se-
gurança, quanto da saiido;
devem organizar as eslalís-
UcaR dos acidentes verifica-
dos e assegurar que tanto oainstrumentos de trabalho co-¦ mo as instalações fabricadas
em sua empresa civçspun-
dam às prescrições relativas
í defesa e á salvaguarda da
saúde dos trabalhadores.

Nas empresas existem téc-
:-iicüs de segu'iuiça c medi-
co de eníprésá. Os trabalha-
dores são obrigados a fre-
queatar os cursos cie segu-

rança no trabalho, organiza-
<ios pela direção da empre-
sa, submete-se aos exames
liivs..'. nos e ao controle mé-
dic").

A importância principaldesta lioVa "lei coifsistò em
que o coiilrole sôbiie sua eve-

ciição toi conliatlu au Movi-iiieiiio ftiiiniiai Kevolucieiiiii-
rio quer dizer, aos pt^prlos tra-
balhadores. Com isto está
garantido euio esta lei não
seja executada burocrática-
mente, mas de acordo com oa
interesses elos trabalhado-
1'CS e da produção.

_0 controle sobre a execu-
ção da lei está a cargo dos
novos órgãos de inspeção do
trabalho, os inspetores do
trabalho nas oficinas e nas
empiéstis, que formam partodo conselho de fábrica o do
conselho de oficina o quenão são remunerados P"ieste trabalho. Seguem se os
inspetores regionais ele tra-
balho e elas federações (lun-
cionários do sindicato), elesig-
nados pelos comitês regio-
nais e centrais das diferen-
tes federações que formam a

Movimento Sindical Revolu-
de inspeção do trappo(çh.apaã
cionário; Todos esses ór-
gãos de inspeção do tia-
balho aconselham e ajudam
aos trabalhadores e às dne-
ções das empresas nos pio-
hlemas de segurança cio tra-
balho. K tão ampla a autori-
daele do inspetor que, no ca-
so de perigo iminente ele
pode (Alienar a retirada ..I
uma máquina ou parar i n-
chatamente o trabalho no se-
tor ameaçado.

Os órgãos de inspeção do
trabalho do Movimento Sin-
clical Revolucionário são aju-
dados em sua atividade pe-Ias comissões de proteção e
segurança elo trabalho, cons-
tituidas junto aos conselhos
de eni|».ésas e os do oficina.
Os memliri.j dessas comis-
soes são eleitos entre os
melhores trabalhadores, sobre-
tudo os operários de choque,
os inovadees e técnicos. As
comissões ¦waniinam o local
do trabalho cio ponto do vis-
ta de sua segurança, apresen-
tam o conselho de empresa
pii jotos e medidas de segu-
rança, participam ria organi-
zação dos contratos coleti-
vos e controlam :-;.ii cumpri-
mento no quo so refere a
unia crescente atenção pelasegurança no trabalho'; con- .
trolam ainda o emprego dos
meioj) financeiros riesiema-
dos para este fim e m.-bili-
zam cs trabalhadores na lu-
ta para reduzir o núnu-.o rios
acidentes e das vítimas das
enfermidades profissionais.

O Movimento Sindical Ro-
volucionário também está eu-

carregado de realizar invos-
Ligações especiais sobre esta
matéria. Foi constituído o liu-
tituto ele Segurança elo Tra-
balho, no qual se aperfeiçoam
os meios de r.fotcção pessoal
e as maquinarias no aspecto
sanitário e no qual se eSttt-
dam as estatísticas dos uui-
dentes ocorridos.

A importância dessas medi-
daa ressalta se as compara:.'-
mos com a situação reinati-
te antes ela existência cia lie;
pública Democrática-Popular
Tchecoslovaca. Naquela épo
ca os proprietários das la-
L.icas, que ansiavam por ob-
ter os maiores lucros, n.io
queriam tomar qualquer, pro-
vidência sanitária porque
sua instalação os obrigaria
a certas despesas. 0 controle
estatal sobre a sogtttança do
trabalho foi criado e se rea-
lizava burocraticaniente. A
reivindicação dos •operários de
participar do controle das
medidas de segurança, era
rechaçada totalmente desde
sua fundação. O cuidado pa-ra com os trabalhadores se li-
mitava ao mínimo incüspon-
sávél. Além disso, as leis
sobre os conselhos mineiros
nas empresas o nas bacias
carboiiiíeras e sobre os comi-
tés de fábrica nas empre-
sas industriais não trouxe-
ram, na pvátita qualquer nr
lhoria digna de menjão

Somente'' a República De-
moerática-Popular deu satis-
facão às velhas reivindica-
Çõe8 dos trabalhadores, queexigiam a proteção efetiva
co trabalho, a segurança no
trabalho e participação em sua
aplicação.

período cio 2 meses ri 17 dias. I si nação ainda mais precária!tomiio em que receberam os! Trata-se do demascara-
salários sem o ntim««'-n cens-! ,TU>11|° de mais um ato clema-

firmado com 1 ,m'U'° 
?° sr' Gctulio Vargas

o qual impressionado por um;í("'i(.' movimento reivindicató-

tanto 11.
os pairo

.S"ni o
1 acorri

EXPULSOS OS
POSSEIROS

Belo lloriz, nte, Ifi (ip) _
Posseiros na localidade de Se».-ra do Paio vieram a esta capi-
tal solicitar providências con-
tra um fazendeiro, que os es-
pancou, prendeu e expulsou dasuas terras. 0 tatuira comanda-va inúmeros soldados.

Choras por dia, som ganhar ns
ílioras exli-aorclinárias. Se re-
Sclamam iso^damente qual-«iiior coisa, são ofendidos. Vim 1
{motorista da empresa, foi até,
Sagreclido a tiros. Outro tra-
çbalhador. apenas porque quis I¦ ¦•'i-usar-se a sair com um ôni

Mm Y *§ WBl ^Tfí r?flU B^" ffik Z?tll «í» Étk W9k ÍB ¦ ¦' MJjjp 1-5r-u.51 yh A fiSEME 01
\ ¦ "' vinil uni unr — — - «¦ '"^ ^mr m

priiTo^^^t.! 
Pers^u}e5es patronais, em represália pela última greve—Assémbléi,' 

i 
«o™»»** ¦- Etelvino mandou 6su oholo de polícia a" _

Firmes os operários

pelos 1're'oq o .seus guaivln-coslas.
\ Não existe horárm i:" tra
Ovnihn nem escal.i de folga na i
jViacãn Aracalvba. O.s mnln- I

troeado.res descansam Kl.Cl.I-L, 10 ido correspon-j Ka Fábrica do Estona foi t <s - » .„
;m 

cila om ou,. .-, cnorêsa en dente -- Os trabalhadores suspenso o fornecimento de R4n ,',.„ 
' 

lomm(io reP>'es-
i'""*»- ' »—¦ ^-s n-o i1"" :' tlnnois da última gre me licamento^ noTono^^c „ ? xi«omsa dos presentes, o
-leseo"*!,^ con+i-ibineõns na- ',enta Perseguição por pa rio , s-, lidados do Sindicato mi,» '

Im o IAPETC. Essas Imnnrlftn. f'os pairões, qtte se negam a lha '""dicato 
em fo-

;eias vão recheai- mais aindn cumprir o acordo de aumen-l Cetoiiifício Bezerra de Melo".« "^arrotados bolsos dos pa-jto ,lp salários. Na Fábrica T.' '
tr9es- :S' A' P" os oonradores do Sin-1 ram demitidos."Naõ^fôrànrpai

seguir, a operária Julia
San b"o denunciou a aores-
são física de que foram vítl-

Çêrci de w i^i— tZ 
«1»^» 

;SanSc°aSchíierrà
Isaura, da Amalita,

TTVTATT/-iTTTÍ»«ir^ i / 'WS 0r,Cri'roí!' ApCllaS OS
íINAUGURAÇÃO «fura-greves» eslão recebeu-

„. u ,, do o aumento.Ke.o Horizonte, 14 (retarda- Na yílUÚCÍl w d 3Q%(ÍPI - ^rá inaugurada. itot,u do aumento, são pa"oshoje, nesta Capital, a prlmelr somente 2G por centora Delegacia Regional do Sin- , Na Fábrica Yolanda, os ope-d cato dos Radialista. Será di- rários para receber aumentoír.gidá pelo radialista Roberto são obrigados a assinar doDuarte, diretor artístico da Rá- |ciimentos, desligando-se do
(dio Inconfidência. Sindicato.

dicato for-m impedidos de fa-1 "os n5 71V 
~,i„T."í-T'"" 

Vír nnb „„„,•. _...... I f».os ^ '"'" «e salários rela- GREVEti vos aos dias de greve. De 20

w&snnSabotagem do Del
Regional do Trabalho

íias de férias, apraas^rsãcItr^An^ ^V™ C' dal',•
pagos. j r'ánsigencia patronal em

No Cotonifícío Vtetor \rau-' f'V '" ," . ncôrdo rio aumen-
Jo os operários não recebe- I & ? 

""'"' ' (in Barros r^al
ram am-nento. bc «Jeclarou;.qne os têxteis' aguar-
ASSEMBLÉIA i governo "mvidônf,ia 

'
Dias atrás, os têxteis reali-.correriamznram uma assembléia no AMEAÇAISindicato, sob a ,»p*ímJu , 

""ws
ü Chefe de Policia também

caso contrário, re-
greve.

'O
Ouro Preto, 16 (IP) — 0

! Delegado Regional do Traba-
Jho instaurou dissídio coletivo
ma luta em que se empenham

operários da Companhia
> Meridional de Mineração por
[aumento de trinta por cento
ísôbre os salários atuais, SO ia.qúêsfâcí'''5"" 

'^ tresolver>

«hizeiros de abono para cadafilho c 50 de nb nocspôsa.
Os trabalhadores estávemm-ostes a doflag:,-a greve, emlace da .intransigência d;l cm-

Presa, quando o agente ej0 Mi-msterio do Trabalho interveiubitriirianiénte par,

do sr. Wilson de Barros Leal IP ^ PolfoIa também
e> com a n- a do d,.(... .talou. Pediu «eompreerMo>
Policia, que fora trepresen- a0S v°Perarlos: disse eer ne-
J-y» o governador Etelvino f-SSí0,1au!nentar a Protlu-I „l. " cao. V. ri:,,,!,» a,, c:  .Lins
DE11UNCIAS

O advogado Adalberto
Cittcrra usando da palavra,denunciou as perseguições pa-n-onais contra os operários efez ver à assembléia a pre-
jpie.n do indivíduo «Tara», daSeer-taria do Segurança, queali estava anotando os nomes
dos operários

çao. E, diante tia frieza da as-smhléia ern face cia riema-
Togia, passou a ameaçar- sóestudaria o assunto se fosseaf?-fada a riMlieM de RrpVeMas os operários não sp in'imldaram 

com as ameaças
do chefe de polícia do Ételvin.o.rjns. AdMsãodehitarpoi
tonos os mo<- pMo pae,mert.to dos 30 por cento <\c mimem
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PERU, O PRÓXIMO OBSTÁCULO
a pensar no seu jogo seguinte, que será na noite de r
numerosa platéia. A expectativa pela batalha édas

PAGINA

_ LIMA, 16 (Correspondência Especial) — Após saldar o sou terceiro compromisso no XVII
ififeíK** *tm W S-4 Woitf ?e quarta-feira prôximajustamente ante o™™ Iclu^T™ t^atr^trta™"^?^^'ISS3^ÍtáKÍSma,s sugestivas, prognostieando-se a quebra do record de renda no presente torneio, na noite de?p,Smo 2Ü3'no Estádio Naeionaí
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IOS BRASILEIROS FORAM VITIMAS DO JOGO VIOLENTO E NÃO PUDERAM PRODU-
ZIR O QUE ERAM CAPAZES — AGUARDA-SE A NOVA OPORTUNIDADE PARA DES-
MANCHAR A IMPRESSÃO DE DOMINGO ADEMIR DE FORA — TALVEZ FIQUE AU-
SENTE DA TEMPORADA DO VASCO, EM BUENOS AIRES -- RETORNARÁ ^AUER

LIMA, 16 (Correspondência sentiram, por demais, a respon-
ilspecial para a IMPRENSA PO. sabilldade do compromisso, dai

thüíiQ CUSTA,,

PULAR)  Depois do susto

pregado pules' uruguuloSf os

quais quase rouuam um prteio-
so ponto do selecionado brasi-
leiro, os craques da equipo lider
ao Sul-Ainericano só têm um
pensamento '.sobrepujar o Peru.
Este correspondente compare-
ecu à concentração dos brasi-
leiros, ascultando a opinião de
cada um, a respeito do próximo
encontro Ninguém estava pes-
símista, lamentando todos, upe-
nas, a uioíeiicio com. que a pele-
ja foi disputada

NERVOSISMO ÚNICA'
MENTE

Ayinoré justificou a jraea
atuação do conjunto face ao
nervosismo de que foi presa
toda a equipe, Todos os craques

a atuação pouco convincente.
O «coacft» do Brasil revelou que,
não fora a violência dos «ori-
enlato» e os seus pupilos pode-
riam ler ganho de goleada, Tc-
mendo incidentes, a turma se
ucautelara demais, fugindo <is
jogadas, não obedecendo o sís-
tema previamente traçado.

Insistimos com Aymoré, a fim
de olcrecvr ao3 nossos leitores
a primeira informação acerca
ila constituiçdiy da equipe para
o prelio de quinta-feira, mas o
preparador negou-se pervmpto-
riamento a satisfazer a nossa
curiosidade.

ADEMIR E ELI DE FORA
Ademir, embora suplente, ma

poderá ser cogitado para o pró-
.it/uo compromisso, jioto está

com o pé engessado. Quanto a seja forçado a deslocar-se para
Julinho deverá estar firmo em a ponta esquerda. O lançamen-
ação, pois seu ferimento foi de to, na frente de Didi no cnlun-
menor gravidade Assim, dois
atacantes terão de agüentar u
mão sozinlias, no próximo en-
con tro, São eles Pinga e RodrU
ouça.

Aymor(, em palestra com a
nossa reportagem teve a opor-
Umidade de rcferir-so a Didi ou
Ipojucun (Cste dependendo do
aproveitamento de Baltuzar)
para o lugar do Pinga, caso esto

DOMINGO, NO RIO;

SI -I li - I * . .. J f! !•*

O ro?ei.ro programada dos cruzmallinos — Hoj
feira, no Rio — A delegaçã

aos nordestinos, o campeão
carioca vem de convidar o
time do Ipiranga, vice-càmpcâp
baiano de 52, para a dis-
puta de um amistoso no pró-
ximo domingo, em São Ja-
iiuário, ruwicndò a arreca-
tlação total do prelio em bene-
iício da benemérita iniciati-
va.

HOJE EM MACAPÁ

O Vasco da Gama pela pa-
ivra do seu presidente, sr.

.'iro Aranha já estabeleceu,
efinitivámente, o calendá-

.'io para os s?us próximos jo-
gos, no Brasil e no exterior,
Os cruzmallinos haviam com-
binado a disputa de um amis-
tooo, contra o selecionado pa-
la.nse, em favor do.s flagela.-
nos. Como, porém, esse jogo
soiuénie pudesse ter a sua e-
feiivação no dia 22, íoi can-
colado, jú riue todos os vascái-1 ,- „
nos quc Seq,;contram no nor- \J^T& V^St

quando atuará na cidade de
Macapá, frente a uma sele»
ção local.
EEGUESSO

Está previsto o retorno dos
jogadores para quarta ou
quinta-feira, viajando por via
aérea ,

KO ESTRANGEIRO

e, a despedida do Norte — Quaria ou quinta-
o que rumará para o exterior —
Colo Colo e o segundo contra Noranho Lima e José Araújo
o Universidad Católica ou o
Penarol, de Montevidéu, na
disputa de um triangular. As
datas previstas para as exi-
bicões, no Chile, são 3*. e 3
de abril.

A DELEGAÇÃO

l>; têm de regressar, antes, a.
«sta capital, a fim de provi-ficiiciar a legalização dos pa-oéLs para a viagem ao estràn-
gelra,
rJONTRi 1'f.lKA'NGA

Entrr,,--»o, desejando cola-
borâf na campanha de ajuda 1

Muito embora ainda falte
algum tempo para o embar-

j que, a embaixada crüzmaiti"
na já está constituída, com-

| !o-se dos seguintes me n-
j bros:
! Chefe — Reinaldo Heis." Delegado — João da Silva
5 tí Antônio Soares Calçada.

Jornalista — Paulino de

Técnico — Flavlo Costa.
Médico —¦ Amilca Giíonl.
Jogadores — Ernani, Augus-

to, Belini, Jorge, Mirim Vai-
ter, Alfredo Sabàrá Mancca,
Chico Frlaça Alvinho, Nani-
nho, Dejalr Barbosa, Haroldo

Eli, Danilo, Ademir e Ipojucan
,-i lé dó massagista Mario Amé.
rico, que se encontram ern Li-
ma, a serviço do selecionado
brasileiro, serão incorporados
à comitiva do grêmio da coli-
na logo após o cumprimento

I do úlümo compromisso do
Brasil, pelo Stil-Amerlcano
(que será a 27 frente ao Para-
guniV

BOXE
MONTEVIDÉU, 1B (AFIM -

Na disputa do Campeonato Lati-
no-Amerientio de I3o»2, e peso
mosca Santiago Liavlijni (Peru)
derrotou por puni os Waldeiniro
Terras (Uruguai). O peso galo
Orcsles Uosello (Uruguni) der-
rotou per pontos Juan Vclasco
I Per n). O peso piunia Loi'eta
ÇastiUo (Peru) derrotou por
pontos Uliscs Maya (Chile;, o
meia médio leve Luis Afagarmos
(Uruguai) derrotou por pon.
tos Andros Osório (Chile), o
meio médio Júlio Barria (Chile)
(lorrolou por pontos Neisoh do,
Oliveira (Brasil), O peso meio
leve Paulo de Jesus (Li.asil)
derrotou por «knock-ouu técni-
co Juan Maitincz (Uruguai), O
meio pesado Waldemar Adão
(Brasil) derrotou por pintos
Javier Zumalta (Peru). O peso
pesado Gustavo Saelllzer (.Chi-
le) derrotou por pontos LUcio
Gwtono (Brasil),

to, só seria feito em ultima hi-
pótese, pois apesar da calego-
ria do meia do Fluminense. Ay-
moro teme que estranhe a nova
posição, o que seria fatal, muito
embora pudesse contar na mes-
ma. equipe, com Zizinho Ciiisit,
peravel atrás ou na frente),

Assim, exceção feita para a
defesa, quo deverá ser a mesma
qit" encerrou o prelio do ontem,
com o aproveitamento de Bauerf
no lugar de Ely, a linha do sele-
clonado para o prelio com o
Peru. ainda não está, escalada.

PROBLEMA N° 95
(Para médios)

»

X LJ L-r^"

UõniAONTAiíi

— O «idior dianteiro do fu-
tebol brasileiro /,(> mo-
¦mento,

5 —¦ Que ficou sem dinheiro,
que ficou duro, giria,

3 ¦-¦¦ Sulfato de caí hidratado,
Invertido.

9 — A parle inferior ti'.; aí-
gv.ma coisa,,

VERTICAIS

— Revolta rebelião {a hnr-
do), invertida sou a ul-

— Segundo, peSíôa do slngu-
lar do indicativo presen-

te do verbo dizer, invevi
lida, sem a primeira.

— Esse objeto, essa coto,
esse negocio.

— O nowe do homem qui
dá presente as criança-,
no wiíol,

—- O nome do autor àa i.O.i
wiwerofeto»,

SOLUÇÃO nc
PROBLEMA iV, Si)

HORIZONTAIS -- % Via; |i
Cairo; d Caloria; '? iorof,,' 3
RIZ,

VERTICAIS -
V'1/oí-; S Arroz;

¦ í Vitória; á
¦i Ca!; S Sin

RRAnII ali * ARfiFMTINA 3fi
NOVA VITÓRIA DAS NCSSAS PATRÍCIAS NO CAMPEONATO

MUNDIAL DE BASQUETEBÔL FEMININO
SANTIAGO, lõ (AFP) — 0 brasileiras, igualmente rápida, sem correrem muito risco, r.

unisil derrotou o Argentina pe- , mostravam-se maid precisas.
Ia coiilagein de 4U x liü no Cam- J A Argentina, todavia, Inn-
peonato Mundial de Basquetebol çando mais seguidamente que
feminino, em peleja ralizada
ontem à noite nesta capital.

lió dois uuversuiivS anunarin
na quaua os seguintes «fives»:
Brasil: Nãir Kiinawatti, Noemia
Assunção, Mnrly (lama Alvarez,
.Maria Aparecida Cardoso e Ma-
ria Aparecida Ferrari. Argeu-
tina: M.da Luisa lionetti, Ma-
ria Elena Postorino, Dora Le-
nila Mottolesé, Nely Elsa Mar-
chisotti e Angela de Vexina.

Os árbitros foram Abriano
Burros, do Chile, a Vicênt, dos
Estados Unidos.

O «match» iniciou-se com
equilíbrio, notandose que as ar-
gontinas mostrávam-se mais
mais rápidas do que em sua
partida com o México e que as

mmm %
mmm®

SANTIAGO, S6 (AFP) — O Pa-
fifíual vtnccu Cubt pela contagem
!•:• 59x55 .io Campeonato Mundial
:e Bcüüueteboi Feminino, elassill-
cando-ao, dessa moco como íl-
iisllots.

X partld* io! trdorosaments
llaputada a o Paraguai somente
contefuiu & vitoria depois de 3'.iroiTogaçôeíi.

O Vasco deixará o Rio, ru-
mo à Buenos Aires no dia 1:5
de corrente, tendo pois, bas-
tante tempo para se aclima-
tar ria capital portenha, com
vistas ao jogo do dia 29 con-
tra o Racing, num prelio co-
memorai ivo à passagem do
cinqüentenário da famosa a-
gremiação argentina. Daí, em-
bora haja convita para mais
dois jogos em Buenos Aires, o
esquadrão orientado por Fia-
vio Costa deverá rumar para
Santiago do Chile, onde inter-
virá em dois préljps: con tio i

Goleados os Grêmios
Baianos Pelo Flamengo

E Internacional
SALVADOR 16 (IP) — Te-

if domingo, ne»ta capital, iÃi-
o o «Torneio Quadrangulars,

promovido pelo Bahia, Na pe-
eja prélimilií».' o Flámengè es-
magou o Vitoria ifeXo escore'Je oito tentos a dois e na pe-
leja principal o Internacional
'.is Porto Alegre dsrrotou o
Bahia pelo placar de sete ten-
OS QUADROS

Oí quatro tirnes tiveram du-

CAMPEÃO
2rfeiusrsm-ss, na piscina ío Gua-

.'.fibar*, as provae do Cainponnatn
Carlors de Nnta<;/ío Infanto-Juvo-
nll. O Hiuiku coiiflrrnn"íl» o anu
(avor{tismo, saurou-ne vRicortor do
concurso, totalizando 1S2 pontos,
contra IOS do Fluminense, o «e-
i/uiido colocado.

rante a disputa as segnint.,:i
| rmações

S C. VITORIA: Pcdperi, Ali-
rio e Joel (Silveira); Eduardo,
Bombeiro e Viana (Joel); Jor-
ginlio (Tombinho), Mltuca, Ju-
venal (Kuy), Antoni (Aonto-
nio) e Elias.

C. R. F. FLAMENGO: Gar-
cia (Antoninho), Leoni e Pa-
vão; Walter, Dequinha (Beto)
e Meto (Marinho), Paulinho,
Rubens, (Maurício), Adão, In-
(lio, (Clovisj, e Zagalo (esquer-
dlnho.

BAHIA: Bandeira Dario e
Mascarenhas Claudinho); Guiu,
Ivan e Nilton; Testeinha, Mune-
ea (Gereco), Cadinhos, Toia e
Isautino.

INTERNACIONAL: Periqui-
to, Florindo e fireca; Paulinho,
Salvador e Odorico; Luizirihò,
Airton (Toni), Bodinho, Gero-

a o T''"vnandes.
A RENDA
A rendo do espetáculo atin-

giu a casa de Cr.S 20(1.0110 00

Tomou Posse a
Diretoria do E. C. Filh<s

De São Jorge
Á tiof& diretoria do E. C.

Filhos de São Jorge, eleita Ve-
centcmsnte em assembléia, to-
mou posse dimingo em meio a
grande festividades. As soleni-
dades iniciaraam-sò as 20 hs. e
foi realizada na residência. ' do
sr. Antônio Oliveira, ã rua Ciri.
nharem, 8.

A CHAPA VITORIOSA
A chapa que mereceu as sim-

pai ias do.s associados do clubj
está encabeçada pelo grande
desportista Nelson de Assunção
e nos outros postos conta com
os seguintes nomes: Secreta-
rio Geral: Paulino Costa; Te-
sòureiro: Reinaldo da Silva; 1.»
Direi or de Esportes: America
Bomflm; 2.'' Diretor de Espor
tes: José Ayena; Procurador.
Pedro Silva; l.'' Fiscal: Antônio
M. de Ol.veira; 2." Fiscal: Adcr-
cílio Tmoco Soares; Diretor do
Propaganda: Boadidju Moura;
Zelador: José Silva.

GRANDES INICIATIVAS
Falando à nossa repoi tageiri

o dirigente máximo d0 São Jor-
ge, informou epio traçou um pia.
no de realizações para o clube,
¦esperando, ass.m, conduzi-lo.
novamente a uma posição de
destaque no cenário uo Esporte
Amadorista.

Do.larou ind o nvo presidun-
te do São Jorge que, iniciando
sua gestão, se deterà em três
pontos constantes d0 programa
elaborado. São os seguintes: i.»
— Revisa no quadro social; 2.-

IC Amplo apo.o ao departamento
social do clube, dand-llie condi

còes para proporcionar aos tens
associados urn completo progra-
ma recreativo; 8.» Realizações
de torneios objetivando um
maior intercâmbio entre sen
clubú e outras entidades do Es-
orte Menor.

TORNEIO INTER CI UBES DE
HONORIO GURGEL

No que diz respeito a organi.
zações de torneios, a diretoria
do Sã.o Jorge já deu o primei-
ro passo, posto que já organi-
zou um torneio inter clubes, que
terá o patrocínio da IMPREN-
SA POPULAR. O torneio está
com seu inicio marcado para
o próximo dia 21 de abril, o as
inscrições já estão abertas, de-
vendq os interessados pn urai
se entender com o sr. Nelson, na
Travessa Botafogo, 80, ou peio
celeione 1105, Marechal Hermes,
das 20 às 23 horas.

Caiu o São Cristóvão
'VITORIA, 18 (IP) — O SSoporóm, o conjunto local aprosep-

ÍJrlsiovco fez, na tardo de domln- tou maior volume do jogol fa/.einlo,
So, nua segunda aprosontaçao nes-
Ia capital, enfrentando o forte con-
'tinto do Rio Branco. O grêmio
tlvo, tlnda desta feita, nao con-
!ííulu encontrar »eu melhor jogo,
tendo derrotado pelo escora rtc
í;(í, O primeiro tempo do encon-
tro ílnallzou empatado por dois
tantos, traduzindo o equilíbrio que
3 prelio ipresentou. Na fase final,

ciinswiuentemciitt', jús ao triunfo.
A arbitragem esteve a cargo do

Sr. Lcâo Dionlslo, quo teve boa
atuai;."!, e a renda somou Cr$ ..
Cr$ 23.000,00.

O quadro do Sio Crlstovfio es-
tava assim formado; Hélio (Maria-
no); Valdir a Alolalo; índio, Nei
o Üóclo; Motorzlnho, Humberto,
Cabo Frio, Ivan a Ollvar.

ii A \ fi íl
BELÉM, 1(1 (IP) ~ Jogan-

do contra o Remo a sua par-
tida de despedida, nesta ciipi-
tal, o Vasco ria Gama, da Ca-
pitai da República, conquistou
¦ >."is um triunfo pelo escore de
dois tentos a zero, goals de
Friaça e Chico.

O clube caroca formou com a
seguinte constituição: Ernani,
Augusto e licliiii; Mirím, Ade-
cio e Jorge; Sabará, Maneca,
Friaça, Alvinho e Chico.

o Brasil conseguiu maracr o
mesmo numero de cestas quo o
seu advcvsario, durante o pri-
meiro quarto, que terminou com
o empate de 10 x l(i. No aroor
do jogo. Wauda Lima Bezerra,
do Brasil, que entrara depois
esbarrou em Dc.-a Bonita Moto-
lose, que vapidamente se refez
Neste segundo quarto as duas
equipes jogaram com bastante
cautela e, no 8' minuto Alva-
rez, da Argentina, que entrara
em substituição, teve do sair.
As defesas gua-vdam estrita-
mente 3Uas respectivas zonas,
vigiando esnecialmorile as ar-
gentirias as atacantes brasilei-
ras Maria Aparecida Ferrari
e Maria Aparecida Cardoso,
que pouco fizeram no primeiro
tempo, que terminou com a con-
tagcni ío 14 jç 11 n favor dn.
AV 'tina,

No inicio do segundo tempo
o Brasil ter, pressão, dominan.
do o adversário pela rápidos e
Maria Aparecida Cardoso con-
seguiu pdr o Brasil na diantcl-
ra. Pouco depois, Gilda Ulerich,
que entrara n0 «flve» do Brasil
marcou 2 cestas e PastorinO,
da Argentina, também conquis-
tou pontos paru o seu quadro,
íleando a contagem a 19x16 r>a,-
ra o Brasil.

O Brasi! aumentou sua van.

«ntantu, mas, aob o estímulo, da
assistência, as argentinas con>
seguiram chegar a i'i cÔritCa 3b
do Brasil que, nesse momento,
pediu 1 minuto de intervalo. Noa
três últimos minuto?, Matts
Helga Kampfmann, do' Bra;:i!
marcou dois novos pontos. De-
pois de dois lance» fracos'&i
parto a parte, o escore aubiu -

38x34. Ferrari saiu com 5 fal*
tas o novos ataques da argent!'
nas contra a defesa cerrada âc
Brasil foram repelido*. Fínat
mente o Brasil venceu por 40x88

As melhores jogadora* brari..
loiras foram Ferrari, Cardoso «,
iribrich. As melhores sígoui..-
nus foram: Pastorlno * Bonnv,
ti.

Marcaram para ss Brasiíi AS-
vares 2, Cardoso, 7, Ferrari, 10,
Ulbrich, •&, Kampímarin, a, K*i-
ti, 9, Kirt-, B, MarchlsoííH, a!
nawatl, 1, Figueiredo, 2. Bezer»
ra, 4. Para a Argentina: Bonn*«
Mottolesé, 3, Pastorino, IS, E*<,
ves 1, Vesina 8.

No fim ds, pariide && turgètu,
tinas; abraçaram aa 'òtásüeiraíi

sob vivos aplausos do pública,
enquanto Ulbrich sofria, tira des-
maio ligeiro.

Na classificação geral <jü B&,
fcados Unidos e a Brasil ost&y

tagem graças a Maria Apare-1 tím 'ffualdade agora cora 2 por.-

DOMINGOS DA GUIA foi uma das atrações do cotejo
disputado domingo último, no Estádio da Gávea JUnda

tem .lampejos de «mestre>

cidâ Cardoso s Nívea. Figueiredo,
muito ativas, que elevaram o
escore para 26xl9, no oitavo mi-
¦iiito. Ato o fim do terceiro

,-.rto au brasileiras íoram
'i-nando sua superioridade

iso qtiê as argentinas dl-
nn.. íim .'itia- eficiência, O ter-
ceiro quarto terminou com a
coiilagom de 32x23 a favor do
Brasil.

Enquanto aa argentinas, per-
dendo velocidade, lutavam rora-
josamente, as brasileiras mnuti-
nham sem dificuldade sua van.,
tagem graças aos ataques .juo
lançavam em todos «s sentido

tos cada um.
No primeiro joj'0 da Holíe o

Paraguai venceu o Peru pos
42x30.

PROSSEGUE
O QUADRANGULA1
DA BAHIA

pisputa-so, uo noito do amanha,
r,o Bstitdlo dr» Graça, em Salvador,
a segundii rodada do Torneio Quvdroiignlár, Na preliminar, jogaráoFlamengo e Internacional, atuando
Bahia a Vitória, respectivamente
prmeiro o terceiro colocados no

, certamo baiano do õ2, no práileiI pr.iiçipul A última roüad» wrá 11
. 22, com oa Jogos: Internacional a

Vitória « Flamengo x Ilahlt.

NO FESTIVAL DA SAUDADE)

Iria ilo Filei, apísii reação bsm ao seu estilo
O público da capital com- ]o sepoiaculo agi. ..-r cim-

pareceu em grande número
ao Estádio da Gávea, onde
seria re: 'izado o con.'.vi.ío da
saudade entre o* trl-c -.,, jss
do Flamengo e a seleção :a-
r.oca de veteranos. E-tu seria
¦una oportunidade impar do
rever, novamente juntos, «as-
iros» que se consagraram r i
cenário do futebol brasileiro

. aahdo-so ver»u-^4.os «Ido-
los».

E o objetivo da festa foi
,.:namente alcançado, já que

pleto. Os veteranos ruDro-ne-
çjros, com mais fôlego e «ju-
ventude» levaram do vencida
ao seu adversário, marcundü
caves de uma grande e sen-
sacional reação, bem ao estilo
Uos entusiásticos jogadores do
^itwea, o piucx.i de trôs ton-
tos a um.,

PANOHAMA DO PRELIO

A partida ioi iniciada den-
tro de um rumo deveras .;,

Exibem-se os Veteranos
Em Minas '

FEITIÇO, O ARBITRO

FEDERAL
§ÍBAP0 CR OO.O

Positivamente) estão em fran-
ca atividade, os «velinhoa» ca-
riòcas, que não param de, roce-
ber convites para prélios amis-
tosos. Agora, deverão seguir
para Belo Horizonte, onde fa-r
i ão_ um jogo com os veteranos
mirfeiros, que acabam de fundiu
li sua associação, idênticas, às
i:i existentes no Rio e em São

li o. Os pp;pejvós estão essa-
lados para essa batalha, que se-
rã travada no Estádio do Atle-
tico mineiro, devendo a sua
equipo formar com: Geraldão,
Chico Preto e Rumos; Edilson,
A/.is e Fcrrcirinhu, Alcideg Al-
f»;edo, Guará, Nieola e Rezen-
de. Ficarão na «boca de espe-
ra».5 Ceei, Dedão 6 Selado,,

Os montanhosos convidaram
para a direção do amistoso de
quinta feira, contra os cariocas,
o antigo «crack» e hoje juiz!Luiz Matoso, o popular Feiti-
oo dos nossos gramados, Será
mais uma atração para a pe-'eja,

;*********?**##**»*#»###*»#**•,

BOLÇAS
Crocodilo e couro para j

:j viagem e passeio — Ba-'
!: ratissimo.'.
'i

]| Rua ila Conceição, 81-A

preendente, observar, 'o-bô o*
V- te e dois jogadores empe-
nhados duranonte nas joga»
das.sem dar mostrar de sen-
tir o pc j dos anos sobre as
suas costas. Jogadas, muito
bem urdidas poderam ser ob-
servadas nos primeiros q .
:; minutos quando a refrego
apresentou o seu maior inte-
resse. Depois então, já o con-
sacos. Mc;mo assim, o jogo
nüo chegou a d is-tarcsr.. o
bom público mesente, nue aln-
da teve ocasião j)ara vibrai
com os ' -ces do Domingis.
Alfredo (a maior figura da

..:.'.a), '"ho, Bria, 1^-
leco e outros. O Flannr ;a te-
ve o domin-ro das açõns nessa
eta-n, a-:-  -"--< abrindo o
escore a sue iavor For cul-
pa do arqueiro Alfret!?, rute
se revelou noiavel nas inter-
venções dificílimas a que foi
obrigado a se submeter, -v»
o 0 a 0 ne marcador, lindou
o orimelro temp»

SEGUNDA TASE

O selecionado carioca tni-
ciou muito bem esse períodor: "indo a tot" ;'anse a^
brir o escore. E, de fato con-
seguiu o seu Intento, por in-
termedio de Tim, quo entra-
rá no posto de Corola e que,
recebendo de Orlandinho, pas-

sou nor dois çontralro» {kkq

«rpm"""«r no canto e marcar
o tento.

Aos 22 minutos, Tlão om-
patou, endereçando um vio-
lento petardo :u c; _ o su-
perior esquerdo da eta de Al-
i.2do, que nada pode fazer
para evitar o gol. Aos 28 mi-
nutos, o mr o T.:ão tíosom-->ata» -"ora do r-.'-ieça, após
uma c~-<<<são na área nd"",-
saria. E final- ne aos 45
rr tos, o veterano o de-'' 3-
do Jacyr complclou os 3 a 1
do escore, finalizando, livro
um pasi.j vindo da o-~ - -7a.

AS EQUIPES

Os dois conjuntos, tsorTni ús
respectivas substltuiçôft», fo-
ram os seg^:-'3S! FLAMEN-
GO: Uru: Domingos e Newton;
Biguá, Bria (Chico) a Farah
(Moreira) Sá (Moacir) Jacyr
1'irilo (Tião II) Jerval « Vavé
(Jarbas). SELEÇÃO CARIOCA
A''rodo; Mundinho e Aralton

oas); Leleco, Jofre (Vicon-
tini) e Mineiro; Pascoal (Bi,
tuca). Carola (Tim) Plácido
(Nino) Pedro Nunes (Nadi-
nho) c Orlandinho (Vivi).

y] wm
«O LEITOR DE IMPRENSA POPULAR D»
PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANIES DE
NOSSO JORNAL*.

Este deve ser o seu lema, caro leitor.

Exprima-o nu loja onde compra.

„Seja freguês do quem anuncia em IMPRENSA POPULAR

Colabore, assim, conosco para aumentar a PUBLICIDADE
de nosso jornal.

Aproveite e recomende a nossa seção de pequenos anua*
cios a Cr$ 20,00 três vezes, em dois centímetros por unw

coluna,

^9atmatBBmmmBiaassa!Z2s^^í

j ,



NORTE-AME
UCflO DO AÇODE

¦3a»5:$: >'¦'¦¦ * ffft^affi^B ^MraBU ffi-MamJBr''*¦'¦t*'''''' -:'¦¦¦'¦ '•:','-:''--v'-*j*>-:' , 4". ¦¦/- ^H ^BORÓS, Ceará (De Maurício Vinhas, enviado especial de
IMPRENSA POPULAR) — Lembra-se ainda, nos pousas deste
sertão, a história de que Pedro II, ao tempo de uma grande
íêca, dissera que venderia as pedras de sua coroa para que
nenhum cearense morresse rie fome e sede. A promessa do
imperador não impediu que 200.000 pessoas morressem no
ano de 1877, nem que alguns fazendeiros — naquela época
sm que o transporte escasseava — fossem obrigados a man-

jdar matar alguns negros e praticar a antropofagia, por
lerem se esg:tado Já, todos os recursos humanos.

Entre as promessas — de que os nordestinos estilo far»
iêos — e que tanto se repetiram através de sucessivos go-
vemos rias classes dominantes, destaca-se a construção do
gr-inde açude rie Orós. Em alguns mapas do Ceará, uma
larga mancha azul, no coração do Estado, assinala como se
fosse tealidarie, um sonho e uma esperança.

*++*+*++*+t+**++_W>_m+4'+*+ês_

i

UM VELHO SONHO B UMA PROMESSA DESDE O IMPÉRIO— A CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM, INICIADA NO GOVÊR-
NO DE EPITACIO, FOI TOTALMENTE ABANDONADA - UM
ÚNICO PAREDÃO DE OITOCENTOS METROS REPRESARIA
3 BILHÕES E MEIO DE METROS CÚBICOS DE ÁGUA - POR-

QUE FOI TUDO ABANDONADO... '

SERIA A MAIOR DO
.MUNDO

No tempo de Epitacio Pes-
soa, quando se planejou a
construção tio Açude de Orós,
seria o maior reservatório de
água do mundo. Parece que
a. natureza, no alto do vale
do Jaguaribe, dispôs tudo de
ia! foi ma que pouco esforço
do homem bastaria para com-
pletar uma obra titãnica. Aa
montanhas, ao longe abertas
em Imenso anfiteatro, vão se
fechando de súbito sótve o
curso do rio. Apenas um tini-
ío paredão de oitocentos me*
tros de longo seria bastai!-
te para encenar trcs biliões
i. quirh.enton milhões de me-
tros cúbicos de água, mais
oue o suficiente para irritr;;r
üm semi-ctrculo de 300 qui-üometres de raio, criar um
seleiro inesgotável mesmo r.nts
tempos em que nada chovesse,
influir poderosamente sobre o«ílima de uma região inteira.
Completada com a exprophn-
ção e a divisão dos latifun-
¦dios, a obra de Orós reprn-
sentaria decisiva conquista na
iuta do nordestino contra asca,

TUDO PARALIZADO
Desde 1922, entretanto, iu-

do se encontra paralisado em
d.ôs. Fora de uma ou duas
tentativas de levar a cons-
trução adiante as ferramen.

trabalhadores para ali leva-
dos por um dia e hoje há
muitos dispersos.
VERBAS E OUTRAS
QUESTÕES

Por volta de 1922, a cons-
trução do Açude foi avalia-
da em 75 mil contos. Hoje
poderia sair por 800 milhões

go ao empreiteiro, uma vez
colocado na estação de Orós
a 50 cruzeiross a tonelada.
CHEGAM OS IANQUES

Desde 1946, apareceram em
Orós os primeiros norte-ame-
ricanos ostentivamente inte-
ressados naw' jazida de mag-
neziüa. Um deles andou mos-
trundo na localidade um le-

jH *-^*il»l^-sritoS^tnR«roíit-ff(ítt«lí(Mw. j^H
W n.«tnnsoN • Waiseb Retoactobib» Ça; _\ PíTrsDOHon BB.Rk, jH

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Fac-símile do cartão de visita, do gangster Miro Mikelich.
engenlieiro-chcfe da Harbison

ias, os dormentes, os trilhos, recentemente estudou o assun*
to, João Maurício Lopes, ga-rantiu que o paredão — invés

de concreto — poderia ser fei-
to de terra, pedra e alvenaria,
com grande economia.

Nada mais oportuno do queatacar agora esta obra; alem
do formidável beneficio quetraria ao Nt.vdeste, represen-
taria inversamente trabalho ecomida para milhares e rni-
litares de flagelados. Entre-
tanto, o governo de Getulio
p*-'rere comprar armamento econstruir bases ncreas e na-
vais. E, além disto, podero-sa companhia norte-america*
na está diretamente empenha-
da no sentido de que não
tenha andamento n cbra deOrós.

todo o material mobiliyado
no primeiro momento se en-
contra apodrecendo. Imensas
maquinas ie encontram encai-
xotadas há mais de .10 anos,
Uma grande usina de for-
ça, edificada para fornecer
energia à obra do Açude, tem
por destino servir de lua

elétrica às lo,ia.s e residências
particulares da cidadezinha
que se formou em volta do
primitivo acampamento dos
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NA MANHA DE ONTEM:

Milhares de Suburbanos '
Ficaram Sem Transporte

Duzentos lotações foram retirados do tráfego
por falta de emplacamento — Filas extensas

. nos subúrbios à espera de condução
Ír^!ÍU?!?s ^,"-",üul'ès..uos 1 A medida adotada pelo;«subúrbios cariocas, particu.lamente de Parada de Lucas
vigário Geral Ccvdovil e Pe-nha, ficaram privados na ma-há dê ontem do transportes
dos lotações em virtude cia
paralisação de 200 carros devarias empresas do Distrito
Federal, entre as quais ano*«amos os Viação Simpatiaviação Metrópole, Viação Ela-Sienguinho e Transporte Hi-ram. A paralisação ocorreuem virtude da ameaça deapreensão por parte da Pre-reitura de iodos oa veículos¦dêviüamentê emnlacados. Te*merosos oue a medida fosseaplicada aos seus carros os
proprietários das empresas
e os motoristas individua.s
preferiram encostar os lota-
çoes nas garagens a fim de«guardarem os cantecimentos. '

' aguardarem os acontecime*

petos mo-turistas dos lotações deixou
praticamente a população dossubúrbios sem condução. Ossubúrbios da zona da Leopol-
dina foram os mais ating..
dos com a retirada do trafe-
go dos lotações. Em Parada
de Lucas Cordovil, Vigário
Gerai, Penha, Ramos, BÓnsu*
cesso etc, extensas fila., de
passageiros e motroistag dis-cutiam todos unânimes emconsiderar a medida arbitra*
r.a da Prefeitura negando-se
a porrogar o prazo nara olicenciamento dos veículos. Ca-
so o Serviço de Emplacamen-
to não revogue a portaria quuestabeleceu tal medida prós-seguirá a paralisação parcialaos lotações das empresas dossubúrbios da Leopoldina, se-
gundo apuramos entre osresponsáveis pelo serviço de
lotações.

. v. .— """..™ i iraituo na locade cruzeiros. Um técnico qu* | vantamento da região en, queestavam cuidadosamente nssi-
nalado o depósito em questão,assim como outras jazidasexploradas pela mesma com-
panhia em Alencar, Cabeça
de Negro e Jucás. Declarou
êle que tal levantamento tin-ha sido feito pelos própriosnorte-americanos, ainda em914.

No ano passado, chegou aOros mister Miro Mihelick,
geólogo e chefe dos engen-
heiros de minas da Harbison*.
Walter Refratories Co„ pode-rosa empresa norte-america-
na com sede em Pittsburgh efiliais em cevea de 40 paisesdominados por Wall Street.
Mister Miro já era tambem
socio-gerente da Harbiscs-
Walker Minérios Ltda, esta-belecida em Fortaleza com
proteção do governo do Esta-
do e da União.

SONDAGENS E
CÁLCULOS

Mister Miro, depois auxi-
liado por outros «técnicos»
Ianques, fez sondagens na ba*
cia de Orós. Calculou que a
jazida era quase inesgotável.
Viu que mecanizando a extra-
çáo poderia o truste lucrar mi-
lhões. Mesmo tirando 1000
toneladas de magnezita pordia, dentro de com anes ainda
haverá magnezita cm Orós.
CONCLUÍDO O NEGOCIO

No fim do ano passado, Mis-
ter Miro saiu de Orós dispôs,
to a agir. A Harbison Wal-
ker fez á Magnesla do Brasil
S. A. uma proposta: empres-
taria a esta 25 milhões de cru-
zeiros para serem aplicados
na mecanização da jazida. A
Magnezia do Brasil ficaria
com a obrigaçio de entregar,
por um preço fixo, irrisório,
toda a produção de magnezita
a. Harbison. Isto significa quea companhia brasileira cairia
entre 03 tentáculos do truste
norte-americano. E o negócio
de funestos conseqüências pa-ra o Nordeste e o Brasil, íci
afinal concluído. A qualquermomento, espera-so em Orós

a chegada de novos técnico»

ianques e de máquina» para
extrair do solo, para os Esta-
dos Unidos, grando quantida-
de do minério.

Uma cláusula de concessão
da jazida de Orós diz qua, ca-
so seja construido o Açude, a
Companhia não tem direito
a nenhuma indenização pela
mngnczlta ainda não extrai,
da, quo fica sob as águas re-
prosadas. Compresnde-so as-
sim que os norte-americanos
venham fazendo tudo para im.
pedir quo seja levada a efiel-
to grando barragem. Querem
roubar o nosso minério, mes-
mo que para Isto o povo nor-
destino morra da sede e fome.

INSULTO AOS NORDESTINOS
No meio da campanha que, eom intuitos publicitários, alguns jornais da «sadia»vera patrocinando a pretexto de socorrer as populações Uageladas do Nordeste, surgem de quando em *ex determinados aspectos que deixam claro o caráter demagó
gleo dessa «filantropia» • constituem verdadeiros insultos aos nordestinos, vítimas deílagelo da seca. A íotograHa acima, por exemplo, mostra como são retratados os nordestinos pelo pasquim da rua do Layradlo, a «Tribuna da Imprensa», que iez colocainuma esquina da rua da Carioca dois espantalhos, figurando nordestinos de mãos es*tendida» implorando a caridade pública Tal a brutalidade e grotesco da caricatura

quo constitui mesmo um I Multo aos nordestinos,

A H
NTRALDOBRA

STRADA DA MORT f* y *

ui
Ares operários mortos em circunstâncias horríveis — Uma hisiória de sangue e desgraças qise alonga pelos anos afora — Tudo porque o governo só pensa em aparelhar a estrada para

fins guerreiros

A JAZIDA DB
MAGNEZITA

Dentro da extençáo a serdescoberta de água com o le-vantamento. da barragem,
existe, a poucos quilômetrosda cidade de Orós, no chama-do tíitio Cedro, uma jazidaexplorada pela companhia«Alagnésio do Brasil S. A.»,cujos maiores acionistas —
peles menos até bem pou-co tempo — eram os se-nhores Eurípedes Cha-ves Melo e Ermano Chaves1'ranço, :.mbos grandes capi-talistas. Ali estivemos duran-te uma tarde inteira. Seten-ta trabalhadores, utilizando
processos primitivos, extraeme calcinam em um forno delenha 400 toneladas de mae-nezita por mês. Esse minevioaltamente estratégico é pa-

-

Flagrante colhido co loca! do desastre
Morte horrível tiveram on-

tem pala manhã, três passa-
geiros de um trem da Centra].
Viajando como pinguentes
num dos vagões superlotados,
foram assim, por um outro

^ Libertar o Sindicato, dae*
| lhe uma diretoria combativa

ENORME A PREFERÊNGIAPELA
CHAPA DENISTHOCLES BATISTA

ãSES?"* *.P8l.dMl"'-na de "Pau I»W • w» com ela em*
Aguardada ainda . solução sobre o pagamento do abono de emerge*c*a de janeiro e fevereiro -—¦

e honesta e com ela marchar
para a conquista imediata doabono de emergência, sua eíe-

^ tivação nos salários, salário-
| familia, acabar com a assi»
| duidade integra! acabar com
j o odioso desconto do 80 ho-
j ras paia quem falta ao ser*
\ viço no dia do fechamento

do ponto, rebaixar 03 pre;oados gêneros nos armazena lo-cais — são os objetivo-, da• i imensa maioria dos ferrovia-
í| rios da Leopoldina,

Briqa entre VÍ:*in}in<j — fit*«««l«,. « -,*«..j >.. ,. I Com suas lutas sabotadas
^ a i-ue uzinnos — Atropelou e atendeu a vitima — Morto pelo^ pela atUal «"«toria, cujo se*

__ e ¦__ cretario, Sebastião Mhii»r«i«

0 a 
^'"X '^ " ' J

utomóvel projeíou-se no abismo
àrem — Maiou-se o estivador Rmiliaríft na Trt.aí,. Ti * i I í:í'etano' Sebastião Maurício,XlOUOaao na Igreja — Pungueado| chega a viajar ao interior

I para impedir que a campahou numa cena da sangue. De-poio de multa troca de ofensasos turbulentos vlzlahoa foram6s vias da fato. Desta feita aintervenção dos moradores foitardia, polo os três foram en-eontrados apresentando gravesferimentos. Ormlnio tinha ira-tura do frontal; Décio auatroíacadas naa costa, braço e coxaesquerda e Djalma, ferimento sSíaca no abdoma. Todos foram

-| nha pelo pagamento do abo*
g no de emergência e salário*
f lamilia assuma formas mais
I vigorosas, os ferroviavios
a Sentem necessidade de ' 

um
f. movimento mais amolo e
^ organizado, aDoiado firme-
0 mente pelo Sindicato,, nara
^ vencer as protelações do*go-
0 verno e 3 intransigência dainternados no Hospital Getiüio ^ Administração da ferrovi

'impressionante 
desastre ocorreu na madrugada de domin-

)\1 Ti%p % li° Macacu. O carro de praça chatKt D. F.
ívÜ Lh!:**0 *?l° mototisto Proltasional Wàlfridô

S ,°,V,w 
"4nduzind0 ° «n-erciârio Celso Bitencourt

Surra i&%eaía co?- «! Policial üdeíonso Bitencourt damna, alem dos L»mãos Ernesto e Peulo Manoel eJmel-

ííc enche acima, dom flagrantes do local do desastre.
BRIGA

ENTRE VIZINHOS
, r>é»«le ht multo v|t,hi«,n te ve-
[V-flcandn »«.!« ,iç»ti,t,,Ml.p,,claíl
•intr* Or.nlnlo Kvatitrellstà Na-«fcor, d» 68 **io*i de tdmle, cn-Sado. funcionário d» Pt«f«ltijra,
Wsldente :,¦ ru» Tlnibut, lst, ó9eu* rlilnbo* ' ü«irto « Dultn*
áo» Saiito», an 38 í 28 «nos
5«spe«.llv»rriít]te, réildtnU' noteflmaro K>D d* me»rnt rua.
Qualguír roo'.«?o, i>cj m*t» fu-
(SI <jue fü«««.. ia»» tot-o niigí,!!)
lt •ííjuíilt.sil»» d^ejoa/^t «nt.-*
ODU/ ó i-í á»lio04 i*.>tür_aió êtêXtt

sutroo moradores da rtm. Nataiic de domingo, unia novadiscussão verlílcuu-se « culml-

Vargas.

ATROPELOU E
ATENDEU A VITIMA
O motorista conduziu aua vi-ttma ao Hospital Miguel Cou-to, rumando em íogulda para2» distrito onde foi autuado.

MORTO PELO TREM
O trem US-333, na manha dedomingo, em frento a estacuo<lo Osvaldo Cruz, atropelou umhomem de côr branca, do 40mios presumíveis, e modesta-mente trajudo, «iue tívo morteInstantânea. Em suas vestes nSotoi encontrado qual«[ucr do-oumento que pudesse indentiíl-ei-lo. O corpo com gula do%•> distrito, fo! removido parao Instituto Médico Lega!.

MATOU-SE O ES-
HVADOE
Sebastião Florêndo Ferreira,íô 34 anos d* Idade, casado,«stlvador, residente na Estaradado Areai, sem número, em Ro-cha Miranda, por motivos lgno-rados pôs tê*mo a existência,

Ingerindo violento tóxico. Osuicida praticou o gesto de de-Bespero nn casa do seu IrmSoOtun Ferreira, morador a ruaCampo da Botija, 10o. O cada-ver foi removido para o Insti-
tuto Módico Legal.

4 Esta a explicação da enor-
Í tte preferencia que vem ten-
g do a chapa do Denisthocles
| Batista, nas atuais eleições.
^ Em Barão do Mauá, segundo
| apuramos, oa trabalhadores
I apelidaram essa chapa de
f «Pau puro», de acordo cum o
p que esperam dela, isto é, fir-
g meza e enrgia na luta pelasg. cuas reivindicações.
Ú Em toda Leopoldina nesta
g Capital, nas oficinas, na lo*
| comotivas, entre o pessoal da
I Soca, a chapa de Denistho--| cies Batista foi quase a una-
^ nimete prefciúda.

| VOTAÇÃO NO
| INTERIOR

encerradE
prossegue

já
no

á A votação
Ú «esta Capital,
0 interior do Estado d"o Riof
| Espirito Santo e Minas. Pro-
| y.ayelwente, como temos no-

as eleiçõs durarão*| íiciado,
jg uns trinta dias.r

«ABONO DE
EMERGÊNCIA

. Enquanto isto. os ferrovia*,
nos continuam aguardando asolução pa-a o pagamento doabono de emergência de ja*neiro e fevereiro. Como fomosinformados, na samana pas-sada a Administração da Leo-
poluina anunciou de novn
que qualquer solu«;âo só pode-rá ser dada em abril, assimmesmo se houver «boa von*tado do governo.

Por oitUo lado, _ Adminis-tração tem-se recusado a seavistar com as comissões deoperários, numa demonstra-
Ção de intolerância patronal.

COMPROVADAS AS
IRREGULARIDADES
NO INSTITUTO
DE EDUCAÇÃO

O próprio Prefeito do Dis-into Federal comprovou pes-soalmente a desci-ganização
com. qua estão sendo efetua-
dos os exames cie admissãr.
para o Instituto e a Escola
Normal Carmela Dutra. O fa-to, já denunciado pela IM-
PRENSA POPULAR em su*
cesslvas reportagens foi
constatado na manhã de on-
tem pelo prefeito Dulcidio

Cardózo, que chegando aque-
le estabelecimnto" para «issiô-
tir ao inicio Üas provas orais
marcado paia as 7,30 de lá
saiu meia hora depois, som
que os trabalhos começassem.
Centena8 do candidatas e
seus responsáveis protesta-vam na ocasião contra o des-
calabro com que estão sendo
realizados os exames, sem hora-
rios certos, o que obeiga as
alunas a um penoso sacrifício.
Desta vez arjOra que medidas
tomará o prefeito, sem ouvi-
vida o principal responsável,
como governador da* cidade,
pelo descalabro reinante na-

quele estabelecimento de ensi-
no da municipalidade.

JPh"

tnem, arrancados a lançados
sob as rodas da composição
em que viajavam. Trata-se
de três operários, dois dos
quais nfio foram ainda jden-
tificados e o terceiro, de no.
me Vitorino Tiago de Jesus,
ds 15 anos, trabalhador em
foto-gravura. Foram todos re-
movidos para o necrotério,
onde esperarão que alguím do'
suas famílias apareça parareclamar os corpos.

O doloroso fato registrou-se
na estação de Mangueira. AH
passava o elétrico D-216; li,nha 13, procedente de Deodo-
ro. Em sentido contrário, cor-
ria pela linha paralela a Io-comotiva íDiesseh MW.l,n. 1.208 que se destinava aNova Iguaçtl. Ao emparelhar-

so com a composição subur-

bana, imprensou contra a.
mesma os três operários qufc
viajavam dependurados a
uma das portas de um dos va-
gões. Atirados ao solo, os in-
felina foram colhidos pei.is
rodas do elétrico e triturados.

Esta, a versão cia ocorren.
cia, quo é a continuação de
uma triste historia de sangue
e morte que já se pr.il.inga
por muitos anos. E' a hlsto*
ria deste sumidouro de vidas
que. é a Central do Brasil.
ESTRADA DA MORTE

E justo fei o povo etirioen
ao cognominRr a Centra] do
Brasü dí «Estrada da Morto.
Sucessivas catástrofes c essas
miúdas desgraças quotidianas
que já passarum a figurar nos
noticiários dos Jornais como
ocorrências vulgares, deram

àquela ferrovia a, triste fama.
Mas náo é apenas de so la-

mentar que tais coisas acon-
teçam. E' de se clamar con-
tra ests descaso criminoso pe.Ia vida do povo. E este cia-
mor que é geral, e muitas ve-
ües ee tem traduzido em ma-
nifestações de protesto, nâo
tem merecido, entretano,
maiores atenções do governo.

A Central continua a ser
um amontoado imprestável de
feiTOs-velhos, reduzida a pon.
cos vagões em condições nor-
mais de funcionamento. 'A
medida que aumenta a popu-
lação suburbana, reduz-so o
número de composlçõss, en.
quanto as existentes caem aos
pedaços.

Na sua política guerreira e
ds submissão aos interesse.*
dos imperialistas norte-ame-
ricanos, o governo está inver-
tendo milhões a milhões da
cruzeiros c0m o reaparelha-
mento daa llnhas que servem

as sr.onas de minérios, isto
porque o minério precisa ser
conduzido à Indústria belicls.
ta dos Estados unidos. Ondir
não chegam os interesses des.
sa politica de guerra, ai "
governo não faz chegar o li-

nheiro para a melhora «Ia Ceu
trai. E' o governo com essa
política antipopular e impv
triotlca, o responsável pelo

estado calamitoso em que S(
encontra a principal ferrovi;.
do país e peia morta do dez»
nas de trabalhadores que ali
se verifica, (jua.--:: diàriamen*
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A partir «le ontem os clne'
mao da zona sul e da zontl
norte iniciaram suas utlvida-
des ás 16 horas, atendendo às
determinações da Comissão de
Racionamento de Energia. Ele.
tiica. Anuncia-se outrossini
que o serviço de refrigeração
e de ar condicionado deixa-
ram dc funcionar após às 15
horas. Tais providencias qt>
visam diminuir os gastos dc
energia e força estão causan*
do consideráveis prejuízos nã ¦
somimte às empresas exibi-
doras, como tambem ao pú.
blico, qua doravante à, noite.
terá de enfrentar o excessivo
f.alor dc nossos cinemas.

RASI1, I
*&*&*^r&<tê&^>_hiT'_hê-^f&4&#&*_i ¦ *rf .1H rf «f 3 & t *i~4'ft .fWí-vSf-/-,;

jr-^-W-M^íavr-**^*.»,OrtTM-.__X— ********+4*+-reu+*_+_h_*í_ié^iòomenie aos quarenta a dois minutos do segunio tempo Ipojucan mar-cou o ienio da vitória - Peleja bastante acidentada a que travaramos dois tradicionais rivais - Muito violento o futebol posto em prá*tica pelos orientais" - Ademir seriamenie atingido - Outras notas
LIMA 16 (AFP) — o Bra-

sil derrotou o uruguai pela
contagem de 1 x 0 ein par-
tida do campeonato SuI.Ame-
ricano do Futebol.

O sensacional encontro de-
senrolou-se na presença de

POUBADO NA IGHEJA
Orosmar Coutinho, residente na rua Botucatú, 101, com ,

pareceu, na manhã de domingo, à delegacia clò 15,' distrito I
para fazer uma queixa. Disse que quando assistia a uma á Trabalhadores marítimosmissa na igreja Sao Sebastião foi roubado num alfinete de I estão promovendo intensaouro, de gravata, no valor dc Cr? 3,000,00. I propaganda patriótica contra

n„OM,iA PÜNGUEADO | a aprovação do infame Açor.yuando se encontrava, domingo, em frente ao Cine f do de traição nacional Brasü-
mÍÍy?.', 

"a 
«raía baLfnZ Pena' foi Pungueado em sua car- | Estados Unidos e em defesa-do

S?"6™^ V importância de CrS 10.200,00, o sr. To- $ petróleo brasileiro contra o
O 17A ««rtriA £ 

d6ntue k, rUa. d0Í Arau^ 15' <»» 3* I -Dr^et0 ** Petrobrás.Q VA distrito tosou coaiietímento da íatfc J Qnt^ U em&*& W*

Propaganda dos lüarítimos
Pela Paz e Contra o Acordo

balsa lançada por marítimos
em plena baia dc Guanabara
com cartazes e boletins pa-
triótlcos contra a escraviza-
ção do Brasil ao imperialismo
ianque, convidando os mariti.
mos, portuários e estivadores
a intensificarem sua luta pela
*j33ai -' *>i

Ipojucan o autor áo tento
da vitória

4Í.368 pessoas^ que produziu
uma renda de 899.155 soles,
mas infelizmente seu brilho
foi empanado por um inciden-
te, que degenerou em pança-
daria, entre os jogadores re-
servas, depois do Brasil ter
marcado o único tento da par-
tida. Somente com a inter-
venção da policia é que o ln-
cidente terminou e em segui-
da o encontro continuou nor-
malmente.

O Jog0 f0l arbitrado pelo
«refense» britânico Mackcn-
na. Os dois quadros se apre-
sentaram com a seguinte
constituição:
3BASIL) »* Casííte)^ Eina«i»

ro e Santos; Djalma Santos,
Brandáozinho e Eli; Jullnhof
Zizinho, Ipojucan, Pinga e Ro-
drigues.
URUGUAI — RadüscM; Mar-

tinez e Gonzalez; Vanoli, Car-
bailo e Rivestro; Pelaez Bas-
keiro, Morei, Romero a Puen„
tes.

O primeiro tampo ío! carac-
terizado pela brilhante tecni-
ca dos brasileiros a qual cs
uruguaios opuseram uma von-
tade feroz e uma corage«n a
toda prova, anulando até ©
fim desse periodo todas aa
tramas dos brasileiros,

Na fase complementar, os
brasileiros substituíram Bran-
fiâozinho por Danilo.
As brilhantes ações dos bra-

sileiros, os campeões do mun-
do opuseram um «turbilhão»,
e devido a êsse jogo, os
«plaiers» que corriam mitito
na cancha se fatigaram.

O TENTO DA VITORIA
Aos 42 minutos do segundo

tempo o Brasü conquistou o
goal da vitoria, marcado porIpojucan ao receber um passede Zizinho.

INCIDENTE
Depois desse tempo estou-

rou um Incidente no qual to-
maram parte todos os joga*dores.

Acalmados 0s ânimos, a
partida recomeçou e os ulti-
m0s minutos não trouxeram
qualquer alteração no marca-
dor ate o apito final pormttne-
cendo a contagem: Brasil 1 x
Uruguai, o. '

OS COMENTÁRIOS
DA IMPRENSA

LIMA, 16 (AFP) — O oo-
montariata esportivo do jor-

se ao jogo de ontem entre *
Brasil o o Uruguai, Disse quts
o publico criou demasiadas
¦tlusõe3 a respeito da qualicta-
de do «match», o que não fos
justificado pois o neirvosisraw
de ambos os quadros impediu.*
©s de atuarem Dlsnamente.

O Brasil, acrescenta, ,imoós.
finalmente s. sua técnica., $
mesma que no primeiro tem-
po deu-lhe superioridade, «n-
contrand0 uma boa tieiesa da,
parte dos uruguaios.

Na segunda etapa, segunda
o mesmo comentarista,, duran-
to os primeiros minutos oí
uruguaios dominaram, mas,
por sua vezf esbarraram na
bem armada defesa brasilei*
ra.

O comentarista termina <W«
zsr^lo que o enüisaismo um*
giiaio fez-se novamente pre-
sente e a técnica brasileiro
teve momentos de explosão,
CULPADOS OS ORIENTAIS»

PELO INCIDENTE
A respeito dos incidentes, e

comentarista considera qu*
foram os uruguaios qu* pre-
vocaram, perdendo s_, seren!-
dade, *, «mais uma voz deram
mostra de que não sabem per-
der», embora assinale que r0
íinal da partida ambas aa
equipes se abraçaram dando
o Incidente por encerrado.

O comentrtrlstü de «Ia
Prensa» disse que o puhllco
que assistiu ao encontro nfio
saiu decepcionado • começa
dizendo ter sido uma lastima
que o goal Ao Ipojucwi tenh*
feito os uruguaio* p«r«J«r »
compostura. Aiinfta r*u» Ju
Unho fo; o melhor t&s to&a »
*>veria Us. tiàe _.
-# -5^9* ''
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